
^í^^sam^s! ^<!Wr.t)íW«WtJSSswwTOw.«tw«»^-^.. «m««!SS9i»^tóf»i>^«tó9^ 'íffl^M&ftS^Mfó*-**;™,-^ í_/w^!yWWi!^ ^W^v.'vW:*iu^mwiK!iOT;ij

1 Hoje, ás 14,30 horas, uma comissão, constituída degenerais, técnicos e líderes sindicais, juvenis e íe-
mininas, fará entrega a Mesa do Senado, em nome da Convenção Nacional Contra o Acordo Militar BrasilEs-
tados Unidos, damensagemao Congresso Nacional aprovada na sessão de encerramento do patriótico conda-
ue. Comparecerão delegados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás,
Espírito Santo, Bahia, Pernambuco,Ceará,Pàráe Amazonas*

GRAVE DENUNCIA i
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^IDj^: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI — Rio, Quarta-Folra, 18 da Março de 1953 — N. 137?
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ertae apreensão entre os tripulantes dos petroleiros "Mato Grosso" e "Âía*
- 0 "Minas Gerais", comboiado por cruzadores ianques, já estaria fazen- \
Unha Austrália-Coréia do Sul — Nesta hora, vigilância e protesto ia
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Grave denuncia chega à
ncsrn re..a-:ão sobre a amea-
$a do envio do dois perto-
leiros paia o Coréia. Trata-
mi das unidade» «Mato
Grosso» e «Alagoas», qne no

encontram na Guanabara
por tempo mi<lto superior ao
habitual, sendo quo o «Ala-
goas» há mais de quinze
dias.

Asoegura-s» que estão

í?. Tãalenkov

DIRIGE-SE A C. T. B.
AO MINISTRO DA

TCHECOSLOVÁQUIA
Pela C.T.B. o ai. Roberto Morenc dirigiu o seguinte te-

legramts ao ministre da Repúblico; Tchecoslovaea neste ca-
pitai:

«Cm nome dos trabalhadores braslloitos, a Conledem-
çâo des Trabalhadores do Brasil solicita a V. Excla. trans-
írlttr aos trabalhadores da República Irmã nossas condo-
lências pela perda irreparável do presidente Kiement
Gottwald.

Saudações
(A.- Roberto Morena — seereíarlo».u

"0 POVO SOVIÉTICO CONHECE
E ESTIMA PROFUNDAMENTE") CAMARADA GE")RGIMALENKOV"

TEXTO DO DISCURSO- BE IAVBENTIBÉRIA NA TV SESSÃO
DO SOVIET SUPREMO DA V. H.S.S. FAZENDO A INDICA»
rÀO DQ FIEL DISCÍPULO DE STALIN PARA O POSTO DE"" 

- CHEFE DO GOVERNO SOVIÉTICO —

MOSCOU (i. P-) — Na
ÍV =êssão do Soviefc supremo
da URSS, fazendo a indicação
de Gcgr Malenkov para Pre-
sidentê-dò Conselho de Mi-",-'i-- 

Lav-enti Béria pre-
;;"õiou o seguinte discurso'.'íCamacadas 

deputados. Foi
incumbência do Presidium do

Supremo da UKSS, co
de Ministros da.
Comitê Central do

àüVlct.
Conselho
UKSS e do—---- ...
PaHldo Comunista da UKbS.
.presente ao vosso exame a
Iguinte oroposição: nomear
Presidente do Conselho de

Ministro da U. K- f-. b. o

Srada Georgi Mawmil a-

nottett Malenkov (Caoresos
e wblongadoa aplausos, lo-
5oa « levatam) e encarre
Z o camarada Malenkov de

fpresentar ao Sovtet Supre-
JL da URSS a proposta doa
;;ümts indicados para o Con-
aelho de Minist os da URSò.

Partido, os opera-
os inte-O nosso rai

rios, os camponeses e
léctuaís, todo o povo da URM>,
conhecem bem a estimam pro
fundamente o camarada Ma-
íenkov, talentoso discípulo de

tiniri s fiel companheiro
i.utas de Stalin.

Camaradas deputados.
* o'governo da URSS colo-
•tm-sô ' 

grandes tarefas de

responsabilidade tanto «o que

de

Ar-

se refere à direção da política
externa da nosso país na
complexa situação internacio-
nal, eomo na direção da gi-
gantesen e heróica luta do
povo da URSS pela constru-
ção da sociedade comunista
em nosso país. Creio expri-
mir a opinião gral dos de"
putados- ao afirmar eom ab-
uoluta segurança que o govêr-
no soviético, presidido pelo
camai-acia Malenkov garanti-
rá desde já a obra de cons-
truir o comunismo em iiouso
pais que tem como inspirado-
res Lenin e Stalin. (Estron-
ciosos e prolongados aplausos)
e servirá abnegadamente uo»
interesses de nosso povo. O
governo soviético extrairá
eomo Bempre a f>ua força da
profunda fó na justiça de.notj-
aa causa, a causa de Lenin e
Stalin, (Calorosos aplausos)
da segurança inquebrantável
na correta política elaborada
pelo Partido Comunista í pelo
aovêrno soviétic.
• Os órgãos do poder da
UKSS apojar. unanimemente
a politica interna do govêmo
soviético para continuar for-
talecendo e poderio de nosso
Sscado socialista, para conse-
g-nir novo3 avançog na econo-
mia nacional, na cultura s pa-
ra elevar sistematicamente o
nível de vida- doe povos de

Revereaciata
Be SttSi t

Memória

nosso país, (Prolongados
aplausos),

Temos profunda fé na iu*
discutível força criadora dos
povos de nosso pais alicerça-
da na indestrutível e firater-
nal amizade de nossos povoe
que consideram a causa da
construção do comunismo em
nosso país como sua princi-
pai causa vital. Estamos con»
vencidos da confiança ao povo
em seu governo, da sólida
coesão do Partido Comunista
o da invencível unidade dos
povos do nrisa poderosa pá-
tria multinacional.

Permitam-me expressar a
certeza de que o Soviet Su-
premo da URSS aprovará-
unânimroonte a designação do
camarada Georgi Maximilia-
novitch Malacnkóv para Presi*
dente do Conselho de Minis-*
tros da União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas.
(Prolongados aplausos» To-»

dos se levantam).

Nota da Redação. — NA
5.* PAGINA PUBLICA-
MOS AMPLO RESUMO
DO IVSCUBSO DE MA-
LENKOV, DO QUAL
DEMOS ONTEM 'AL-
GUNS TRECHOS DIS-
DISTRIBUÍDOS PELA
A.F.P.

sendo recrutados trípv.lan-
tes para completar a equl-
pagera dos dois navios, o
que entretanto se toma dl-
f'-" im vÍ3ta da resistência
dos marítimos contra a pos-
slvel ldr para a Coréia,

Os tripulantes atuais es-
tão apreensivos, pois cons)*
deram que os propus ame-
rícanes poderiam «fundar
os navios pata opressor a
entraUa do Brasil na guerr«
da Coréia.

O «MINAS GERAIS*

Uma Iníormaçcic- positiva1
chegada a nosso conheci-
mento refere-se ao pelrolel-
ro «M'nas Gerais». Parentes
dos tripulantes dessa uni-
dade reclamam a ausência
do» mesmos, que se proloiv
ga por mais e seis meses.

Segundo etouramos ne?
.Frota Ncrdonal de relrolel-
ros, e «Mines Gerais» já es-
tá tawndo a IW-t áa Ans-
tralla para a Coréia do Su1,
tendo realliado três víaqmvs
comboiado por um crurador
e um destroer norte-ameri-
sano, O petroleiro 4 do 22
mil tontladai,,
DECLARAÇÃO .00^"ÒFlCrttS IANQUES '

Com essas inlonmseoes
«stft relacionada a notícia
«ue divulgamos há cerca d«s
duas semanas sõfcra a vlsl-
ta de oficiais americanos ae
petroleiro .<SP 1C», na Ilha de
Mocangué. Coniormo publi;
camos ra ocasião, é-ies oft-
elfda allrmaram que o po-
Iroleiro âerin Incorporado a
•um comboio que conduziria
S mil soldados para a Co-
tela,,
THAMA NO!? BASTIDORES

Tais denuncias assumem
um caráter Je lndisíarçáveí
gravidade. E' evidente que
os ianques fazem desespe-
irados esforços para arrastar
o Brasil à sangrenta aven-
tura de agressão ao I.erfil-
co novo con-ino, Esses pre-
parathtns estão sondo apres-
sados agora, depois da rati-
ficayão do Acordo Militar
pela maioria da Câmara
dos Deputados, Vendo crês-
cer a impetuosa o patriótica
campanha nacional contra
o pacto de guerra, oa Impe-
rialistas americanos s o go-

Luto
ÜRSÍ
Gottwald

Leia iia Sa, pag»

-erno de Vargas lntensifi-
cam a trama no« bastidores
visando a participação do
nossa Juventude nu guerra
da Coréia.

A mobilização e a vigilân-
da populares Já Impediram
o emrlo dos cruzadores «la-
mandará» o jBarroso», queestavam indicados para se*
gulr diretamente dos Esta-
dos Unidos para a Coréia,

a fim de ajudar a agressão
ianque. E' necesario que a
opinião pública esteja no7«-

mente alerta para impedir
a Ida de patroleiros, cuja
presença nas nguas eor-ea-
naM poderia servir dc pro-
texto para a execução dos
planos sinistros dos gover-nantfcs de Waphiugton e-
seus cumpllceB do governo
Vargas.

¦ ¦¦¦¦" ' "  ¦nu" tti  ¦ - , .... mm,

i O sr, Homlldo Ribeiro do Castro falando à «asso reportagem

üspecto da massa presente a wm das reuniões plen árias da Convenção "" «tonai Contra s Acordo Militar
BEVELA.M OS DELEGADOS À CONVENÇÃO CONTRA O ACORDO MILITAR
aáammsmamtamimmtÊmmmmmmMk r*v»; -

OS CAMPONESES DE COLAMNA, NOESPIRITO SANTO, VÊM REALIZANDO ATOS
PÜBMCOS DE REPÚDIO AO PACTO IANQUE — FALA A. NOSSA REPORTAGEM O

SR. ROMILDO RIBEIRO DÍEi CASTRO, DELEGADO CAPIXABA
v«-#*#-M-**tf-*»>r**<Nrré>*sr#*iy,***'j ' W í- d SM* !> tr -.A»/' '

DEPOIS 
de encerrados us trabalhos do Oonyéncãc íVs-

«oíkií contra o Acordo Militar, que tfímstiíuíy uma' brilhante demonstração da crescente repulsa do povo
brasileiro ao tratado ianquo da guerra e colonização do
Brasil, a reportagem de IMPRENSA POPULAR entre-
vistou diversos delegados, deles obtend0 informações do
maior interesse sobre o crescimento da campanha "í/i
seus respectivos Estados,

Essas entrevistas, que começamos hoje a publicar
mostram como a campanha contra o Acordo Militar, stn-
polga os mate divises setores populares e tem todas as
condiçõet de es transformar numa verdadeira avalanche,
quê fará em farrapos o tratado iptiomtnioso, derrotando
mapslavelmeme os traidores que o sustentam.

Castro, Muç-undo já. tivemos
oportunidade de noticiar, leu,
numa dita sessões plenárias
daquela assembléia, :t grave
dwiiúncia 3Òbre u vencia cia»-
destina «Io urciinx monázitlcas

de Guarupnri, cm seu Estado,
;io imperialismo americano.

Sm palestra com um de
nossos redatores, o a-eprosen-
timte capichaba i'»-iáOü jiãr

(Conclui na Se, páçrina).

*#**#***M*#'*^it*«*"*^*#***^^e**^##*##^-f#^##4 ;jo '*+*###***

A Diretoria Nacional da
tr i C. divuífía o seguinte:"«Queridos camaradas do
C N. do Partido Comunista
;ío Brasil!

ADlretoria Nacional da
União da Juventude Comu-
nista, em sua Reunião Ex-
traordlriária Especial para
reverenciar a memória do
Imortal mestre e guia dos
povos do mundo inteiro, o
querido e bem-amado ca-
tarada Stalin, dlrige-se aos
amarrada» da Direção do
nosso heróico 6 glorioso
Partido, neste momento de
imenso pesar por que passa
toda a humanidade, para
reafirmar a ilimitada con-
fiança Ja U. J. C. na sua
vanguarda esclarecida,
Hlonoso Partido de
e no seu provado
Nacional,

Mais do que nunca cerra-
remos fileiras em torno do
nosso queridf Partido p do
Camarada Prestes, nosso
gula e mestre, fiel discípulo
de Stalin.

Fiéis aos legados do
«rande Stálln, compromete-
aio-nos a reforçar a vigl-
íncis revolucionária, »

o
Prestes
Comitê

eia U.J.C.
manter a unidade e a coe-
são monolítica de nossas fi-
leiras, a utilizar a crítica e
a autocrítica como arma
permanente de trabalho, a
elevar sem cessar o nível
político e ideológico dos
membros da UJC, forjando
os jovens comunistas a
exemplo dos jovens do he-
róitio Komsomol de Lênin
a Stálln.

Reafirmamos o Juramen-
to do Camarada Prestes pro-
ferido em nome do P.C.B.:

«Nosso povo jamais fará a
guerra à Pátria do Soclalls-
mo».

Para isso lutaremos mais
e melhor no sentido de criar-
mos uma poderosa e gran-
de UJC Intimamente ligada
às massas, intransigente na
defesa da Paz, da Sobera-
nia Nacional e pelos direi-
tos da juven*ude. Eis, que-
ridos camardas, o nosso
compromisso solene.

A Diretoria Nacional da
Pniao aa Juventude Comu-
nista».

Na Oa, pagina, novas
mensagens o demons-
trações de pesai do
Vtm 1»e]§j}f&i->*

O GOVERNO DA URSS ELEITO
PELO SOVIET SUPREMO

Membro da delegação do j
Espirito Santo 4 Convenção I
Nacional Contra o Acordo i
Militar Brasil-Estados Uni- j
dos, o sr. Romildo Ribeiro de I

Assim classifica a Coíivetiçáo Nacional contra
o Acordo Militar, o juiz; José Patrocínio Ga-
lotti — Voltando aos nossos Estados, prosse

guiremos ssa. luta patriótica, até à vitória
Pouco antes do tomar o

avião que o levaria de relôr-
no a Florianópolis, o iuiz Jo,
sú d» Patrocini.) (Jn'lotti, <(tie
presidiu n delegação de Santa

MOSCOU. 17 (IP) — E' a seguinte a
composição do Conselho de Ministros da
URSS e dos Ministérios da URSS. ratilicada
pelo Soviet Supremo; na sua IV Sessão, rea-
lizada a 15 do corrente:
Presidente do Conselho de Ministros da

URSS — Georgi Maxlmilianovitch Ma-
lénkov.

1.' Vice-Presidente do Conselho de Mlnis-
tros da URSS e Ministro do Interior ãa
URSS — Lavrentt Parrlovttch lária.

1,* Vice-Presldente do Conselho de Mlnis-
tros da URSS • Ministro das Relações
Exteriores da URSS — Viascheslav Mo-
lotov.

1.» Vice-Presidente do Conselho de Minls-
tros da URSS e Ministro da Defesa da
URSS — Nicolal JUexelevltch Bulganln.

1.* Vice-Presldente do Conselho de Minls-
tros da URSS — tarar Kaganovitch, ..

Vice-Presldente do Conselho de Ministros da
URSS e Ministro do Comércio Interno e
Externo da URSS — A. Mikoian,

Ministro da Agricultura e Armazenamento
da URSS — F. Koslov.

Ministro da Cultura da URSS — P. Pono-
marenko.

Ministro da Indústria Levo a Alimentação
A. ítossyguin.

Ministro da Indústria Carbonifera da URSS
A. Zassladko.

Ministro da Indústria Petrolífera da URSS
N. Kalbakov.

Ministro da Indústria Metalúrgica da URSS
•— I. Tevossian.

Ministro da Industries Química da URSft —
«, f^müvrr ,¦¦¦¦

Ministro dn Construção de Maquinas da
URSS -- M. Saburov.

Ministro da Construção de Máquinas Pc>
sadas e para os Transportes da URSS -~
V. Malichev,

Ministro das Centrais Elétricas e da Indús-
tria de Eletricidade da URSS — M. Per-
vukln.

Ministro da lndúadria 'da Defesa da URSS
D. Ustikov,

Ministro da Indústria de Materials de Cons-
trução dc URSS — P. F, índia,

Ministro da Indústria Florestal e da Papol
G. Orlov.

Ministro da Construção da URSS — P, Jl-
garev.

Ministro das Vias de Comunicação da URSS
B. Bechtchev.

Ministro da Indústria d» Transmissões da
URSS — N. Skvortsov.

Ministro da Frota Mercante » Fluvial da
URSS — A Sourkov.

Ministro das Finanças da URSS — A. Zverev.
Ministro da Saúde da URSS — A. Tretlakov.
Ministro da Justiça da URSS — K, Gor-

shemin.
Ministro do Controle do Estado da URSS —

V. Merkulov.,
Presidente do Comitê do Plano do Estado do

Conselho de Ministros da URSS •— G»
Kossiatchenko.

Presidente do Comitê do Estado do Conse»
lho do Ministros para Assuntos de Cons*
trução — S. SokoloT.

Presidente do Presidium do Soviet Supre*
mo da URSS — K. Voroshllov.

Secretário do Soviet Supwme ds JOBJS$ *=s 9. Juis piá do Patxodnio Galletü «lucffltfó -sra mvlkí

Catarina h Convenção iVnciiw
nal Uontru o Acordo Militar
Urasit-listatlos Unidos., trans-
miliii {> nci.ssa reportagem,
mia» Impressões Bõbre a gran-da assembléia patriótica»

¦— A Convenção Nacional
constituiu um espetáculo ma^-
«íitico '

Uoniens e ítuillicres do to-
dns oa utiiittranlos do Brasit.
do tõdits as profissões e de
todas íiü ojiwúôes políticas, li-
losóticas e rclisiosus, aqui
viemos testemunhar yue o-
iios.se. povo repele, coin leda «
energia, u Acorde. Militar. II
o ieuelD noniiio habe que £s-
se documento vergonhoso, se
aplicadi, iiicrnificaria a traus-
formação <lc tiesso país cm
uma colônia americana, parstuis de guerra. E significan-
«Io i.sfo, Bigiuficaria a epera-
vização a a miséria sind»
maior de no»so povo o o sacri-íiciií da vida preciosa dc noa-
sa juventude,

Voltando, onera, aos «ouso*
Kiitnclos, aoa noüsom nn<nicl<*
pios, prcvHsoguii tm<u» emiiosíia una pmnotica ato a
vitória final.

Vtvemog o momento m&ü.
grave de nossa Historia. |'orIsso, temos, todo3, o derwimperioso dc lutar contra a
ratnicaçiio do Acordo MiütKt'.
Só assim nssejrnraremos &•
gerações de hojo * dc amanttfi
a pnx„ a libenlado e o bem-
•jtjg g sujo $$$ tjgj jjjjajjfl,



^¦u& 'À IMPJtiülIbA t vVi.- o LAii 48 í-iUg,

ffomos contemporâneos) CONTRA&MlfDISTAS Dt CADO.
grande stâliné GETULIO E SUA FAMÍLIA

ZORA SELJAN BRAGA¦*É^~^",,,,^T S5üha wsuiAn BttAUA 
|Enquanto o povo nas ruas era assassinado por lutar contra o aumento

como o nosso povo esta magro! Desgraçado Brás», nunca eu ti vi assim, tão |M0 preço da carne* a fazenda de São'Borja recebia 25 mil reses da
,«o tão sujo, tão faminto. As calamidades ; desencadeiam. Assistimos horrorizados .,

desfile dás multidões flageladas pela seca, morrendo por estradas e cidades, quando § Argentina

desesperadamento buscam a viria. Assistimos Indignados ao suicídio da multidão subur-

bahá do Rio, que se arroja como naufraga nos trens da Central. Que espetáculo lna- |

credUavel! Quem duvidar vá ver uma partida de trens na Gare Pedro II. Vá ver meni- §

nos e moços pulando o leito dos trilhos, em tempo de ficarem esmagados pela locomotl- g "

va velcz, na ânsia de atingir a plataforma de salda dos passageiros, para conquistar, fi» 1952

emYdura batalha, um lugar sentado. As mulheres grávidas, as crianças e a velhice que ^Sâudo . o povoTX Grande
irou na plataforma rio entrada, procuram invadir os carros como uma represa que se gar/aram as „„

«rebenta pisando ou matando os mais fracos. Os rostos sfio esqueléticos, os sapatos fu- <«. fc . - »

xados as'pernas feridas, e as mãos calosas, carregam em pequenos embrulhos de jqrnal pda ^^ qUe ffi- Q ^g^-j

Jango e Maneco Vargas obtiveram um lucro de 100
por cento com a alta da carne  "¦¦i"

PORTO ALEGRE, (Corres-

São dois quadros de angústia, dois entre milhares, nesta galeria sinistra que é o

Brasil de hoje. Mas, pensemos nas favelas - residência da própria miséria, pensemos
«as fábricas — verdadeiros campos de concentração, pensemos nas fazendas regadas

com o suor dos camponeses, alimentadas com o sacrifício de milhões de homens e mu-

Ihrccs — nossos semelhantes, nossos companheiros,
todaquando lembramos

ísta vastidão de desgraças
coletivas, outra paisagem
Itiguhr? se oferece a nossa
comparação! a velha Rússia,
Assim era a torra descrita
por Gogol, Tolstol, Pouchkl-
no, Tchecov e outros. Co-
inó disse um crtllno, eles
«olharam a vida russa e re-
tentaram rm lagrimas»,

O Brasil tle hoje 6 a Rus"
sla da infância de Gorkl,
aquela Rússia que agora só
existe na literatura e nos
museus. O Brasil de hoje ê
a Rússia da juventude de
Stálln!

Tranformar a morte na
vida, n ri-"- '"a em felicl-
dnrlo. o jvnnrn r>m pinwla
iiáo era até então dado nos
humanos era obra para os
deuses. I.ènin e Sinlln opa-
recenm no mundo, maiores
do que os antigos deuses,
¦pois construíram uma vida
jrwa de progresso e fellclda-
de.

Que instrumentos vsa-
iam? Que forças, mllagro-
sas dominaram? — A força
do pe"-->rri"r>'r> humano,
que havia atingido sua
rnnior expressão em Marx
« Engels e qu" neles atin-
giu a cumes imensos.

H? viam rol.irlo os séculos
sobre as sociedades que
eyc;|i-.IT| eomo as arvores
rolaram os séculos sôl"o as
Eoclodndns que sentinm
sua existência como os ir-

'onnis e divisamos en-
fim, uma sociedade que
i«mm«K»«B'ji»faai

Síilho88adelornal llutar c°»tr» ° a"ment° d° P"í»embrulhos de jqrnal 
|da (àaa. qUe fei o gQlfgmfo
jÉMandou sua polícia metralhur u
^assassinar os trabalhadores, re-
^velou-so sem mascara frerlte ao
Époyó como um govívno dos
^grandes fazendeiros que tudo faa
apara defender os interesso
ífclasse.

dei

prlos vindouros. ^
Stalin adolecentcí viveu é Getulio Vargas, o fazendeiro

na Rússia amarga dos Tza- ãdo Itú, não estava tão alheio co-
res, Stálln transformou a guio quiz parecer, às lutas do po-
pátria madrasta na pátria §vo. Primeiro, porque o povo nas
do socialismo, na gruas lutava, para que fossem
terra que é a realização dos j|cumpridaa as promessas que êle.
mais arrojados sonhos, no pGetulio, havia feito antes de ser
paraíso nos Campos Eliseos. geleito e, segundo, porque nas
na pátria que é uma lição § lutas das ruas estavam também
ppra todas as pátrias oprl- ^em jogo seus interesaes de cias-
mldas, porque demonstra Ése. Uo aumento do preço da
que é possível, a cada uma f carne, também para o próprio
imitá-la. püetulio, além de Maneco, Jango

O pensamento de StMtn, %e outros, dependeriam lucros
arma que acabou de cons- gque já contavam certos e aos
trnlr o oneii""mo, arma ente ú quais Be dispunham a defender,
está esctilwndo o eomunis- 0 niesmo que fosse necesst.vio
m" foi d">dn a todn - h"mn- 0 netralhar as massas, como o fi*
nldade, Assim como seu 0 zeram. Enquanto o povo lutava
povo man"inndn-o, abre 0 contra o aumento do preço da
uma nova era
nós também (,um hinws, ^
hrandi-lo, para aenbar esta p promessas de Getulio e outros
situação de penúria que di- ;|demagogos de seu bando, que

É faziam eles, Getulio e seus acô-
HlltoH?

tem conclência da sua
xisténcia, que sabe para on-
de vai, que orienta o seu
dosem volvimen Io. Foi abo-
lida a exploração do ho-
mem pelo homem. Lénin o
artífice, comandava n cons*
trução. Chegou um dia trls-
te, para esta sociedade que
caminha de vitória em vi-
tória: a cabeça de Lênin
parou de Irradias. Geme-
ram todos os povos. Mas
eis que Stalin, apanha
em suas mãos poderosas o
mundo começado. D^Tuba
montanhas, cria mares,
transforma o curso dos rios,
levanta cidades, fecunda os
desertos, esmaga as pragas
invusoras. Cabeça da socle-
dade nova, n cabeça de Stá-
lin fni nhrindo os caminhos
e ultrapassando n seu temno,
6 orientação nara os pró- « 7'ma o nosso povo.

Parou de baler o coraçfio de Stalin. Aquele cérebro tão
fecundo não nos dará novos n sábios conselhos. E' a maior
desgraça que a humanidade poderia sofrer. Mas a herança
do Stalin é nossa. Com o que êle nos deu, na su-i transito-
ria vkla humana, haveremos de derrubar o monstro da
guirre e construir o belo mundo da Paz.

Intensifiquemos as homenagens póstumas ao maior sâ-
bio di todos o* tempos — é a melhor maneira de divulgar
mos o seu pensamento, náo nos esquecendo que este pen-samento é a arma que nos livrará da miséria e das in- |asausSl»as da policia de Vargas
justices. |üurnclluB, em São Borja, cruza-

Ananha, quando tivermos conquistado uma vida me- |vf'm a fi'°»teira da Argentina
lhor diremos aos nossos filhos e netos, que i?s»orSo estu- icnm ° í*™8'1- atravessando o rio
dand i nas escolas, as ubras do Campofio dn Paz: ú UruSl|ai, 25 mil novilhos con-

— Meninos, nós fomos contemporâneos do grande Stalin! Étrabandeados por Batista Lu-
E!h o Justo orgulho que podemos sentir. K assim, somes $'iUiU)i Jango Goulart e Maneco

no mundo, É carne, enquanto o povo lutava
poderemos ú exigindo o cumprimento das

n ..iwiiii^-^yyy:,--;y;'-jH(|
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IMPREjVSA POPUIAR
OIreiei fiasponsáveS!

fEDRO MOTTA LIMA

BaãacSo * Hdinünlstiação: Rua Gustavo Laeepia 1% mbíwk
TELEFONES t

Admlnwliaçào - 22-3070
Rfidacâo - «2-4326

VKNDA AVULSA
áfíúttiâíe do (Ha „.„. •..'¦ii< SíS
fttraBado o,,,,,,,!..".".""""'"' CrS 2lXi

HSSIKATOHASs
3 meses o»o«..«..•••¦•¦•••»"»•»""•¦ l-'r* ^,u^
£ meses ¦» CfS 120.00
Xano •'. CriaOü^lO

Via aérea ou sob -egistre postal aciescidas doe d«s-
pesas cortespondentes»

WMHMtêêMIMtMIin»»»»»»»»"-^

Vargas, oentrabundista de çnio

mios'!'6

1CONTRABANDEAVAM GADO
I PREVENDO LUCROS
| FABULOSOS

•| Sim. Enquanto o sangue dos
ptrabalhadores jorrava nas cal-
Içadiis deivanittdò pelas i~:!as

recompensados de termos nascido e sofrido em época de ^.Vargas (o último, administra-
muitas penas. Eslamus assistindo a heroísmos e empreendi- |dor da estância do nai»mentos superiores aos da fábulas de deuses e gigantes. | T„i „„,, ,b % *w gado, comprado na Ar-

pesos (naquela época a Cr$
1,20), seria vendido, no Brasil,
ao preço de Cr$ 1.200,00, e daí
para cima, isto é, com um lucro
superiu-. a 100 por cento por
cabeça. Das 25 mil cabeças con-
trubandeadaa da Argentina
TRÊS MIL foram conduzidas
para a fazenda de Getulio cfh
Itú.

Esta aí, pois, para que todo
o povo o saiba quais os interes-
ses que, de fato, defendem oe
homens do governo, como Getu-
lio, Jango, Maneco Vargas Ba-
tista Luzardo, Flores da Cunlia
• tanto» outros grandes fazen-
deiros que ainda pvocuram ocul-
tar sua verdadeira face de con-
trabandistas « assassinos do
povo.

M88»»Wffentina ao preço de 600 a 000

n P

São Paulo, (Do Correspon-
dente) — Assume proporções
alarmantes a queda que se
vêm verificando últimamen-
mente na exportação dos dois
produtos base e nossa econô-
mia no exterior: o café e o
algodão, É essa uma cias de-
corréncias Inevitáveis ria su-
bordinação de nossa ecohô-
mia aos planos inconfes-
sávels dos imperialista amerl-
canos,

DECLÍNIO

Com efeito, são estarriedo-
fes os dados oficiais publica-
dos em torno do declínio na
exportação cio ali;oão, a qual
.caiu, neste ano, a 10 cio cor-
rente, a cerca de 3.0'"< tone-
Lidas, contra 5.300 no ano an-
'/i1;;," "';,; " iniMuiwiwiiiMLULuiiia

Como observou « deputado
èlofcna, foi uma explosão de
bílis, dn rancor, de ódio, auc
levou alguns dos piais reu-
viondrlos elementos da Cama-
y>\ à tomada de posição con-
ira um requerimento du pesar
pela morte do presidente Me-
nw.nl Gottumla. üdui c dcspel-
to ante a marcha triunfal aa
Tcheaoslováquiá pela entrada
do socialismo. Ódio e despvi-
to dos que vivem da explora-
cão do lionitivi pelo homem,
4us ossos, das migalhas dos
reatou dessa exploração

.liei. u ;t'i,[/HL cu^itaiiííu,
&m piena jase de desagrega-
K.IUI, iW,o pu,io oferecer coisa
algiivia de ..oíiao. l-or wiso í.'u
proüoeuçués torpes, cw iaju-
fias Uinçadãa contra um ene-
\e Ue üsicaío morto e anuiu
ínstpiíito, pelos senhores Ar-
mànao Falcão, iílomu Atuíra-
det Trislao aa limita e padre

das de Igual época de 1052.
Quanto ao café, verificou-

se neste ano a queda, de um
milhão de sacas. Consideram
do-so ainda o fato tle ter siclu
mais proveitosa a colheita do
período de 1952-1953, em rela-
çío no período an erior pode-
se fixar uma idéia exata 'as

proporções desastrosas que a
presente crise vem assumin-
do.

O MONOPÓLIO IANQUE

Aponta-se a gravosldade o
algodão como causa principal
do declínio em suas vendas
no exterior. Quer Isto dizer:
em virtude dos preços ele-
vndtsRirnos não estSo a-

r mericanos, nossos maiores
íennsiimirlores, interessados na
|sua compra, na verdade toda'n culpa recai sobre o govér-

no de Vargas e Laffer o qual
prefere atender aos interes-

jses dos colonizadores ianques,"em 
detrimento da economia

nacional, permitindo à em-
presa americana tais como a
íAntlerson», «Clayton» e a

«Mc-Fndden», todo o contro-
lo sobre nossas vendas do

íalTnrlão. E essas empresas
fotilro interesse não tem se-
ínão minar as bases da eco-
znômia de nosso país. aprovei-

>i íta-rlo-se para Isso de uma si-
. {tiiíieão privilegiada ''"iitro do

íqundro econômico do Brasil
mira forçar a majoração nos
* preços da pluma, numa ma
ínobra flagrante que visa re
'duzlr as vendas no exterior

|le apressar a nossa comple-
; ta subordinação econômica
L

Dólar a 43 Cruzeiros
Os adeptos cio câmbio livre aiiimavam, e para ser cone-

to não mu.ca tuiaUcameute, que. se a medida fosso oficiou-
xaàa- o dólar tenderia a baixar de preço. Diziam mesmo que
as especulações eram frutos do câmbio negro, mas uma vos
passudo este a ctasuiuix o cambio livre não mais havia
possimlidaae de especulação. Como conseqüência, o dólar
vouana a sua cotúcao normal, cquiparando-se a do câmbio
ohciul. isto é. a lb.sü. \\o entanto, os latos estão ait o dólar,
que no cambio neijco chegou, no máximo, a 36 cruzeiros, ustá
noje cusiando 43 cruzeiros. 'Depois que a lei do cambio livre
entrou em vigor, o dólar foi subindo, subindo. Hoje está a
43,00 e, comi tudo indica, vai se elevar ainda mais.

Enquanto isso o cruzeiro vai se desvalorizando, o que re-
presenta nada mais que a diminuição dos nossos preces, para
os produtos que deportamos, e aumento, cm mais de duas
vezes, dos artigos Importados, No linal, maior saresties do
vida para o povo brasileiro.

Recusou-se a Diretoria
a atender os teceloes

Clayton e "lVIac-Fadden" sabota a economia nacional' Reconhece a importância do Congresso da
CTAL mas negou assembléia para sua discussão
— Jogo duplo orientado por Segadas Viana —

Conforme noticiamos há dias NOS PRÓXIMOS DIAS

EE. DU. o Declínio
ortações do Brasil

Reduzida em 60% a exportação do algodão ~ Um milhão de sacas de café a menos que noano passado — O monopólio da Anderson Clayton e "MacFarMfin" cafcn*» „ ««««*—« i
Comércio com a União Soviética e as democracias populares a única solução

erior portanto 60 por cento forçam eles 0 cnamado <ce,
line,-price» -— o preço teto, ta-
belando-a em quantias redu-
zidissimas e escorchantes,
"rejudiciais à economia naci-
oral. E em virtude da recu-
sa de inúmeros negociantes
e fazendeiros em se submete-
rem às lesivas imposições a-
mericanas decai a exportação
do café.

COMERCIO COM O ORIENTE

A situação calamitosa de
nossa econômicla em relação
ao mercado Int-rnaclom I de-
corre Inevitavelmente do fa-
to do governo não querer re-

; PREÇO TETO PARA O CAFÉ

Já em relação ao café ado-
$tam os «gêniosf da opressão

americana uma tá-
ando' coturavro (i ., ¦¦¦„_• ¦' - V ".

es serviçais *os mesmos íins- Na° P°dend0
$nresclnd'r de nossa rubiácea, —

; colonial
Arruda Gamara, náo podiam ítlca diferente, emborater, vçnao, ajeito ' '
di!C'0)t!.e uuhí ess
4o impei Mlismo e da guerra.
A torpeza provocou protesto
de iiomèius conservado) es e
JlorluiUo insuspeitos. D sr.
Baleeiro logo enxergou iw
atiíltds dos quatro energume-
ihia injiuem.ia de servilismo
atile Os americanos. O prupiui
lider da maioria, sr. Cupane-¦mu, lembrando que os depit-
'auos devem orientar-sc í<í-(u¦regimento interno <ide não pelo
que au jaz nos listados Um-
dosi, deixou valente que no
Iniuno dos mais próximos co-
laborddores do '/..111.711o eiiíre-
guieta de Vargas está escon-
dido o reconhecimento de que
o servilismo ã América do
Norte e um Jato inegável^ que
ninguém pode encobrir.

conhecer que a única saída pa
ra essa situação seria o esta-
heleclmento de relações co-
merciais com a UItSS, a Chi-
na Popular e os dentai;,
países das democracias popu-
lares. Seria essa a única so-
luçfio porque ao mesmo tem-
no em que esses palsrs tem
grande interesse na aquisi-
ção de nossos principais pro-
duios de exportação, viriam
as rossa relações *• ' '<•,
om os mesmos solucionar o
grave problema da escassez
de divisas visto dispensar- .1
a utilização de nossas já re-
durMIsslmas reservas em do-
lares,

Representante dos
Camponeses Goianos

ao Congresso da CTAL
Interrompida uma reunião pela polícia —
Apoiado o camponês por diversas organizações

GOIÂNIA, 17 (IP) — Foi
eleito, cm reunião renliznda no
Sindicato dos Trabalhadores em
Construção Civil do Anápoiis,
o trabalhador Geraldo Tíbúrcio,
representante ao Congresso da
CTAL, que se realizará nos dias
22 a 29 do c iiTCnte em Santia-
go do Chile. Geraldo Tibúrcio
é membro da diretoria da Uriiãn
dos Camponeses de Goiás e
,oi apoiado p-ela União dos Tra-
..alhadores Goianos, Slndlcat.
da Construção Civil de Anápo.
I.s e Goiânia e da Uniào dos
Trabalhadores da Catalão.

sindicais
VIOT r^NCIA

A citada reunião, realizada
no dia 22 último, fora marcada
para o dia 19. Os trabalhado.
i-es foram atacados por solda-
dos e pollclaj armados de ca-
cetetes fuzis e metralhadoras
Diante do firmeza dos traba.
Ihadoies, porém a policia, cm-
bora postada nas imediações
bora Sindicato, náo ousou nova-
mente Interromper os tr:.ba-
ihos.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-

das. Reforma em geral
— Tel: 49-8310

os têxteis do Moinho Inglês ha-
viam enviado ao Sindicato um
memorial com dezenas de assi-
naturns, pedindo a realização de
unia assembléia com a seguinte
ortiem do dia: 1.") Prossegui-
mento da luta por aumento e
2.!) Coiife».esso da CTAL.

Em resposta, a Diretoria en-
viou nos trabalhadores signatá-
rios do memorial um oficio em
([lie nega a atender o pedido dos
têxteis, pretextando que «no
momento em que debatem pro-
blemas internos não podem
pensar em ater-se a problemas
iiittvnacionais». Mais adianto,
tentando desfazer a má impres-
são, reconhecem ser «o Congres-
so da OTAL um movimento que
congrega a maioria dos traba-
Ihadores, de grande magnitude
e realismo». E ppr ai 'prosse-
gue, fazendo o jogo duplo que
sempre caracterizou sua atua-
ção. Posa de «progressista»
mas na prática só faz o que do-
termina o Ministério do Traba-
llio.
REfJUSÂ ILEGAL.

Aiccusa da diretoria cm aten-
der os têxteis do Moinho Inglês
não é somente absurda como
também ilegal. Os mesmos di-
retores que se agi.vraram aos
estatutos do Sindicato para se
negar a contribuir para o Fun-
do de Greve, não se pejam em
desrespeitá-lo quando se trata
de obedecer às determinações
ininistorialistas.

Os integrantes da comissão
de teceloes do Moinho Inglês
que esteve em nossa redação,
afirmaram-nos que a atitude da
diretoria não os fará recuar.
Feio contrário, redobrarão seus
esforços para exigir imediata-
mente, a realização da assem-
bléia. O sr. Francisco Gonçalo
aò dizer que «a recusa se prende
unicamente ao ceguhdo item da
solicitação», dá margem aos
texteig Para Que e6tes consigam
uma assembléia para «discus-
são do prosseguimento da luta
por aumento de salários».

Vamos exigir uma assem-
bléia já, nos próximos dias»,
afirmou um tecelão, enquanto
um seu companheiro acresceu-
tava: «

Estamos ganhando abaixo
do salário mínimo graças à
traição da diretoria na greve.
Eles dizem que não traíram
t'ois bem; vamos pôr isso em
pratos limpos. Que venha logo
essa assembléia. Do jeito que
'¦stão, é que as coisaB não po-
dem continua*-.

Pequenos
Anúncios

Senhor com 30 anon, In»-
truciv prlniíirl», eaereve um
pouco a niúqulna do escre-
vor, com iniciativa, oferece-
se Ultra tertlcua leve», in-
terno», liiiornmtoes com r
puitmia iliiHlo Jornal, rufo-
rvnto Trindade,

ONDE VAI O SUOR DOS
TRABALHADORES

Bo artigo de ontem do nauseabundo Chateaubrland:

«Há pou«, quando Dean Acheson esteve no Brasil, e
ministro João Neves me chefiou uma tardo ao telefone;

— Mobilize a casa do sruhor de engenho Berptista úc
Silva, na Ponto do Uchoa, com muita tapioca, cangica ti
sapotis. Dean Acheson precisa cenhacer a hospitalidade d«
um grão senhor da mata pernambucana e do Caplbaribe.-,

Falava o ministro do Exterior como se desse uma ordem,
íomo se fosso o dono da casa de Manoel Baptista da Silva
e nisto é que estava o chie da história. Nossas invasões a<i
«mahoir» da Ponta de Uchoa não de tal modo contínuas,
que Dona Nenen, neta do velho Camoim, não mais estra-
nha o fluxo e o refluxo dos bárbaros invasores. Hã des
anos, Manoel Berptista da Silva fêz reformas no *Manolr*
nos importância de 1 milhão de cruzeiros.

Nisto vai o «uor dos trabalhadores que penam de sol a ,
ao! no eito. «Manoirs» de luxo acintoso para regalo de <»
roneis, ministros, chantagistas e seus patrões estrangeiros.
Que bando de calhordas!

político russo», mas sim
adepto do «socialismo com
liberdade», ou seja heraei-
ro da ideólogo oportunista
da 2a. Internacional,

Como se, precisamente, no
combate a essa ideologia

,não se tivesse temperado
S áltn, e como se tal com
bate não estivesse Intrlnse*
camente relacionado com ns
qualidades do gênio poli-
tico " o-f-inizador stallnla-

.no! Mas isto é um proble-
ma cie quo o sr. Matip;abni"
ra não toma conhecimento..,

O comentarista Marro-
qulm, no mesmo Jornal, in-
terpreta a mensagem de Ge-
túlio. E faia, s-em maiores
cerimônias, na «orlenlaçáo
americana do governo», con*
fossando a subordinação da
turma de Vargas, sob a
máscara da «uniáo», à poli.-
tica de guerra dos Estadoi
Unidos:

'.iVargdHs toraa bem ela-
tos dois pontou cordiais
de sua políticos um, se-
yundo os moldes do sem
áhcnno de 3 de outu-

!hfo, quando insiste na ne
ceraidade de união na-
cional, de modo que to-
das ns forças partidárias
participem da árdua ta-
tofá de recuperarão do
país; outro, quando alu-
de à política exterior «.,
reiterando a orienta.
ção americana do govâs-
íio, espera que a nova
administrarão o*os Esta-
dos Unidos «saberá mo-
dit todo o signlíleccdo
com fortalecimento oco-
nómico c industrial do
Brasil coma contribui-
ção para a nolitica de «o-
gurança continental».

Sobre Stáliii
Diversos jornais publica-

ram ontem uma carta do
sr. Joáo Mangabeira ao sr.
A. F. Schmidt, em que éle.

jj precisa suas anteriores de-
I darações no «Correio da
1 ManhSs sobre Stálln. Dia

a certa altura Mangabeira:
«Não poderia faltar a

verdade <s dizer que Stá-
lia desejava precipitar «
guerra: ou que não or-
ganlzara nada. Que a
Susjda é um pai» am de-
sordom o à beira de uma
revolução, que restaura-
xà o capitalismo cm to-
do aquele- vasto territó-
rio. Não haveria de men-
tir somente para agradar
a milionários assustados,
que vêem na fiussia o
espectre eue «a aterro:».

E mais';

«Como ttqtituteccãütj i
que Stálln é maior que

Napoleão. E' maior, por-
quo transformou « Hus-
sla do mulilcí analtcboto
na formidável potência
agrícola, con*meial, in-

dustrial, militar 0 alfa-
betizada de ho{e. Tudo
isso só um grande orga-
nlzador é cannz de fa-
zer... Só a demência on
« histeria pode negar «
Stálln o panei de um or-
ganlzador genial». t

O indispensável
atestado

Depois disso, entretanto,
o sr. Mangabeira julga-se
na obrigação de apresentar
a Schmidt o seu «atestado
de ideologias dizendo que
«não é adepto do regime.

A ERA DE DESAFOGO
Kscreve o «Diário de Noticias»:

«Em 1946, o quilo do café moido custava, ao varela,
CrS 6,00; em 1947. subiu a CrS 9,70; em 1948, a CrS 10,50?
«m 1949, a CrS 20,30; em 1950, a CrS 20,60; em 1851, cCrS 31.90; em 1952, a Cr$ 32,80. Em seis anos, CrS
26,90 de aumento.

E' assim que se traduz, nos orçamentos doméstico».,¦a principal riqueza do pais, a base de sua economia,
Mas 1953 — o ano que o sr. Getulio Vargas pro-lotizou seria o inicio de uma era de desafogo —, queureabilitar os anteriores ao que se anuncia, coglta-so «<»

majorar de dez cruzeiros o quilo da mercadoria»,

HOMENAGEM
AO PROFESSOR
ERMIRO DE LIMA

Lr,^.:.ri:^,01LJ1  ^m

18-3-53

Cota ......
Keallzado

22,0 %

Da Associação Médica do
Distrito Federal pedem-nos
publicar:

«Os médicos do Hospit..!
dos Servidores do Estado pro-
moverão unia manifestação
de homenagem e apreço ao
i'1-ofessor Krmiro Estevam de
Lima, no dia 18 do corrente,
às 11,30 horas, O local da ho-
menagem será o próprio Hos-
pitai dos Servidores do Esta-
do." "'larizando-se com esta
justa homenagem ao seu pre-
sldente, a A. M. D. F. convida
os demais colegas de outros
hospitais e serviços a parti-1 Bonsücesso
"Innrpm da menina» I (Jma amiga do Le

FOLHINHA DO
AJIDISXA

88.800,00
21.742,10

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

C. V. \.....,„...
.Botafogo
Realengo ......,,,
Um ajudista de No-

va Iguaçu

cíparem da mesma».

i. 000,00
20,00
25,00

50,00
288,00

UiUMHU VALE

250,00

OUKü

Almcrindo ..,
Centro 'letra
Amiga ......

.. 8 quilos
200 gramas
350 grama*

A
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STALIN íBIOGRflFifl PO INSTITUTO MHHX-EHGELS-LEHIN1

O exemplo lipico de ódio
xoüiogico, verificado na Cá-
mara, ainda tem uma signiji-
caçoo; ressalta o justeza da
política seguida na Tchecos-
üowíúiüa pelo grande dísclpu-
lo de Lénin e Stúliu, lílement
Qottwald. Tão sábia è a po-
Zííico de Qottwald que sua
fulgurante aplicarão leva an
naroxisníi, da ira os mais
furiosos c abjetos propagan-
distas do imjterialismo i? cia
guerra,

Stalin agrupa em torno tle si um núcleo coeso de pro-
vados bolchevlques lenlnlstas: Slolétov, SaratovléU (Efl-
mov-, Vntsek, Bokov, Malyguln, Ordzhonikidse, Dzhaparldse,
Shaumián, Spandarián, Khanlar Memedov, Asisbékov, Klasi-
iVlameda e outros. Acaba por conseguir uma vitória com-
pleta do bolchevismo na organização de Baku, que »e con-
verte numa verdadeira fortaleza do bolchevlsmj. Dirigido
por Stalin, o proietariao de Baku luta heroicamente nas
primeiras filas do movimento revolucionário de toda a Rús-
sla. O período de baku tem enorme Importância para a vida
c a atividade de Stalin. Ele próprio disse desse período:

«iX.is anos de alividude revolucionária entre os ope-
rários da indústria petrolífera temperaiam-nie romo luta-
dor prático e como um dos dirigentes práticos. Posto em
contato com ope»án s de Uaitu, tfiu avani,udub como Vatsek,
riaratovléts e outios, por um lado, e movendu-me em melo
à tempestade originada pelos profundi s conflitos entre os
operá.ios e patrões da indústria petrolífera, por outro, co-
nheci, pela primeira vez, o que significava dirigir grandes
massas operárias. De modo que, ali, em» Bakú, recebi meu
segundo batismo de fogo revolucionário». (Pravda, n. 136,
de junho de 1926).

A '.15 de março de 1908, Stalin é detido e, depois de
quase oito meses de prisfio, confinado .por dois anos na pro-
víncia de VoJogdá, em Solvychegod.sk. A 24 de Junho de
lUDi), cvarlc-se «j volta ao trabalho clandestino em Baku.
Apoia, por inteiro, o ponto de vista da Lenin, intervém

energicamente contra liquidacionistas.e otsovitas. Na im-
prensa central do Partido, aparecem os históricos artigos de
Stalin Cartas do Cáucaso. No periódico Bakinskl Proletari, os
artigos A crise do Partido e nossas tarefas. Vida do Partido
e outros, nos quais Stalin faz uma crítica valente do es-
tado de coisas nas organizações do Partido e propõe um
plano de superação da crise do Partido. Contêm esses tra-
balhos uma critka contundente a:s liquidacionistas: uti-
llzan'10 para exemplo os menchevlques de Tiflls, desmas-
cararam a vacilação dos liquidacionistas nos problemas tá-
ticos e programáticos. Condenam duramente a.traição que
representa a conduta do trotskismo o apreseniam tarefas do
momento, que 1 go passaram à ordem do dia da Conferôn-
cia do Partido, eui Praga: convocação de uma Conferência
geral, publicação de um jornal legal e criação de um centro
práticv. do Pa>tido na Rússia.

A 23 de março de 1910, Stalin é novamente detido em
Baku. Depois de melo ano de reclusão, é confinado outra
vez em Solvychegodsk. De lá do seu desteho, põe-se em
combinação com Lenin, escrevendo-lhe, cm fins. de 1910,
uma carta, na qual apoia plenamente a tática Icninista cio
bloco formado no Partido pelos partidários do conservar e
consolidar o partido proletário ilegal, fustiga duramente a
«podre falta de principies» do Trotski e propõe um plano de
organização do trabalho do Partido na Rússia.

A partir da segunda metade de 1911, começa na ativi-
<âade do camarada Stalin o período de Petersburgo. A 6 de

setembro de 1911 Stalin traslada-se Ilegalmente de Vologdá
a Petersburgo. Em Petersburgo estabelece contato com a or-
ganização do Partido da Capital; ali organiza e orienta a
luta contra os liquidacionistas: moncheviques e os trotskis-
tas, dando mais força e coesão às organizações bolchevi-
quês de Petersburgo. A 9 de setembro de 1911, è detido em
Petersburgo e confinado na província de Vologdá, de onde
consegue fugir, em fevereiro de 1912.

Em janeiro de 1912, tem lugar importantíssimo acon-
teclmento na vida do Partido: a Conferência do P. o. S. D.
R. celebrada em Praga, que expulsou do Partido os menche-
vlques, lançou os alicerces de um Partido de novo tipo, o
Partido do leninismo, o Partido bolchevique.

Desde os tempos da velha Ishra, vinham preparando os
bqlcheviques este Partido, um Partido de novo lipo. Prepa-
tavain-no esforçaclamente, com empenho, pi r cirna de todos
os obstáculos. Toda a história da lula contra «economistas»,
mencheviqtes, trotskistas, oisovistas e idealistas de todos
os tipos, inclusive empiro-criticistas, foi a história da pre-
paraçáo precisamente de um Partido assim. Papel funda
mental e decisivo desempenharam, nesse trabalho de pre-
paração, obras de Lenin como Que fazer? Um passo adiante
dois atrás. Duas táticas de social-democrucia na revolução
democrática, Materiaüsmo e Empiro-Criticismo.

Stalin foi fiel colaborador de í^nin nesta luta contia
múltiplos inimigos, seu firme apoio na luta para criar um
Partido marxista revolucionrlo,, © Partido bolchevique.

CONVOCAÇÃO

Os ajudistas que fazor»
parte da comissão doB hote-
leirog estão convocados parauma rei. iâo amanhã, às ]?
horas, na sede do MAIP.

COMANDOS

v s clubes de ajuda devem
comunicar à sede do MAIP!(
os locais pregramndo8 par»
os comandos de IMPRENSA
POPUbAR, ate sexta-felr»
de cada semana.

FESTA DE COROAÇAO

Roalizar-ae-á no próximi
dia 29, n grande festa de co-
ronção da Rainha da Paz do
Distrito Federal. Os convite»
para esta festa, estão sendo
distribuídos na sede do MMP,
onde os interessndos poderão
obter maiores informações.

REPÓRTER POPULAR

Colabore com a IMPREN*
SA POPULAR, tornando-»*
um lyporter popular e venha
b'isoar o prêmio oferecido 5***lo MAIP. Comúniqu» qw*í-
quer fato imponunt* ç«iu í*.
lofone 22-30T0 cv vfr-r.» y»e.soalnieiite trai** * eu» y>*;v>..
tagem.

BOLSAS \
Crocodilo * couro pwr* |

t viagem e paawío ¦— B
ratisaimo.
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| A CONVENÇÃO
O que primeiro chama a atenção é a diversidade. São

í is diferentes camadas sociais e ae diferentes correntes
> políticas a que pertencem essas centenas de homens e

;> mulheres que acabam de realizar, com pleno êxito, a
l I Convenção Nacional contra o Acordo Militar. Ao lado
l de generais e parlamentares de várias agremiações par-
5 tidárias sentaram-se operários e camponeses, donas de
l casa e jovens estudantes, sem nenhum constrangimento
\ c plenamente confiantes na Justeza da causa que de-
>¦ fendem.
5 Ao lado dessa diversidade, a mais completa unlSo.
I Todos dt acordo em que nosso povo não poderá tolerar
5 jamais a abjeçao o tratado rie guerra e colonização ianque,
5 tonos de acordo em que o pacto infame deverá ser der-
í rolado — e será derrotado — pela força do próprio povo.
5 iiesie sentido, a Conven-
;! ção íoi uma segura indica
•'. yuo das amplas condições
!> CAistein.es para a vituria
{ nessa uaiauia en*, cteresa
{ ua pai e üo diituu a in-
i ujijúiiutiiiuiã nauonai. O
l couciave mostrou que iodos', m uiusiieirds lioiuuuos po-
\ nem e devem se unir — e
; o còlúo íuzondo — para im-

peuir que nossa Pátria se-
\ y. acorrentada aos grilhões
i Uo Acordo. Evidenciou que
j nao .:a nenhum motivo que
í sepaie, no combate comum,
í tttlos os que se recusem a') 

admitir, o fornecimento de
ropas brasileiras para as' 

guerras de Wall Street, a', 
ocupação do nosso solo pe-

l Ios soldados do imperialis-
;' mo, a subordinação do pais
j' a uma administração os-'- 

trangeira.
Mas, não só isso. Os de-'-, legados à convenção trou-

; xeram um relato vivo e
) impressionante da forma
) por que, nos vários Esta-
i dos, a campanha contra o
? Acordo Militar ganha as
j amplas mastas do povo, in-

ílamando-as para a luta.
f Manifestações de assem-
1> bléias sindicais, de traba-
¦'¦ lhadores nas fábricas, de
,' camponeses nas fazendas,

de oigaiiizações e congres-
:- sos juvenis e estudantis, de
\ moradores de bairros pro-
< ietários, juntam-se aos va-

& Eulalia Figueiredo
tira caso que está mere-

endo a atenção o um mo-
pimento de solidariedade
!or. democratas brasileiros

é o de Eulalia Menc.s FI-

MORREU
COLETTE

PARIS, 17 (AFP) — A es-
-.-ritoi-n Coletté Yver, nascida
em 2S de julh0 de 1874 *m Se-
urres, Maina c Loire) morreu
ho'ie em Rõuerr,

Coietto Yver, estreou no mun-
So das letras em 1903. Publl-
.-ou vários romances entre os
rpiais «Comment s'en vont les
•rlnes», premiada pela Acade-

¦••iiia Francesa. Em 1907, a pu-
licação de «Princesse de Sei-

üicer. valeu-lhe o premi0 -tFemi-
~ja-yie-Hereuse*.

Colette pertencia ao júri do
Pi-ímio Fcmina, «. era cavalei-
¦¦íj da Legião de Honra.

A., jTx* Í5»
f.ASSOCTAÇAO BRASILEIRA
OE ASSISTÊNCIA SOCIAL).
SEÇÃO DE BANGU

A Diretoria da ABAS de
"Ünnfiu convida seus associados
para as festividades q-° fará
realizar em -ua sede social ô
ftsti-, do Retiro, 230 em Ban-
ilu, nos dias 21 « 22 io rorren-
te 'iV-ç ,-. qiie constarão de:

Sábado 21 — Grande baile,
das 21.30 às 3 às. manhã, com
orquestra.

Donrngo, 52 -— As 28 horas
— Assembléia dos associados,
para aprovação de Kclatórios
da Dhv.torla, elei^^^ da proxi-
ma e do programa paxs o ano
de 53.

As 21 horas, Show e Vario-
dades.

iiusos piununciamentos de;
câmaras Municipais e Esta-
uuais, ue parlamentares, ue I
uuuuis sujjuii.ies uas lor-
çus aiinauus, ue íepicseu-'
.uiliUS uo cuuieiClO, uu in-
uuhiua e uu agnuuiiuru.

Uiame uuaia uniria uuiuu ;
em luuiciiu, uiumu uo cies-
cuiitiuo uessa iieuiu única i
painouca, o íaio ue uma ;
cuiuena ue traiuores haver j
voiaüo na Câmara, sod <
pressão, a rainicaçuo do!
monstruoso pacto ianque,
pouca coisa signltica — |
apesar da gravidade d o t
crime cometiuo — para a!
vigência do Acordo. Este [
movimento Impetuoso, no \
seu crescimento, poderá i
certamente impedir a apro-!
vação do tratado de lesii-
pátria no Senado e, em;
qualquer circunstância,'
transformá-lo num trapo I
imundo jamais aplicado em
nossa terra.

Com a consciência desta I
força, cem a certeza de que \
nosso povo não quer ser;
carne de ranhãopara os
miliardários ianques nem 1
seu escravo é que todos os ;
patriotas, após a Conven- j
ção, devemos nos lançar à !
luta para levar à .prática ;
suas resoluções e travando ;
nas ruas e no Senado a ha-
talha decisiva pelo esmaga-
mento do Acordo celerado.'

çrueiredo. Para quase todos
nós esse nome é desconhe-
cido. Mas não o é para os
operários norte-americanos,
e em particular para as mu.
Ihbres da Indústrc \ ./Ml e
do vestuário nos Estados
Unidos. Eulalia Mendes
Figueiredo, portuguesa de
nascimento, acha-se radica-
da nos Estados Unidos des-
de a adolescência (ela tem
atualmente 42 anos). Aos 18
anos começou a trabalhcr
numa fábrica de tecidos em
New Bedford, Massctchu-
setts, um centro de inverra-
ç5o portuguesa. Tornou-se
dirigente da União dos Tra-
balhadores da Indústria do
veitnm-io, fi)'cido a C. I. O.

Eulálla Flquelredo eetá
ameaçada de deportação
para Portugal — onde sua
vida correria perigo nas to
nebrosas prisões da ditadu
ra salazarista A «acusa-
ção» que pesa contra ela é
de «fazer parte do Parfdo
Comi'H<;ta». Pa-rt impedir a
deoortacão da brava mili-
tante operária diversas or-

tão se mobilizando e ape-
lando nara a solidariedade
do estrangeiro. Trata-se de

Aclamado Por 80 Mil Pessoas
0 Nome de Luiz Carlos Prestes
Um grande iriunfo para as forças democráticas e progressistas o comício do Vale do Anhan-
gabau. de propaganda das candidaturas populares de André Nunes Júnior e Nelson Rusiici
à preíeitra de S. Paulo — Falou o professor Calil Chade em nome dos comunistas —

—. Condenação ao Acordo Militar 

Uma Agressão Marca o
início dos Trabalhos

O vereador "Independente" Pais Leme»
tentou expulsar do plenário o diretor geral
da Câmara — Não foram eleitas ontem

p=i Comissões Permanentes
A primeira sessáo ordinária após a eler-

NA CÂMARA
DO DIsfRlTO

S. PAULO, (Correspondcn.
cia especial) — Foi verdadeira-
mente grandioso o comício wa-
lizado sábado à noite no Vale
do Anhangabaú. Cerca do io-
.enla mil pessoas ali se compri-
miram, malgrado o tempo
ameaçador e a garoa, eviden-
cianüo assim a vontade do povo
em prestigiar os seus cunuida.
tos.

ao centro do histórico Vale
eigina-so o grande palanque.
ao unido um giande painel com
os reuacos üos candiuatos popu-
lares, André Nuniss Júnior e
Nelson Kustici. A* lado, gran-
des cartazes com os seguintes

jdizeres: «Cessação imediata do

j racionamento da energia elétri-
|ca», «Mais água e transportes
; para os bairros populares»,
«Abaixo o Acordo Militar»,

j «Nenhum soidado para a Co-
réiat-, «Paz e liberdade»,

Ressaltando os contornos do
palanque, dezenas de lâmpadas.

113 por todo o Vale, faixas, car.
j tnícs, bandeiroías, falanUo das
j necessidades do povo, expondo

os pontos do programa apresen-
! tado ela memorável Convenção
Popular realizada a 23 do mês

I passado.
.DELEGAÇÕES DOS BAIRROS

j 
'As 20 horas, apareciam as

delegações dos bairros c das fa-
brkas, empunhando faixas e

| cartazes reeeb.das sob -eslron-
! dosa ovação popular. O show
, sob a animação de Zé Coió, apre-
sciltou o cantor Ciro Monteiro
que foi aplaüdldíssimo.

Quando subiu oo palanque o
líder operário e candidato a Vi-
os-Prefeito,. Nelson Rustici, o
primeiro operário que se can-
didata à Prefeitura da cidade,
a grande massa prorrorhpeu cm
grandes ovações.

| Falaram Abguar Pastos, cm
¦ nome da Comissão Central de
i apoio ás candidaturas popula -'. 
res, o dr. VViiton Pereira da Sil-

iva, o deputado Arual dos San-
tos e o cineasta Carlos Ortiz.
FALOU ELISA BRANCO

Elisa Branco, cuja presença
empolgou a grande massa, foi
também uni dos oradores. Suas
palavras foram aplaudidas pelo
povo. Destacamos este trecho
do seu discurso:

«Foi neste mesmo Vale que eu
desfraldei uma faixa onde se
lia: «Os soldados, nossos filhos.
não irão para a Coréia». Pro.

1 curava alertar o, povo brasileiro
para o grande perigo que o

[ameaça: a guerra. E 6 aqui
i mesmo que hoje eu venho fa.
lar-vos, em comício eleitoral de
canddatos em cujo programa

: »e inscreve a exigência popular
I de luta contra o envio de nossos
[filhos para a Coréia.

Essa luta do povo de nossa
terra ó lambem a de ni'"'"es

ao estrangeiro. Trata-se de s~] *•> j
farer cheaar ao procurador I ,f\YÍ\fí(*flfí flíl
oeral Herbert Frown -V ml. i VUI lií.lÇtt-ü KM.U

Rainha
oeral Herbert Prown 'V ml
Ihares de pedidos nara aue
^¦•se o nrorni-o fli denor-
tarão. As manif»stac5es de
soHda-ledarie devern ser
erv^^as ao «*T- v;0.
men's Anpeal for the Rlqht

nma organizarão que, co-
mt o «f>m»> In'"'"r, se httn
nelos direitos dos am°r^r.a-

« cuio en,,»rí>^'. (, 160, Fiflh
Avenne, New Yorlr.

O destino dessa lutadora
Ii'«o-amerlcana não pode
d"'yar du comover ou flp~tr%.
er.tters ds nosso país, aos
qi'ais repugna a xertoióh<a
do fundo mc'<;ti ''ominanto
nos Estados Unidos.

i)+*Hryf+***+**++^é+W+4>4>+4^^^ ,

| MOSTRA DE OBRAS
í DE JORGE AMADO
X Na próxima segunda-feira, às 18 horas, terá
\ lugar na Livraria Independência, à rua do Carmo, 38,
| sobreloja, um «cocktail» de inauguração da mostra
Ç. de obras de Jorge Amado editadas no estrangeiro.

Da Paz
A diretoria do J-^^mftnto de

Ajeda à IMPRENSA POPU-
LAR convoca todos os direto-
ves de clubes de ajuda, para

de paises, e foi por isso que
recebi o Prêmio Internacional
Stalin da Paz, como prova do
reconhecimento dos povos da
União Soviética.

E ao referir-me a isso, sin-
to-me profundamente emocio-
nada ao lembrar que Stáün,
o patrono desse prêmio com
ii'uii j.ui iioiuaua, o maior de-
fensor da paz de todos os
tempos, acauã de falecer,

NELSON HUSTICI,
O TECELAO

Falou depois o teceífio Nel-
son Rustici, candidato a vice-
prefeito. Disse êle:

«Quero falar com os tra-
balhadores que voem o seu
salário cada vez mais reduzi-
do, dia a dia, porque a vida
se torna cada vez mais cara
ou porque o racionamento da
Light lhe tira 3 ou mais ho-
ras diárias, diminuindo seu
salário diário de Cr$ 52,00 pa-
ra Cr- ."vl.00. Se quiser com
prar um quilo de arroz tem
que trabalhar 3 horas e, pa-
ra comprar um quilo de car-
ne, precisa trabalhar o dia
todo.
Quero falar com os trabalha

dores ameaçados de desern-
prego, pois já temos aqui eir.
São Paulo 41.250 desemüre
gados.>

CONTRA O
ACORDO MILITAR

André Júnior, aclamado pe-
Ia grande masas, disse no seu
discurso:

«Estamos tratando de poli-
tica internacional porque nos
comprometemos a nos manl-
festar contra o Acordo Mili-
tar e contra o envio de tro-
pas á Coréia».

«PRESTESI PRESTESl»

Um dos momentos mais
empolgantes do comício foi
quando assomou á tribuna o
professor Calil Chade, cujo
discurso se iniciou com estas
palavras:

— Falo na condição de co-
munista.

Foi uma tempestade de
aplausos. A grande massa
aclamou longamente o orador
E o nome de Prestes subiu no
ii

vale como um grito unanimo,
«Prestes! Prestes!» A grande
massa demonstrava assim o
seu respeito, o seu amor e a
sua confiança em Prestes o
no seu Partido.
COMITÊS POPULARES

Todos que viram o grandio-
so espetáculo do Anhangabaú
compreenderam a base po-
pular ern que se apoiam ou
candidatos Anüré jNunes e
Nelson Kustici. Uma das par-
ticularidades mais expivssi-
vas da mobilização do comi-
cio está na contribuição dos

Comitês Populares que se
multiplicam na capital pau-
lista. Surgiram com seus es-
tandartes e lanternas, faixas
o tochas, demonstrando uma
coesão e um entusiasmo em-
polgantes. O comicio, não há
dúvida, foi um grande Iriun-
fo para as forças democráti-
cas e progressisias. Foi uma
demonscração excepcional do
povo paulista na defesa dj
seus interesses imediatos, na
defesa da paz e com a"pers-
peetiva de dias mais felizes
na sua vida.

ção da Mesa registrcu logo uma cena da
pugilato: o vereador Pais Leme agrediu
no plenário o Diretor Gera] da Casa, sr,
Arlur Massena. O gesto do vereador «in-

dependente» foi repelido pelos seus .pares.
O sr. Leví Neves pediu um voto de pesar pelo trágico

falecimento do Major Olindo Semcraro, suplente de depu-
tado do PSD. Falaram sôhrc o extinto os srs. Rubem Caído-
so, Anibal Espinheira e Couto de Souza.

O sr. Pais Leme falou sô- ¦—
bre a eleição da Mesa ca* nunciou extenso discurso, quo

"Clima de
Formado

posição dos «independentes».
Para a confecção de cedu-

ias, a sessão foi suspensa por
meia hora. Ia sei- procedida
a eleição das Comissões Por-
nianentes, o que não se veri-
ficou no cntuuio.

O sr. Iuagauiaes jV. apre-
sentou um projeto autoriüiui'
do a desapropriação rda reai-
déncia do industrial Henri-
que Lage, na Cavea.

O sr. Couto de Souza pro-

mandou, cm seguida, disíri.
buir à imprensa, reüa.iido-
se ao pi'uuiuma das ia\oias e
ao tauelanienlo Uo pescado.,.
membro ue um partiuo ue no-
tonos traiuotüs uo povo, ini-
nugus uo proo russo ue no^aa
puu-ia, o vureaúur nao nes.i,a
em .laivA- em luuatoes. lu Coa-
clui dirigindo ataques que re-
lieiem o seu ouio zooiugica
de in.migo do povo aos cumu-
instas.

II IdCgUI Oi ly«

Mv MvlUvwlÇ
ALARMA-SE O SR. MANHÃES BARRETO — PRESTOU CONTAS O SR

FONTES DA VISITA FEITA A GRACILIANO RAMOS
.àrvíÀJMDO

câmara;
FEDERAL

No inicio dos trabalhos o sr. Amando
Fontes comunicou haver cumprido deter-
minnçáo do plenário, visitando, cm com-
panhia dos srs. Mendonça Junior e Nel-
con Carneiro, o escritor Graciliano lia-

mos, na Casa ue ,iaúde São Vitor, onde se encentra, enfermo.
Lá encontramos o grande romancista t eminente bra-

silelro, diz'o sr. Amando Fontes, o autor de tAngústia» o
dessa pequena obra prima que se chama «Vidas Secas»,
revelando o seu velho temperamento de homem bom, embora
por vezes agreste. Dissemos-lhe do .yiesar da Câmara porsua enfermidade e de nossa solicitude e interesse por seu
restabelecimento e retorno â atividade. E notamos, hão por
suas palavras, mas pela expressão de seu olhar, a alegria
e o conforto oue lhe causava essa comunicação.
ALARMA

das populações atingidas pJa
seca gere «ti melima de inse-
guranças (insegurança para
os responsáveis pela fo ij e
extermínio dos nordestinos).
KOUBO

O -*r. Samuel- Duarte pro-
testou centra o roubo de ur.ia
Urna eleitoral, em plena sede

do Tribuna1 Eleitoral de JoSu
Pessoa. f>rrundo o orador, a
urna roubada asscgu.ava a.
vitoria t.o candidato petebis.
ta i prefeitura cie f ancó. D.s-
.se o sr. Samuel Duarte que
do:;de o tempo da Monarquia
não eram rou' -das urnas elei•
torais na Paraíba.

< 
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O sr. Manbfu-s Bnrreto fez
um discurso alarmista em tor-
no da situação econômica do
pais. Disse que ao aumento
c-r-* >inte da população não
correspondia um aumento da
produção o qiw tornaria cada
vez mais grave o problema da
escn-^ez de gêneros do pn-
melra necessidade. Reclamou
rvrndas de amparo aos pc ,c-
nos produtores lignlcólas, ale-
gando que mesmo em São
Paulo, Estado favoirçc.do, o
trabalhndor rural já n"n po-de viver com a diária do trin-
ta cruzeiros.

Em aparte, o sr. Galeno Pa-
ranhos observa que enquanto
i"vi saco de arroz custa 500

No Centro dos Itete
! Personalidade de Stalin

*a

jDegladiam-se em acalorada discussão os anil»
cruzeiros no3 centros cor.su- ^comunistas Hcímilion Nogueira 6 Dominoos

midores os produtores não con-;; »» .
seguem mais de 200 cruzeiros;; ~~" VelaSCO
da mão dos intermediários. BBSSPSC?^ '' ,sr' Domingos Velasco leu onlem a In"

Segundo o orador, nemmes-; HbSiJ^^*W^ legra da carta dirigida ao tubarão Ai:-
mo São Paulo, o Estado mais; j^tmV.ÍS^lX^^ áuslo Frederico Schmidt pelo sr. João
rico da Fedsraçâo. suportará os;; BMHÍSH^HSfl Mangabeira, a propósito de declaraçõef.
ef-^ns do agravamento da cri.;' deste sobre Stalin.

Só FAREMOS EXTRAORDINÁRIO
COM O PAGAMENTO DO ABONO";

Reafirmam os portuários sua disposição de prosseguir na lula — Ama

se atual. í A leitura da carta do sr. João Mangabelra não fo! felts
Referindo-se á falta de so- ;; íwrém, em calma. O sr. Hamilton Nogueira, clerical-fascista

corms oficiais ao Nordeste e I; derrotado nas eleições para a Mesa Diretora do Senado, to
à náo execução de obras pre- !; mou a defesa de Schmidt, e começou a apartear o orado:,
ventivas et" épocas oportunas, ',\ Debates acalorados travaram-se então, tendo como centre
o orador manifestou o receio !; a personalidade de Stalin. Km certo momento, o sr. Velasco,
dn "•"» o descoiíl ••.-.mento I; respondendo a um aparte, disse: «V. Excia. não pode afir'- mar tal coisa porque não é um ignorante nem um patife-,

V. Exeia. não .pode afirmar que Stalin eslava preparando a.
terceira guerra.-. Com isto, o sr. Nogueira ficou apopiélico
inchando de ódio,

A cena altura, passaram
os dois contendores a fazer

nhã, assembléia na U.P.B. Tenta o governo mdispo-lo com o povo«I rosseguiromos em nossa ASSEMBLÉIA NA U. P. I)luta ate recebermos o abono- Prosseguindo, os portuários
em

até recebermos o abono
emergência e o salário-famí-
lia», declararam os portuários
que ontem vieram à nossa reda-
ção, ac.escentando:

—Chegou ao nosso conheci-
mento que o governo quer no-
mear o sr. Silvestre-de Arau-
jo, paia a Superintendência cm
troca de nossa volta ao traba-
Iho, marcando um prazo para
o pagamento do abono e sala-
rio-família. Temos muita cx-
periência e vimos o que sucedeu
com os têxteis. Esse negócio de'ima reunião amanhã quinta-fei- promessa do governo só nos pa-ra, ãs 18 horas em sua sede, a i g u ate 3 de outubro de 50. De

fim de discutirem os planos pa- lá-pi-á cá nós queremos é di-
ra a grande festa de coi-oação nheiro na mão. De conversa es-
da. rainha da Paz. I tamos cheios.

Noticiário da Federação
De Mulheres

i': ¦ >¦• ' •¦¦ ¦/.¦¦¦;¦>•':-.'-&)*." ''v!.*.-', -?*.'.}.:, ''.-.-*'.' 
í:l 'i. 
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Realizou-se ontem pela manhã,
na Federação de Mulheres do
Brasil, uma reunião a que com-
pareceram as delegadas femi.
ninas à Convenção Nacionc»
contra o Acordo M.litar, para

i, discutir os problemas relacii-''. nados com a preparação, em
-.nosso pais, do Congresso Mun
11 

' dial de Mulheres que se reali
zará em Copcnhague. Foram

j! trocadas nesse sentido, numero-
sas impressões e expsrienciaa

Leia
V o. z

OPERÁRIA
. MENORES DESAPARECIDOS

S. PAULO 17 (Do correspondente) — Aumenta o número
de crianças desaparecidas nesta Capital, sem que a policialhes descubra 6 paradeiro. Nas últimas 24 horas desapare-
ceram de casa José Vargas, Manuel Dias, Mitico Ono e
Antônio Alexandre de Oliveira, respectivamente de 17, 10,
15 e 16 anos de idade.
DOIS MORTOS"NO DESASTRE DE AVIÃO

P. ALEGRE, 17 (Do cor- tes padre Abílio Spondria-
«spondente) - Informam do capelão militar\da guar-ffl«s Cachoeira que um avião },-,,, .
do Vero Clube local espati- nlç"° locaI e Dirceu Vargas,
fnu-se de encontro ao solo instrutor do mesmo Aero
morrendo os seus triptilan- '"lube. ¦

CAIU NO RIO COM 48 PASSAGEIROS
48 passageiros, vários dos
quais morreram, ficando
gravemente feridas duas
dezenas de outros. Entro os
mortos fi""r."m D. Jacira
Gonzaga e duas crianças.
Os feridos foram removdos
para o Hospital de Tcófilo
Otoni.

t

acerca da luta em defesa dos
direitos da mulher e pela paz.
ADpri/v. A ASSEMBLÉIA
'1EOTONAL

Ficou resolvido que a Assem,'itóia Regional Sul preparatória
do Congresso de Copenhaguc.
será realizada somente no pro-
::imo dia 11 de abril, cm São
Paulo. i
ÜJSCR.T^OPA PARAGUAIA

A sra. Jossflria HejT de La-
guardiã, escritora e poetisa pa-
i-aguala, realizou na FMB uma
naiestra sobre a vida da mu-
lher no Paraguai, seus sofri -
ment.os e sunj lutas. Acentuo
a necessidade de Intercâmbio e
so!id'iviodado entre as mulheres
brasileiras e paraguaias.

A sra. Laguardii será porta,
dora de uma í.orisag-eni da F.
I.B.

A 
propósito de trechos

bíblicos que seriam
hoje objeto de investiga-
ção do Comitê de Ativi-,
dades Antiamericanas
(a última tradução da
Biblia foi acusada por
aquele órgão inquisito-
ria! do Congresso dos

nos comunicaram que a União
dos P..>. tuários do Brasil, outra
entidade associativa dos traba-
lhadores do porto, promoverá
uma assembléia geral, para as-
sociados e não associados, pro-
vavelmente amanhã, dia 19, às
17 horas.

—Não queremos nos dividir
e sim apelar para todos que
queiram nos ajude*.*. Se a U.
P. li. quizer fazer alguma coi-
sa por nós, porque não irmos
lá? Só assim saberemos se ela
serve ou não. Ademais, há com-
panheiros que não têm podido
usar da palavra na USP, e po-
derão fazê-lo amanhã. Nada
perderemos comparecendo à
UPií. Não intí.íessa se o pa-
gamento virá por intermédio de
Duque, Ismael, Getulio, Silves-
tre ou Bustamente. O que in-
teressa é que êle venha. E pa-
ra isso precisamos agir.
CALUNIA DO GOVERNO

Aproveitando a oportunidade,
os trabalhadores pediram-nos
para desmascuar as calúnias
lançadas pelo governo sobro seu
movimento. Na estação de
Prancisco Sá, póhto inicial da
linha Kio Douro, foi afixado um
cartaz dizendo que «os trens
estão correndo oom atraso por
falta de óleo motivada pela gre-
ve portuários».

— Isso não passa de uma tor-
pe calúnia para nos indispor
eom o povo. Os trens da Rio
Douro, como das demais ferro-
vias, nunca andaram no horário.
Mas isso não adiantará nada.
O povo carioca está inteiraiiien-
te solidário conosco, como este-
vo por ocasião de nossa pjecvc
anterior. Nós lutamos por mais
um pedaço do pão, como luta
todo o povo. Não desonrare-

mos esta solidariedade e só vol-
taremos ao trabalho com a vitó-
ria.

profissão de fó anticómu-
nista, cada qual querendo
levar a palma. Dizia No-
guxira: anticomunista sou
eu, por isso o mais aquilo.
V. Exeia. faz o jugo dos co-
niunistas. Velasco res":.n.

dia; Co'?a nenhuma. Anis*
comunista sou eu, por isso
e aquilo outro. E nesse ton.",
prosseguiram até que os
ânimos se acalmaram, pe-
dirnm-í-f:1 ('"'--ninas e voiia-
ram a ser «irmãos em Crisj
to u cm Pio XII».

1 üsn Dure #^ '. I ¦'¦'.

-'¦ÍS»»^ Moacír WERNECK DE CASTRO 1
O desaparecimento de Klement Gottwald, pouces dias em seguida ao de Stalin, êlamentado por milhões de pessoas no mundo inteiro como um duro golpe. O presidenteda Republica Tchccoslovaca foi em vida um dos esteios da causa da paz mundial, umdirigente da causa internacional da classe operária, um excepcionai estadista o comochefe do movimento comunista em seu país,, um patriota exemplar. '
O nome de Gottwald será para sempre lembrado como símbolo da Tchecdslováqúia

que emergiu da segunda guerra mundial para os novos caminhos da democracia do-
pular, do socialismo e da paz. Sua vida é a de um militante e.xtriordinôrio, cujasenergias foram totalmente dedicadas ao serviço da classe operária e 1.0 povo. Operáriomarceneiro,-desde a juventude êle ingressou no movimento revolucionário. Destacou-se
no combate ao oportunismo de direita, seguindo a orientação léhinista. Como Lenin eStalin, foi um jornalista de partido ao mesmo tempo que so impunha rapidamente ne-Ias suas qualidades de dirigente. " .

O Partido Comunista da 
me e constitui o firme roteiro . paz/ Em melo a esse S'Io

.da da construção -socialista na j vio:;o trabalho ó que a morta
Tchcr.oslováquia.

Tchecoslováquia de tão admi-
rávcl historia, tem em Gott.
wald o niais alto repnesentan-
e de sua rija tempera de com-
bate. E' Gottwald quem se
encontra à frente do sou po-
vo. denunciando perante as
massas e no Parlameo a trai-
ção de Munich, depois tra-
çando a linha da resistência
ao ocupante fascista, e mais
adiante elaborando o plano
qüinqüenal quo tfaz o seu no-

"Problemas*'
REVISTA DE

CULTUR/K
POLÍTICA i'

condenou a riqueza como vespertino «A Noite» que |trazendo consigo o estig- «nunca esteve tão alto o

B. HORIZONTE, 17 (Do cor-
tespo"* '-mie) — Um ônibus
procedente de Aracaju com
destino ao Rio de Janeiro,
quando trafegava na estra-
da Rio-Bahia, desgovernou-
se nas imediações de Teófi-
lo Otoni, caindo dentro de
um rio. O veiculo conduzia
MORTOS 3 TRIPULANTES NO CHOQUE

DE CAMINHÃO
B. HORIZONTE, 17 (Do cor- que procedia de Ponte No-

Estados Unidos de*coriter «inspiração comunista»)
um leitor nos envia vários versículos das profecias
de Isaías que vamos transcrever:

respondente) — Dois cami-
nhõps. o primeiro proceden-
te de Itabira t o outro de
Ponte Nova, chocaram-se
violentamente nas proximi-
dades de Itabira, havendo
4xplos5o dos dois motores.
Morreram carbonizados os
trê» bigulaa&s & suòÜh&o

va, os irmão» Evandro e
Everardo Lima e uma pes-
soa n&o identificada. Os
ocupantes do caminhão de
Itabira, Josué Silva e o ale-
mSo Leandro Jans foram re-
colhidos na estrada. .» hos-
rit^aadoi*

«... e das suas espa-
das forjarão relhas de
arados, e das suas lan-
ças, foices; não mais"le-
vantará a espada uma na-
ção contra outra nação,
nem daí por diante se
adestrarão mais para a
guerra».

i
«Foi-se o antigo erro;

Tu conservarás a Paz, a
Paz que em ti havemos
esperado>.

<Ái dos que estabele-
cera leis iníquas, e, escre-
vendo, escreveram injus-

tiças; para oprimirem oa
pobres em juízo, e faze-
rem violência à causa do3
fracos...»

«Porque se curvarão os
poderosos, humilhar-se-á
a cidade altiva... Pisa-
la-á o pé, os pés dos po-
bres, os passos dos ue-
cessitados».

Lembra t> leitor que ele
se valeu apenas de Isai-
as, «sem recorrer a ou-
tros profetas, « menos

ainda ao Novo lestamen-
to„ em qu» Jesus Cristo

i

ma da injustiça'.
Mas não há dúvida que

Isaías, depois de escrever
os seus versículos, teria
hoje sua entrada proibi-
da na America do Norte
corno elemento perigoso
ás instituições e ameaça
á segurança interna dos
Estados Unidos...,

—oOo—

gobro a mensagem do querito do Banco do Bra- ;

nível de vida no Brasil».
Não teria o redator *

querido escrever «custo», '¦
em vez de «nível»?

E acrescenta que «riun- !
ca os negócios floresce- j
ram tanto». ;|

Realmente. O caso i
mai3 recente é o do algo-
dão, para não falar no in-

Getulio, informa o sil.
•—oOo—

0 
ultimo número de janeiro de«Ogonieck», revista j
semanal soviética que se edita em Moscou, divul-

ga, traduzido para o russo, o poema de Lila Ripoll de- ,
dicado a Luiz Carlos Prestes, com um retrato do di- !
rigente máximo do Partido Comunista do Brasil e
uma página com flagrantes da cerimonia da entrega
dos últimos Prêmios Stalin Internacional da Paz,
em que aparecem Elisa Branco recebendo o mais
honroso diploma do nosso tempo, e o escritor Jorge
Amado, que esteve presente á solenidade, ao lado
de Ehrenburg também premiado.

Esse o verdadeiro prestígio do Brasil, e não
aquele a que se referiu o sr. Vargas em sua mensa-
gem ao Parlamento. E que não existe, por sinal.,

• '

veio COlllC.lO.
As forças da guerra <s da

reação útil znrcm °s rema-
nescentes da burguesia tclie-
coslnvaca para atacar * sola-
par a construção socialista.,
Isto culminou no golpe tdr
tado em fevereiro de 1918.
Mas a réplica dos trabalha-

'dores foi fulminante: as ml-
líc;as operárias armadas, aob
a direção do Partido d,e Gott-
wald, esmagaram a tentativa,
reacionária. Já em 1052 oai
instrumentos utilizados se-
riam outros: o centro de cons-

.piradores chefiado pelo trai-
dor Slansky o em ativ.dado
no seio' do Partido Comunista..
A fibra Icninista-stalinsta de
Partido, entretanto, desiva-
tou mais essa tentativa. Ki
Gottwald pôde assegurar que
a Tchiècoslováquia jamais se-
ria uma. Iugoslávia titista. ja-
mais seria arrancada ao cam-
po da paz para servir de basa
de agiii~~..o contra a URSS.
Seu informe apresentado âi
uüma Conferência do Partido
Comunista Tcbccoslovaco ii
um modelo de vigilância revo-
lucionária, em defesa do pa-
trimonio do povo trau.. iv
tchecoslovaco e em defesa da,
paz contra as manobras do.<t
instigadores de guerra.

Como disse Luiz Cariod
Prestes em seu telegrama dsi
condolências ao P. C. da
Tchecoslováquia : o desapare»,
(.'---.'o de Gottwald «repie-
senta giave perda não so-
mente para o povo da Repú-
blica Democrático -Popula'.-
da Tcinocosiováqula, como
também para todos os povoa
que lutam pela paz e a indo-
pendência nacional».

O povo e os trabalhadores que hoje choram ante o 1S«
der morlo, na sala do Castelo de Praga, retomam entretan-
to em suas maus a herança de Gottwald, encarnada no Par-
tido Comunista ria Tchecoslováquia. Os heróis de 1918. oe
operários das Novas Fundições Klement Gottwald, os cam-
poneses das cooperativas agrícolas unificadas, têm premwm
a advertência de Fuchilc: «Sede vigllantesr> E nenhum*
fArça humana arrancará de suas máos o poder da democra-
cia popular que Gottwald instaurou. Nosso povo, sentindo
a grande perda de Gottwald, reforça os seus laçs-ffl d* »mi*
zade no povo tchecoslovaco, ao aual ££ti, íiimemiaaía uatói-'
cela ideal comum de fiaz..

Náo é por acaso que- um
Partido produz para a admi-
niçáo do mundo um homem
como Júlio Fuchilc. O horol
dn resistência tchccoslovaca
encarna em si a coragem in-
domável, a confiança na vitó.

•*-ia da classe opsrária, o pa-
triolismo e o humanismo —
qualidades que lhe vinham da
têmpora léhinist«,-str..: de
um partido cujo secretario
geral era Klement Gottwald.

Na direção da Tchecoslová-
quia democrático - popular,
Klement Gòtawald teve como
preocupação fuiidunièntal. em
política entorna, manter o c.,i-
solidar a aliança do seu pais
com a grande Unifto Sovléti-
ca. Islo náo significava ape-
nas o reconhecinieiio. à mis-
são libertadora dos exércitos
soviéticos, que em maio de
19-15 expulsaram da Tchecos-
lováquia o invasor nazista:
era lambem a garantia de que
a Tchecoslováijiiia sária, ao
lado da URSS, um. baluarte
da paz, a garantia de que na
jovem domocracia-popiilar os
povos de todo o mundo tinham
um novo e sólido ponto de
apoio na iufá para impedir
uma terceira guerra.

Com essa piisosupaçáo su.
prema de dar» o máximo em
favor da paz se relaciono^
naturalmente a poUticã . ...i-
cada nor Gottwald no plano
interno: construir o Socialis-
mo, inti-Jiibincar a produção,
não somente para nume ' ir
o bem - c.' ir do povo mas
para firmar a base econo-
mica do poderoso campo da
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ALGUNS GÊNEROS SUMIRAM DO MERCADO, MAS TRÊS DOS
MAIS ABUNDANTES SOBEM ESCANDALOSAMENTE — EXIS-
TE EM ESTOQUE MAIS DE 80 MIL FARDOS DE CHARQUE —

CUMPLICIDADE CRIMINOSA DA C.O.F.A.P. E DAS "COFA*

PINHAS" ESTADUAIS COM A ORGIA ALTISTA DOS TUBARÕES
am subindo já estando cota-

Maia (ie csm t*hí nacos dt faifão chegaram recentemente ac
ilío. Entretanto os varejistas ainda náo receberam um só quilo
fSnqiiãnto mso u» açamburcadore. aproveitam a escuaaès for-

 cada para aumentar o preço 

Mais alguns gêneros essen-
riais para a alimentação estão
desaparecendo do mercado.
Enquanto isso outros estão
..tingindo cotações que tor-
nam proibitiva a sua com-

pra pela grande maioria da

população.
Cinco dos produtos Indis-

pensa veia tiveram ultima-
mente seu preço majorado de
maneira repentina e em alta
i scala: o arroz, o feijão preto,
p banha, a carne soca e a ce-
bola. O primeiro deles, o ar-
roz há muito que vem subin-
do de preço, mas nos últi-
mos dias sua cotaçáo tem su-
ilido violentamente chegando
a ser vendido pnr 20 cruzei-
ros o quilo do tipo «amarelão»
lendo so elevado também o

preço dos tipos «japonês» e
«maranhão*, ou seja os cha-
mados «traçados» e «quebra*
los». Alem disso o nrroz es-

tá praticamente desapareci-
io do mercado.

FKIJftO
O feljSo prelo está nas mes-

mas condições; Está faltan-
rie no mercado carioca num
momento em que a produ-
¦ão no Rio Grande do Sul
•.tingiu o auge, chegando a
mais de 200 mil toneladas.
Mais de cern ml sacas che-
garam ao Rio, entretanto os
varejistas nfio receberam nem
um só quilo e o preço contl-
nua subindo. Assim, o custo
do gênero, que era de Cr$ •
C.50 no Inicio da safra já es*
tá a CrS S,00 e Cr$ 8,50, ha*
vendo tendência para subir
rnals*

BANHA

O preço deste produto se
elevou, em pouco tempo, de
IS para 23 cruzeiros e em pou-
cos dias já passou para 30
cruzeiros. As dificuldades de
aquisição de banha ainda sáo
maiores que dos dois outros
artigos. Trata-se de um produ-
to que mercê de uma vergo*
nhosa manobra dos lndiistrl*
ais gaúchos se elevou ao du-
pio do preço normal, tentlen-
do a continuar subindo. Para
isso tiveram eles o apoio dos
industriais e fazendeiros en-
castelados no governo do R G-
do Sul e na direção da COFAP
gaúcha. Ao mesmo tempo a
COFAP, adotando o critério
de importar, ao invés de esti-
mular a produção nacional,
fez várias encomendas de ba-
nha no exterior (Argentino
e Holanda), mas até agora
o produto não chegou

CHARQUE

N5o há falta de charque
Ao contrário, existo bom es*
taque. Calcula-se em oito mil
hrtlos presentemente. Ape-
sar disso os preços contlnu*-

para gêneros classificados ,,
No varejo, apesar da fartura *
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i"A Jovem de Branco"
Y. MAIA

June Allyson, uma atriz aem grande luminosidade entre as
: estrelas da constelaçáo de Hollywood encabeça, o elenco deste
I filme, onde tréfl categorizados atores participam. São ele.-:: Ar-
thur Kennedy de «Horas Intermináveis», Gary Merrll de «Tele-
fonema de um estranho» e Mlldied Donnock que representou a

|! esposa na «Morto do Calxelro Viajante».
Com uma nlstói-la desonvolvich nos primeiros anoa deste

!;século, é contado, de modo superficial, as lutlnhas e ob amoríces
i:de uma moça que depois de formada em medicina, consegue

I ocupar o cargo do Interna num hospital público de Nova Iorq.iè
! depois de vencer os preconceitos da época. Foi ela a primeira

do" a 21^cruzeiros no atacado | ^"SrTho^toí"^ 
* PrCT°nCa °B mU'her "a me(UC'n;l *m*°

IMPERIAL — cO regresso do
tnforno» o cVáquelrtriliu valer..-
te»,

ODEü.V — «Hoanen» vcrdE-i-n-
roa», com Lew Ayrcs e Morl-
lyn Maxwell

1'ai.aí.'E — «Veneno», cnm
Lconora Amar « Arit-olmo Du-

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

(

O filme repleto de lugares comuns. Porém seu assunto é
1'festá custando 30 cruzeiros! íl*mpo corno 0 uniforme branco da doutora Dunning que gosta
Sabe-se que o «Loide Cuba»,!;*30 d""101" Barrliiger que n5o quer ter com0 esposa urna mulher
além do estoque já existente,,' Dirigido por John Sturges, um diretor de filmes baratos
trouxe mais 595.517 quilos | cIassi? B> «A Íovem de branco*- satisfará a quem está cansado
somente para a COFAP além; ÇlMSe11', 

«A. jovem de branco» satlsfar a quem esU cansado
do que traz também para os; 3e assistir filmes de guerra, erotismo, angústia, degenereset
particulares, mas essa mer- \ cla e outros recursos violentos para sacudir nervos, embora u
cadoria' aínda nao" íoi de-; 8ua ternura, «'*» bondade e sua abnegação no apostoladu mé-
6embarcada, ' dl0° se*'am como a^utí de mell9sa Pai-e* a terapêutica sentimen-

; tal na época das ambulâncias puxadas a cavalo.
CEBOLA Acompanha um Tom e Jerry, desprovido do íarlisníj, habi-

t.ual nesto íosenho animado bem de acordo para complemento
A cebola também nao está de * AJovem de branco». Nesta aventura o goto termina com

faltando. A produção no Rio: uma faceira gatinha e o rato com uma dengosa ratinha, satlsfel-
Grande do Sul foi excepcional t03. «-mpletoa e esquecidos das conhecidas perseguições esbos-
este ano. Entretanto, Sao\\cadaa e torturaa,
Paulo que também é produ-
tor, náo teve safra «a assim :
teve que se valer do artigo !
gaúcho. A COFAP que deve*;,
ria existir para isso, nSo fez;!
nem faz o mínimo controle de 1
distribuição e abastecimento. !
Acumpllcia-se com os produ-!
tores permitindo em seus ta-
belamentos o preço exwrbl*
tante que os fazendeiros do!;
Rio Grande estSo cobrando, às
custas da necessidade da po- \ com_ Edmond o'Brien, Yvonno
pulaçao o Distrito Federal
do São Paulo.

vr ••»•#*•* -rí-A******

os mmm nm esüplacados
Âpênas quatro empresas de ônibus reqüereram o émplacamenio e
dentre elas uma ieve toda a cua ir oia de c?.rros apreendida — Amea-

da a população de ter menos transportes
O Delegacia Fiscal de Em-

{nacamento anunciou
ontem pela Imprensa que
Irá iniciar a apreensão de
iodos os veículos nfto em-
placados e licenciados até o
momento. A medida vai atin*
jgir principalmente os carros
iotaçOes e ônibus que ainda
nao satisfizeram as exlgén-
salas de praxe e as determina-
ç-.es da Prefeitura. Por sua
.rez o Serviço de Trânsito já
anunciou que independente-
mente de qualquer autoriza*
«âo do Prefeito Irá iniciar a
apreensão dos veículos náo
emplacados, retirando toda-
aasia das empresas, apenas um
«veiculo como advertência.
¦CONDENADA UMA
FROTA DE ÔNIBUS

Apenas quatro empresas de
ünlbus do Distrito Federal re-
(Çiaereu ao serviço de empki-
cnmento a vistoria e as 11-
cenças para 1953. Entre es-
Sas lnclulu-se a Llmouslno
Federal, a Recreio dos Bandel*
arantes e a Viação Relâmpago.
A Empresa de Viação Aütorno*
biüstlca, a chamada «EVA»,
ejue faz o transporte de pas-
sogelros entre o Rio e Petro-
polis teve toda a sua frota
apreendida e condenada pe-
is Delegacia Fiscal de Empla*
{•amento. Os veículos da em*
presa foram condenados em
ninude de diversas infníçõss,
multas delas que afetara a

¦9BMB

segurança dos passageiros,
Após a lavralura do auto de
apreensão a empresa obteve
permissivo para uma nova vis-
toria, logo pudesse apresentar
seus carros em condições nor-
mais,
SERÃO RECOLHIDOS
AO ESTÁDIO

Os carros apreendido:?, quer
pelo Serviço de trânsito, quer
pela Delegacia Fiscal do Ean*
plaeamento sorão recolhidos
ao Estádio Municipal, segundo
tlcou resolvido na reuniíi:*
conjunta daqueles serviços
çom a administração do Ma*
bacana. De outro lado ficou
resolvido que os carros na".o
considerados em condições
normais de trânsito terão sua
chapa retirada e será fome-
elda pelo serviço de emplaca-
mento um gula de trãnsüo de
duas horas para que o veiculo
seja recolhido à garagem,
O POVO, O PREJUDICADO

A atitude Irredutível assumi-
da pela Prefeitura e peio Ser-
viço de Trânsito quo ameaçam
com a apreensão dos veículos
náo emplacados vai prejudi-
car seriamente a popu Lição
Ainda ontem noticiamos' a
situação vivida pçlos mora-
dores, dos subúrbios tia Leo-
poldina que, com os lotações
sob a ameaça de apreensão,
parallzados ficaram durante
todo o dia à espera de trans-
porte, em filas Imensas pos-

s LEIra an»

iadas nas paradas daqueles
veículos. Tal situação, caso
se concretize realmente a
ameaça cia Prefeitura, poderá
se agravar, deixando sem
transportes todos aqueles que
sáo obrigados a se valer dosj
ônibus e lotações.

Por isso o justo no caso é
quo seja atendida a reivindi-
cação dos motoristas de um
maior prazo para c emplaca*
nuanto de seus carros. Do con-
trárli? a cidade irá sofrer com

í a falta dos lotações e dos ònl
bus.

"O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAR DA PREFERÊN-
CIA AOS ANUNCIANTES
DE NOSSO JORNAL..

Este deve ser o seu lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra.
Seja freguês de quem anuncia em

IMPRENSA POPULAR.
Colabore, assim, conosco para aumen-

tar a PUBLICIDADE de nosso jornal.
Aproveite e recomende a nossa seção

de pequenos anúncios a Cr$ 20,00 três ve-
zps, em dois centímetros por uma coluna.

PROGRAMA
PARA HOJE

AMERICA - cHomeno Ter-
dadelros>, com Lew Ayres «
Marllyn Maxwell

AltT-PALACIO — jE' figo
na roupa», com Adelaide Chiozzo,
Benó Nunes, Heloísa Helena «
outros,

ASTOUIA — cPrata maldita*-,

\a.m-}ja0 tf/j-i^l^fJ-i-Hf

!*
ii!
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iniciada a nova marmelada
do algodão

Já teve Inicio a nova negocia-
ta do algndào. Tal como acon-
teceu com a saíra anterior, o
govCrn0 vai amparar os tuba-
rOes do mercado algodoelro, re-
petlndo, assian) sem qualqunr
modificação a graaade marme*.
lada que agitou todos os meios

Legalizar o excesso de
lotação nos coletivos

Solução proposta pelo Sindicato das Empresas
de Transporte para solucionar o problema da

escassez de condução
O prefeito Dulcidlo Cardoso I proprietários seráo anlstiadcB e

n rriTUTíf aapw———i——~^-»™-*—^—— ¦ ¦¦ •..-,.... ~,^—. — -.-....¦¦«

lio leitor Ramiro de Azeverio Aguiar, residente nesta Ca-
jpltal, recebemos a seguinte curta:

«Sr, Redator; •
Mala unia vrt peço vossa atenção, a fim de registrai o

t-flíu protwto contra mais uma medida arbitrária da Trefci-
tura que velo prejudicar mala de mela centena de jovens for-
amadas pelo Instituto de Educação. Minha Filha, ussim como
amais d* qulnhentaa moças, cm vista da ampliaçáo do quadro
if«i profcssonui do Curso Primário Supletlvoi de 66 para 2õai
wngatt aubmeteram-sc ao concurso, no qual foram aprovam.s
cerca de 400 candidatas. Acontece que por motivo até agora
Sg-norado o senhor Prefeito assinou uma nova portaria redu-
aindo para 203 o numero de vagas. Tomar uma medida dessa
íiatureza nfio deixa dc aer um absurdo, causantlo a mesma
|-p-andc estranheza aos interessados e mesmo sério prejuízo ás \(íftndldntaa aprovadas. Esperando ser abandido mais uma vez
por V.S., subscrevo-me, atenciosamente, a) Ramiro de Aze-
"íedo Agular>.

diz q.ie pretende resolver o pro-
blciaia dos traaisportes coletivos
Por Isso pediu a opinião do Sin*
dicato das Empresas de Trans-
porte dt* Passageiros, que nãc
tardou em oferecê-la: «.tolerai
o excesso do passageiros em pe
nos ônibus nas horas do «srush.»

Querem, portanto, ou proprie*
tárioe de coletivos entupir os
seus veículos de passageiros em
pé, como so já fosse pequeno o
númer0 de 70 ou 80 que viajam
nessas condições, normalmente,
espremidos como sardinha em
lata.

O prefeito, em vez de dar
logo de Inicio o «contra» liml-
lou-se a passar o caso à apre-
cia.;áo do diretor do Departa-
mento de Concessões, Inclusive
o caso daa multas por excesso
de lotaçáo. Naturalmente os

terão como prêmio o privilégio
tle superlotar os seus veículos
de passageiros em pé. Em lu-
gar de colocar maior número
ile carros em circulação, tere-
mos a dlminulçáo de veículos
e o aumento de passageiros cm
cada carro. Essa a solução dos
tubarões do transporte coletivo
endossaida pelo sr, Dulcidlo Car-
doso. So já atualmente nln-
guém mais pode viajar num
ônibus, sem ser pisado, espre-
mldo, teremos de agora em
diante a situaçáo multo pior.
Afinal, como querem botar mais
do 80 pessoas em pó em cada
•«gostosão*, ninguém sabe, maa
o certo e que. os proprietários
dos Ônibus o faráo.

econômicos o populares, no ano':
passado. Embora o «r. Ricardo!
Jaffet já náo mais esteja tdanY ¦•¦«•J,<>*** Adeiaid» chiozio, Be*
do as cartas*», o sr. Horaclo La-!.
fer, ministro da Fazenda, sabe
multo bem como agir em seme-*,
Ihante conjuntura. Assim á que
reuniu eni seu gabinete o sr.!|
Joáo Pachec0 Chaves, secreta-!;
rio da Agricultura de Sio Pau-!;

'i

ciai do Algodão, Sociedade Ru-<
arai Brasileira, Federação dasz
Associações Rurais de Sáo Pau-1;
lo, Sindicato dos Maquinlstas dai
Algodão, Sindicato dos Refinado*!;
res do Óleo e Azeite e Sindica-!;
to do Comércio Atacadista de'1
Algodão do Estado de Sã0 Pau-
lo .Com tal assembléia, sõ mes-!;
mo grandes especulações se!
poderia esperar, e do fato Isto ;
se deu. A conclusão final foi a!;
de que, conforme Informou o!;
sr. Horaclo Lafer, o financia-''
mento seria Iniciado imediata-
mente, talvez mesmo a partir de
ontem.

da Cario « Barry Fitzgerald
AZTECA — «Rumo 6 Paris»,

com Francolso Arnoul e Ray
Ventura .

BONBUCESSO - «Perdido*
no Alasca.», com Abbott • Co».
tello

BOTAFOGO — «HoDiEn» 7«r*
dadelro», «ura *>vc Ayres t
Murllyn Maxwell.

CARIOCA — «O Oínlo fl..
Limpada», coro Fatrlcln Medi-
na o John Banda

COLISEU — «Homen» Terda-
delro»», com Lcw . Ayrei *
Marllyu Maxwell

COLONIAL — «PraU raaldl-
U», com Ktimoni' 73rlm,*J**onn9 âi Cario e Barry í*ltt>
gerald.

FLORIANO - «O G-ínlo dh
lâmpada», com Patrícia Medlno
a Jubn Bands

FLUMINENSE — «E* fogo 116
roupa».

IDEAL — «O Gínlo d» llm-
pada», com Patrlcl» Medlna t
John Kanda.

IMPÉRIO - «Rumo 6 Pa-
ria», com Francqlaa Arnoul e
Ray Ventura.

IPANEMA — «Homeuo verda-
delroa», com Lew Ayrea i Ma-
rllyn Maiwell.

IR1S — «Tubarões du terra»
d «Companheiro» ¦•<• caminho»

LEBLON — «Cavalheiro daaventura», com Georg.-, Sander»,
Herbert Marshall ti ÍMrlcla
Roc.

LEMH — «vida d* minha vi*
da».

MASCOTE - «Prata maldita»
com Edmond 0'Brlen, 1'vonne
da Cario a Barry Fltzgerald.

MAUA' — <E' ÍOeo na rou-

8, ALICH — «Aí quatro **¦*¦
uan brancaai*

«. LUIZ — «O Genlo da lâm--ias branca»».
8. JOSE1 — «O Fado*.
S. LUIZ — «O Gínlo dn Iam-

pada», com Patrícia Medlna.
pada», com Patriota Mcdina *
John Sandn.

3. PEDRO — <E' fÔRO nn
roupa», com Adelaldo Chiozzo,
Ben* Nunca, Heloísa Helenn
Splna, Aaklto o outroa.

TIJUCA — «Cavalheiro da
aventura», com George Sanders,
Herbert Maríhall e PatrlclR
Roc.

V. LOBO — «Rumo ft Pnr!?»
com Françolse Arnoul t Ray
Ventura.

VITORIA - «Cavalheiro da
aventura», com George Ean-
üorn, Herbert Marshall e Pa-
t-lcift Roc,
NITERÓI

KDEN -- -tilarlti Cristinai
ICARAI — «Rumo Cl Part:i«,

com Franfiolut, Arooui e Ray
Viatura.

Km -íDorifivan £ Braír.v, Lev
AynJa .tz o pâpôl üè ui .; 7dlco quo mantém vivo urn
rearo acidentado jjor mcloâ ,í
tiflclãl.s, Contudo t.«te cérebro
é t8o «fo »•.•> quo vem a do.nl
ná-lo ... o qui* indica
umn «fusa» emis os últlmcia
Irabalhos de Hullj-wiiod, no ti
tílo doa Frankensteia,

Em reccnlea declarocÇéa
íc-it.ia cm Londres. De Sica con-
litua o atual uensuallsma í,l"í
Impera no cinema Italiano
pernas o colo — em detrimento
da arte cinematográfica. E ;„,.-sinal, pareço 'quo Iloiiy*,, •
também adotou esta linha .
particularmente em .*-dii,,_o a-?
iistiua que titfora írcqueiilémen-
te su expõem du cuncus nos
(limes ianques, E' o «botn-gijslrn
da clvlllzucilo «super-hldrogctioi-

«Mottlin Rotige», o 10*' iii-
mu dc* .1. Huston, rodado ns
Franca e Inglaterra, dizer.-
apresentar utfi õtlmo e bt-m
aproveitado tecnicolor ... r.
sugere a sutileza do prôptlo
pincel do Lautrec. Bvldentemen*
to hão falta o can can, as per-
nas, o colo ... e cuecas:

Pabst est;. a procura de
um Ulysscs para o seu «Odys-
sé*a», Felizmente G. Peck e B.
Lancaster se furtaram iíc ia,*,'-
lo, o o "próximo candidato é L.
Olivier .., mas com puuqulssl*

mas proballiladts de aceitá-lo.
Enquanto Silvana Maii(,u:io de-
verí. interpietar Penelope Ca-
llpso e Clrccu.

Anna Mariscai o t, primei-
ra diretora espanhola. !>eu fil-
me ae Intitula iSegundo Lo-
paz» e tia?, urna s/rrlü de aíi-
nldades oom us íilniea de De
Sica. A sua «originalidade* ••
nfio trazer rnaia um umôUu nte-
tafi.iico.. cuja avalanche 44
uíoga o cinemu e-spuulit-l.

Está, portanto, definida a po-!;
sigilo do governo Bq caso do!;
algodão, Vai financiar a safra!;,, . i *«.iAiM — ««unio a jfaris», comnaa mesmaa condições do ano,; Frr.ncolae ^^ e Rsy Vcn.
passado, pagando cerca dc 85,| tura,
cruzeiros a arroba. Depoia de!; iutz — «Prata maldita»,
financiar s safra nesta base,!;
certamente Ira o Banco do Bra-! (
«II *,,l/,ul»l. a nnlVioitn ? Afia ~\Yr\ali adquirir a colheita toda, No
final daa contas, os tubarões
embolsarão fortunas colossais e

Assim, resolve o govírno oalos armazena ficarão abarrota- 2

problemas do povo; deixando dos, pois duas aafraa estaraoí
aos tubarões a colufiílo daa em poder do governo, sem poa-t -J4?11»'001" Pl,trlolB Medlna

questõa», liUbJüdade» de escoamento, » John MAS>-

nú Nunes, Heloísa Helena
outros.

METROS (Passeio, Tijuca -
Copacabana) — «A Jovem de
Branco», com Juno Allynon,
Arthur Kennedy e Gary Mer-
ril,

MIRAMAH — «Homeno »er-
dadelros», com Lew Ayrei %
Marllyn Maxwell.

MONTK CASTELO — «Cav*-
lheiro d« aventura», com Geor*
ge Sanders, Herbert Marshall e
Patrícia Roc.

OLINDA — «Prata maldita»,
com Edmond 0'Bricn, Yvonue
de Cario e Barry Fltzgerald.

PALÁCIO — «Homens verda-
delroí», com Letv Ayrea a Ma-
rllyn Maxwell.

PATHE' - «E' fogo na rou-
pa, com Adelaide Chiozzo, Benfl
Nunes, Heloísa Helena e outro».

PRESIDENTE - «E' logo na
roupa», eom Adelaldo CI1I220,
Sena Nunes, Heloísa Helena c
outros.

PRIMOR — «Prata maldita»,
com Edmond 0'Brlen, Yvonno
de Cario t Barry Fltzgerald.

REX — «Demônio do Congo»,
com Walter Pldgeon t «Hora•violenta», com Virgínia Fleld,

RIAN —• «Rumo & Paris», com

NOTAS
Milton de Moraes Emery

ESCOLA DRAMÁTICA MARTINS PENA — Tendo ena
•vista qua a abertura das aulas da Escolu Dramática Martins J
Pena, em virtude, de ordem süper!ori só se dará a 1.» de abrili
direção resolveu prorrogar a matricula dos 110V03 candidatos aa-'
t; dia 20 do corrente, quando se definitivamente encerrada. Pca ;
ase mesmo motivo, os exames de admis^to, 2.' época e chamadf
bem como os tef>lcs do admissão, que estavam anunciados para :
dia 16, só terão inicio no dia 22 oorrente_ davendos (os interessadas \
tomar conhecimento do3 avisos ft instnações afixados na poa
taria da escola,

Todos os alunos regulares estão sujeitos à renovaqão da 's
respectiva matricula de acordo com as promoções ou repeti- ,
çôes de sárlea. $

Ob novos candidatos encontrarão iodas as Informações ne- t
cessáriaa na Secrrtana da Escola, em sua sede da rua Vinte de í
Abril, n.' 14, todos os dias úteis, das, 12 às 22 hora** ,com ex* í
ceçílo dos sábados.

JAIME C03TA — O conhecido artista, que nos d*-u a in-.-.- \
qtiecivel intci-prctnç&o d0 caixeiro em tA Morte do Cai>.elr_- \'t''- !
jante», estará de volta ao Palco do Teatro Gloria, no dia 27. J
com uma peça de Joracy Camargo «A Santa Madre». Oswnldr !
fiboll, produtor de ^A Santo. Madre» para a Companhia Jaime '
Costa já contratou Ribeiro Fortes, Lúacte fjarroa e Curiós Al* í
berto. Este último é elemento saldo das fileiras do Teatro Du" <
que se está tornando verdadeira fonte de valores.-o—

WALTER PINTO — Acabou, Walter Pinto, de contratai !
Leo Lauer, bailarinho, astro do Monte Cario, de Paris. Contratou •
também doze lindas garotas para deslumbrar o público carioca •
Teremos, dentro cm pouco mais um grande espetáculo.

«LOURA OU MORENA» — Com Mara Rúbia (a loura) e .
Renata Fronzi (a morena). A revista ê de César Ladeira •
Geysa Bóscoli. Estrelará no dia 10 de Abril no Jardel.—-o

MORINEAU — Continua 110 Teatro Copacabana «A Mu- ;
lher Sem Alma», de George Kelly, Acham-se ao lado de Mm,-
neau: Laura Suarez, Jardel Filho, Aurora Aboirn, Armanti-* :
Braga, Judith Vargas, Cilo Costa. Lígia Nunes, Paulo Francas
e Fernanda Valll.

com Edmond 0'Brlen, Yvonno
da Cario ti Barry Fltzgerald.

RIVOU — <E' fogo na rou-
pa», com Adelaide Chiozzo, Be-
no Nusea, Heloísa Helena, An-
klto, Splna e outros.

ROSÁRIO — «Estrada 301»
ROXI — «O Qculo da Iam-

o
John Sands.

--TEATRO
COPACABANA <— sMulher sem

alma», pela Cia. üa Artistas
Unidos, com Laur» buarei,, Hen-
rlette Morineau * Jardel Jer-
colla Filho - ke 21,31) horas

FOLLIES — «Carroussel» do
63», com Cole, Mói.a I'uuiu e
J0S0 Villaret — aa 10, 20 e "2

JOÃO CAETANO - «A Seve-
ra», com D ;a Teresa — ep-
tréla dia 30 próximo.

UEliINA — «Au màoo de Eu-
rldlce». de Pedro Bloch, na In-
terpretacão i. Kodollo Mayer

— As 31,*á6 heraa.
RIVAL — «liona XCpat, com

Alda llarrldo e aeu grande elen-
co —- á» JLfi. 20 o 22 horae.

SElütAUUR - «A iiiu.oná-
ria», de Bernard Khnw, pela cia,
•le Eva — às lü, í!0 e 22 horas

TEATRO UE HULSO - :l''la-
grantéB do Rio n. ir. uma apre-
sentaç&ò de Silveira Kanipaio —
as 16, 20 fi 22 hortui.

ÜLUHIA - «Ci nfuiacaoí, cnm
Elllan* o Cyl Farney — tó Ita.
31 .lioi-*wt-

'«WWWWWWWWWWWW f^*^***+.,********.f*t+&**l**+t*+*+*-+**'At-rr**+t**.*.f*+rfi-*j-f^4 rj ¦

11NDA A FALTA DAQUA

Eecebemoa de vários mo-
W.dor*a do edifício de apar.
lamentos n. 224, situado na
praia do Flamengo, reclama-
$6es de que hi vários dias es-
tâo privado» do abasteci-
.mento de água. O edifício é
út, propriedade da Compa.
Qhla Aliança da Bahia que,
npeasar dns reclamações dos
íríorpr'-*-*Dgí jjio toma provi-
«Senclas no sentido do sanar
«ssa Irregularidade.
¦BESIÍ5TIU DO « VOLUHTR-

BIADO»...

ífiscTcve-nos o leitor L da
Silva Junior, residente em"Nova Iguassú:

«Quando ouvi o que re-
Sato ncata carta, nüo me
«mfive e prometi a mim
mesmo escrever imediata-
mente a IMPRENSA POPU-
LAR. Nâo escrevi a outro
Jornal, porque nio merecem
confiança. Poderiam detur-
ssr minhas palavras,

tenho um amigo, que eo-
an^ece um soldado da Base
Àêres 60 Galeão. ?ol esse
amigo quem tudo me con-
•teu. O soldado, cujo nome
nao me foi revelado, apre-
ineatoü-j* M algum tempo
$m® swiuotâriojar^jijuiffl

ra da Cort?1a. Isso durante
as propagandas que certos
jornais fizeram nesse sen-
tido. Inquirido por colegas
sobre seu gesto, o solda, lo
alegava dificuldades tie vi*
da, e os «10 mil cruzeiros»
que passaria at perceber co-
mo combatente.

Acontece, poriam, que,
pouco depois de tornar*.?"

«a voluntário», o soldado ar-
rependeu-se. JLamentava aos
amigos que nao tinha mnis'tranqüilidade em sua con-
ciência, que tinha feito as-
neira, que seus colegas n3n
lhe deixavam sossegado com
perguntas e galhotas. Km
todos os lugares em quo
chegava seus conhecidos dl-
rlglam-Jhe criticas. A situa*
çfio tornou-se de tal modo
Intolerante que êle resol-
veu nada mais querer com
o tal voluntariado.

Este, sr. redator, é o sen-
tlmento do nosso povo, sen-
tlmento de repúdio com-
pleto às guerras Imperia-
listas. Devemos taitlo fazer
para esclarecer aqueles ain-
da envenenados com a pro-
pagnnda dos propagandls-
ta» de guerra o fazô-lo au-
mentar » fileira Incalcula-
i*y4_â« íju-9 mts. * Bw.

meaçados de Desmoronam
s Conjuntos Residenciais do

Em Del Castilho vários blocos de apartamentos construídos recentemente apresentam já os primeiros sinais de rutura das part-des?
Material de má qualidade na obra — A pretexto de economia milhares de famílias correm o perigo de serem soterradas

Em Del Castilho, subúrbio da OUTROS INCONVENIENTES
Linlaa Auxiliar, foi erguida, há ,

guna anoB, um conjunto resi*
deliciai, cujos apartamentos ro-
ram vendidos ou alugados nos
•«..•ias contribuintes. Como acon-
teceu em Irajá, os blocos de
apartamentos situados cm Del
Castilho, apesar de não. terem

- ainda tros anos de existência já
começam a demonstrar oa pri*
.neiros sinais de desmorona-
anento com o desgaste de algu-
mas instalações. Isto quer dizer
quo na construção dos prédios
foram utilizados materiais de
liéssima qualidade, não se jus-
tifican.lo semelhante economia
:!i:sde que mais de GOÒ famílias es-
tão ameaaçatlas do perecer so-
'¦r.'-atlas sob toneladas de escom

t.vos.

Além de ter sido empregado
nas obras do conjunto resitlen-
ciai de Del Castilho material dc
má qualidade, os apartamentos
não oferecem segurança nem
comodidade nos seus ocupantes
Cada bloco possui cinco anda-
res, sem elevadores. As portai
de acesso são estreitíssimos,
medindo 3 metros por 1.20 me*
ti-ns de largura. As escadas, em
espiral, são Igualmente estrel-
tas, tornando quase impossível
a entrada de móveis nos aparta-
mentos. Para que isso fosse
possivel tornou-se necessário
serem os móveis desmontados o
ns peças conduzidas através das
janelas. Vários moradores que
para ali se mudaram tiveram

que se desfazer de quase todo o água, ao caso de chover Ines
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OR. A. CAMPOS ]
(CIltUBOUO DENTISTA)

1 IDonViòoiij anatfimlcat, por processa aorte*ame?k-ano. Krói,-' cíles diliccls ,* operacSei da boca - BUlUliES FIXOS B S10VKIE*- illi.u.l.l cnm material cnrnntidu por preços rat.liveU. Coin-ultòrloB.'
-. Uu» do Carmo, 9 — £.' íaim — Sala 901. At Saa., 5as. e sábadoa
; e .".*!*> D. Haouel, St lSobrado*D •!» iiJ. Sji. 4 Sas.-iolraí. -- ',
l TELhíüNE: «U-1874 |

mobiliário pela impossibilidade
de colocá-lo no interior do auas
novas residências.

CHUVA DE TELHAS

Outra Irregularidade que ca-
racteriza muito bem a quantida-
de de erros técnicos no conjun-
to do IAPI, em Del CaBtilho,
6 a verdadeira chuva de telhas
quando o vento sopra um pouco
mais forte. Ainda alegande
economia a direção do Instituto
resolveu nfio forrar os beirais
dos telhados dos blocos residen-
ciais edifiçados. E o resultado
é que quando venta as telhas
são arrancadas e jogadas dis*
tante, espatifando-se no solo.
Isso n&o só constitui um ver-
dadeTo perigo para as pessoas
que transitam nas ruas do con*
junto, de levar com uma telha
na cabeça, comi também repre*
senta serio prejuízo ao próprio
IAPI. Quando a ventania i
forte, sio arrancadas num pe-
riodo de dois ou três mesei mais
de 2.000 telhas. E ae as subs-
tituiçSes nâo sao feitas imedi-
tamente, os moradores -ninda
estão ameaçados ãs isttm nwas

peradamente. Quando Isto acon-
tece os prejuízos são enormes.

DEMAGOGIA

As MclamaçSes contra essas
obras do IAPI elevam-se aos
milhares. Em todo8 os conjun-

tes construidos por esse institu-
to as irregularidades sâo as mes-
mas e antes mesmo dos aparta

te dos institutos de prevídencü
Em vez de casas anodestas, oa
contribuintes ocupam apar:

mentos serem habitados já es- mentô1! incômodos ê aírím de po
tão caindo aos pedaços. A ven-
da e aluguel de moradias, por-
tanto, não passa de demagogia
do governo, através de sicus
p.stos que se encontram à ffen-

ger alugueis absurdos sir.a:
correm o risco'de serem soter*
rados devido à má qualidade co
material utilizado nesses «0; *
juntos residenciais*.

*' \SSs3WiAif** ' *' ' Vil >r'jiffiuii'\'<i *•¦&*.fst-aa-:- - «mi: * -—"¦.-'"¦¦
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Van Fleet e Mac Arthur
Em Desespero

::¦¦ .Banqueteando-se numa reunião de ex-alunos de
West Point, alots chefes militares norte-americanos tro-
caiam lamúrias a propósito de seu próprio fracasso mitl-
tar na Coréia. Van Fleet, ex-comandante do estático 8.f
Exército, acha que as forcas até hâ bem pouco lempo sob
sua chefia estão em má forma, que os comandantes do
peiotSo nao possuem instrução suficiente, que precisariam

;j de uma Itístrújjfib real mnis Intensiva antes de deixarem
os Estados Unidos, que é deficiente a organização dos
grupes de combate, os quais na última guerra mundial

i* eram compostos de 12 homens e que hoje na Coréia têm
apenas 9 homens.
por sua vez, o tenente-

j. general Wedemeyer leu um

i:

discurso de Mac Artliiu. Es-
te outro general frpcasstido
na guerra coreana também

i> .az suas crilicas. Não acei-
ta «o novo conceito de

,'! gueria que afasta a vitória
militar». Esse conceito v
atribuído por Mac Arthur
aos «alladcs» dos Estados
Unidos, isto é, aos estadis-
tas de países que partici-
parn »na criminosa guerra
de intervenção e que hoie
fazem tímidas pressões no
sentido de retirarem suns
tropas do sorvedouro de vi-
das h u m anas instalado
abaixo do paralelo 38.
Van Fleet e Mac Arthur,

apesar cie todos os seus cur-
sos militares, por uma
questão de posição política,
jamais compreenderão as

j> causas verdadeitas do fra-
casso de seus oficiais e sol-
dados na Coréia, files não
percebem que o moral da

um combatente americano
da guerra contra o hitlnrW-
mo tinha que ser muito di-
ferente do moral de um sol-
dadp) ou oficial americano
que combate hoje na Co-
réia.
Podem os estrategistas

americanos, através dos
m e 1 hores instrutores de
West Point, esfolar na ins-
truçfio os seus cadetes, an-
tes de manda-los para a Co-
réia cemo tenentes. Podem
reorganizar 

"mil vezes os
seus grupos dè combate, nu
base de 12 ou de 9 homens.
Ksta nflo é a questão. Em
sua famosa entrevista ao
jornal «Pravda», Stalln ob-
sorvava que nao é por fal-
ta de conhecimento s técni-
cos que os militares ian-
quos estão fracassando na
Coréia, Trata-se de uma
questão politica. Trata-se de
uma guerra cada vez mais
impopular entre os oficiais
e soldados, guerra que com
o tempo ainda se vai tor-
nanclo mnis odiosa e estú-
picla. Muitos homens sim
pie.' do povo, militares e ei-
vis, compreenderam a jus-
teza í\ observação de Sta-
lln. Sc- us altos chefes ml-
litares, só os altes dirigem-
tes politicos norte-arnerica-
nos, devido à s.ia posição
politica, não o com.nreende-
ram, nom serão capazes <jn-
mais de compreendê-lo. pnt
Isso marcha a passo de
manso para a derrota, se-
guindo o rastro de Hitler.
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'Tio Ap, lí
Seguirá vi

i no Futuro, a URS
Firme Polia oe Paz 19

Texto do discurso de MALENKOV na IV sessão plenária do Soviet Supremo da URSS
governo garantirá a política interna e externa elaborada pelo Partido

MOSCOU, (IP) — Sfio os seguintes os principais trechos do
discurso pronunciado por G. Maíenkov, na sessão do Soviet
Supremo da URSS, realizada no dia 15 último:

(Camaradas deputados. Vós me encarregastes de sub-
meter à consideração do Soviet Supremo da URSS a compo-
sição do governo e do Conselho de Ministros da URSS. Agra-
deço sos camaradas deputados pela grande confiança e a
grande honra que me conferiram.

Camaradas, ja sabeis que o Pleno do Comitê Central do
Partido Comunista da URSS, o Conselho de Ministros da URSS
e o Presidium do Soviet Supremo da URSS adotaram uma
série de importantes acordos para garantir e continuar a
acertada direção da vida do pais. Nesta sessão teremos de
examinar essa resolução e, de acordo com a Constituição,
ar força de lei ús medidas que o Soviet Supremo da URSS,
órgão máximo do poder do Estado em nosso país, julgou
oportuno e necessário aprovar e ratificar.

O programa inclui várias medidas, Inclusive a ampliação
dos ministérios existentes e a fusão de alguns em um só
ministério interessando a economia nacional, & cultura e a
administração.
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PROBLEMAS
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.IS INSPIRADAS
POH STÁLIN

Essas medidas já vinham
sendo estudadas há muito
tempo, ainda em vida do ca-
marada Stálin, po. éle, por
nosso Partido e pelo governo
e agora, em vista da dura
perda que sofreu nosso país.
resolvemos acelerar a concre-'i/.acáo dessas medic'as que
já estavam na ordem õo dia
nara melhorar a direção das
atividades estatais e econó-
micas do pais.

Ao apresentar essas medi-
ò?s partimos de que é preci-
si 'íitnr mn,<. atb^^r^te
álnda n°la rpaUzacfío dos ola-
nos elaborados pelo Partido
e ""lo governo para o desen-
volvij-n:..to da UK. ". E ne-
¦-ssftrlo levar á práMca mais
ativpm"tit° e com mais firme-
za esse plano.

Parilmos de que a aplica-
ção das medidas de organi-
zação para o melhoramento
da direção estatal e econõ-
mica , submetidas à conside-
ração do Soviet Supremo da
URSS criarão, sem dúvidr ai-
guina, melhores condições
para solucionar com cxi'o as
tarefas históricas que se apre-
sentam ao nosso país. Cria-
remos condições para fortale*
cer, indiscutivelmente, em to-
dos os aspectos, nosso gran-
de Estado socialista multii i-
cional: fortalecer as podero-
sas forças armadas soviéticas
para garantir a defesa e a se-
gurança de nossa Pátria; con-
tintiar desenvolvendo cons-
tàntemente a indústria socla-
lista, fortalecer os colcpses
desenvolver a cultura e asse-
gurar o ascenso do bem-estar
dos operários, colcosianos e
inlelectuais, de todo o povo
soviético e garantir o maior
êxito no avanço polo caminho
da construção da sociedade
comunista em nosso país.

Temos a possibilidrudí de
levar a cabo com êxito a re-
organização e ampliação dos
Ministérios porque dispomos
de quadros que se desenvol-
veram muito e adquiriram
uma rica e>'"èr'ência e que
poderão dirigir os ministérios
que se ampliaram».

A seguir o camarada Ma-
¦enknv anresentou no exame
do Soviet Supremo da URSS
a proposição acerca da trans-
formação dos Ministérios da
URSS e a lista dos indicados

COESÃO E UNIDADE •
MONOLÍTICA

Concluindo o seu discurso,
o c.',niirada Maíenkov, decla-
rou:

«Camaradas deputados. Ao
submeter à consideração do
Soviet Supremo da. URSS as
proposições acerca da lista do
governo, o Pleno do Comitê
Central do Partido Comunis-
ta da URSS, o Conselho de
Ministros da URSS e o Pre-
sldltim do Soviet Supremo da
URSS, partimos da certeza de
que a força de nossa direção
reside em seu caráter coletl-
vo, na coesão e em sua uni*
dade monolítica. Considera*
mos que a observância mair
estrita dos princípios supre-
mos de nosso Partido é a ga-
rantia do acerto na direção
do pais, são as condições de
maior Importância para um
feliz avanço no caminho da
construção do comunismo em
nosso pais.

Ao apresentar essa lista do
governo à aprovação do Soviet"'""¦orno da URSS, considero
indispensável declarar que o
governo garantirá rigorosa-
monte, em' toda atividade, a
politica elaborada pelo Parti-
do para os assuntos Internos

para a direção dos Ministérios ie externo. Já declaramos esta
da URSS. Iposleãn do eovêrno soviético.:'Abãíxo"TTto7 Go Hõine"

Manifestação de protesto na visita do judas
iugoslavo à Grã Bretanha

LONDRES, (I.P.) — Tho-
mas Charles Nlck Thompson
bancário de 27 anos, morador
em Winchmora HI11, nesta .ca-
pitai, foi obrigado a pagar uma
multa de 5 libras esterlinas por
ter protestado cm altas e enér.
gicas palavras, por ocasião dn
chegada do renegado Tito ao
Palácio Buckinghnn. Quando
Tito chegava ao Palácio,
Thompson gritara: «Go nome,
T:to. Abaixo Tito!». O bancário
declarou que foi à recepção por
curiosidade, mas que de repen-
le Be lembrou das misérias c
dos horrores sofridos pelos que
se opuseram a Tito e deixou
que seus sentimentos falassem.
APARATO POLICIAL

LONDRES, 17 (AFP) —
Muito estritas medidas do se-
Turança continuam cercando as
atividades de Tito durante a sua
permanência na Grã-Bretanha.
Praticamente nenhum jornalis-
ta cosegulu dele se aproximar
durante a sua visita ao Museu
Eritânico, salvo no fim da vi.
sita. Titp estava à paisana e
quando O seu cortejo de auto-

Já se estende às fazendas
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Intercâmbio Teatral
Argentino-Soviético

BUENOS AIRES, ifl (í.P.) — O jornal «La Prensa» publi-
;a um arti.çc assinado per César Arcomada, anunciando a vindíi
a Buenos Aires do leatro Burlntò-Mongol da União Soviética.
3m treca visitará Moscou o «bailei* dirigido por Joaquim Pera
Fernaadeze para oferecer tuna mostra completa das dansas
,<criüllas> « sul-americanea,"Guerra em fedi Cláusula

Nes Tratados ie lai"
mon, em conclusão, o sr. Da-
ladier — que n caminho da?
negociações é o único justo, A

Uniüo Soviética está pronta a
fazer tais negociações, Acre-
dito cpie um;» neutralização
da Alemanha, sob garantia
das quatro potências, coníitui
uma solução suportável por
um periodo muito longo,
'-WpW«w*\m\m\\m«s.

Daladicr partidário de conversações dos Quatro
Grandes sôbre o problema Alemão

BERLIM,, 37 (AFP)
«rQuem leu atentamente os tra.
[ados de Bonn encontrou ».
guerra em cada «ma de suas
cláusulas», declarou © ar.
Edoard Dalad.er, ex-presidente
do ConsCho. «m uma entrovls-
ta 

'concedida ao períóico «Sos»,
que é publicado «ob licença bri-
canlca.

pjSou absolutamente partida-_
rio de uma Alemanha unificada |
— acrescentou o ar. Daladier. |
E' preciso chegar a unidade ale-
ma peio caminho das negoc.u
çoes. E'. a razão pela qual sou 4
naturalmente partidário de ne-p
goclaçôes entre as quatro po-^
tencias», I

«A maioria do povo fran- g
cês»—proseogu iu o ar. Da ^
ladier — * contrário aos tra- Ú
tados e principalmente ao re-jjj
armamento da Alemanha. |
nüo por hostilidade contra nj 

g^ £g^\~'.J-^Alemanha, mas porque, paruf «uioies aaa centras cie is-ai
nós. O rearmamento sígnifi- povka e Dnleper dem... iram

. ca, «Ipso faeto», o rea pare- 4
cimento d o naíismo. Isto è,Ú
do um perigo para a Europa. Na 4
falta de outros elementos, osp
quadros dirigentes das novas 4
forças armadas, alemãs se asse-á
ças armada alemãs se asse-^

Iharlam estranha- Á
, %

ter sido a sensacional revela-
ção fruto de uma investiga-
gação individual, mas o resul-
tado do esforço conjugado dos
patriotas espirito-santense, in-
cansâveis no desmascaramen-
to dos agentes dns agressores
com os U-aidores nativos, exe-
ianques, que, acumpliciados
cutam abertamente o saque
às nossas jazidas de minérios
de tório, a fim de abastecer
sl-113 arsenaÍB de destruição e
morte com o fabrico de en-
genhos atômicos.
A CAMPANHA PATRIOTI-

CA EM COLATINA
O sr. ilomildo Kibeiro de

Castro, salientando o trabalho
persistente, desenvolvido à
base da colnbpnação de todo
o povo, contra o tratado de
guerra no Espirito Santo e,
particularmente, em seu mu-
nicípio, declarou:

— Pela sua importância
econômica, pois é o segundo
centro brasileiro, produtor de
café, Colatina não podwia co-
locar-se à margem da luta
histórica que hoje so trava em
defesa de nossa pátria amea-
cada, mais que nunca, pelos
propósitos expansionistas des
magnatas do Wall Street.

A campanha contra o Acôr-
ISWWp^ISS^^^^

ENERGIA
CRIADORA
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energia criadora realiza-

do Militar, em nosso munici-
pio, adquiriu maior vulto de-
pois da visita do general
Edga Buxbaum, que ou pronun-
pciada uma conferência no Cine
São José, com a pt«sença de
eminentes personalidades lo-
cais, inclusive o ex-prefeito
Henrique Coutinho.

Compareceram mais de
quinhentas pessoas, que de lá

sairam mais animadas e dis-
postas a prosseguir no com-
bate sem quartel aos inimigos
de nossa soberania e de nos-
sa liberdade.
NA LUTA OPERÁRIOS E
CAMPONESES

Nosso entrevistado citou
outras palestras levadas a
efeito cm Coiatina, âs quais,
não faltou expressiva massa
de operários e campo es,
para, a se nr, assinalar o
êxito obtido pela Convenção
Estadual, cm Vitória.

Fez questão, ma.a adiante,
de i-e-tacar a participação
dos lavradores na campa-
nha. Os atos públicos, em Co-
latina, contra o repelente
pacto, não se restringem à
zona urbana; está penetram
do em todos os pontos do
município, mesmo os mais
distantes.

Exemplo disso foram as
conferências realizadas em 2

i fazendas de café, onde so co-
letaram mil e duzentaa assi-
naturas para um memorial
de repúdio à carta-de aliena,
ção ide nossa independência.
Houve, por parte da assls-
tenda, toda ela do humilde
gente do campo, um profun-
do interesse pelo qupe diziam

p os oradores. Muitos dos pro-
ção das obras stallnistas do I s™168 alnda n&0 tin,hai" oUr' vido falar no Acordo, lgno-

rando o que êie contém do

CAIU O
SAIGON, IV (AI''P) - lili!

bimotor «Dakpta» caiu na <Mnn-
tanlia de Mármores, com oito
pessoas a bordo, no momento

comunismo, Assumiram a res-
pórisabllldado de concluir a
construção das centrais elétri-
cas um ano antes do prazo
marcado.

DAKOTA"
em que ln aterrissar ern Tou-
ranno, no centro do Vlet Nam.
Todos os ocupantes do aparelho

' teriam morrido.
EMIGRAÇÃO CLANDESTINA

tn e
GÊNOVA, IV (AFP) — ÜM

descoberta, nesta cidade, pela

da emigração clandestina, com
ramificações eni tôila a Itália
tendo sido encontrada uma llh-
ta de cerca de 40Ü pessOaa que

mente áquelSS da antiga era^ policia, uma vasta organizarão
hitlerlstar». '" - ¦ ...  .--

«Estou copw»"'!do

ACORDO 
~

COMERCIAL
ARGENTINO-
BRASILEIRO

BUENOS AIRES, 17
-— Reuniram-se, ontem,
nisterio do Comércio Exterior, p
os delegados brasileiros e ar-g
gentinos. que estão ultimando a #
redação do novo tratado comer, g
ciai entre a Argentina e o Bra- _J
sil

- aflr-l

I1
(A.L,.)|
no mi-p

presente a maior reserva

MORREU O DECANO
BEIRUTE 17 (AFP) — Mor- deputado maronita e decano da

reu esta niimliit depois do lon- I Câmara libanesa, com a idade
Sa doença o Sr. Georges Zouoln, ' do SH anos.

JORNALISTA-AVIADOR
25.1 aniversário do desaptiresi-
nmnl.0 do explorador polar
Amundsen, Lualdl conduzirá ii

| repulsivo. E, por isso, ao fim
| das explanações, fizeram mui.
í! tas perguntas, para, com uma
jjf explicação mais detalhada a'0 respeito, melhor compreender
f o caráter escravagista do ver-¦$. gonhoso documento.
| possa pátra, o sangue da ju-
¦I ventude derramado em guer-
if ARDOROSOS PARTIDÁRIOS

deixaram a Itália ilegalmente % DA PAZ
nestes últimos tempo», í| Esses trabalhadores —

Qu irenta Indivíduo» «alto Ú acrescentou o sr. Romildo Ri-
implicados neste assunto sôbre | b«ro da Castro - fltto ho-
o qual a policia mantém ata o | mens e mulheres, velhos «

•- - -— |í jovens, que vivem na mais
^ completa miséria. Seus pro-
^ biemaa nao se resolvem, a'% fome ô o seu maior tormen-•^ to, enquanto os grandes fa-

ROMA, Vi (Al'''1) - Partirá
amiiiiliá l>ai" »¦ aua ''"1!,e lio
operaefles o jornalista-avlaiiür
Lualdl, quu so propõe sobrevoai'

ilo norte com um avião le-
•1.)poi

pen.si.aa e uni
rlal técnico o

completo mate-
cinematográfico.do turismo por ocasião

A POPULAÇÃO CHILENA
SANTIAGO. 17 (AL) — Fo- cantos ó vinte juatro mil 6 ses-

iti dadas & conhecer hoje sa couto « cinqüenta e cinco ha-
bnaiUtis Este» mimei»» aoun-
tam um aumento de 7,9% «6»
br» a população d» 1949.

«rendeiros, os donos das imen-
| sus plantações dc café, acumu-
•| Iam fortunas ii custa dn seu
| suor e de seu sacrifício de
v todo dia, A análise do Açor-

do Militar veio abrir-lhé os
j olhos, mostrar-lhes que a nào
|£ execução do mesmo sign,fii:a-
ú ria mala fome e mala misô-
^ ria, ' -'ioarla a ruína de

|(\juda àO sr. Dinlz Júnior, conselhe • 
clíru, fB|ativa« »o eeimo de

'O tómercial do Itamaratl, an- 1961 »» qcai» linilcam "»>» v
tídttâU aos jornalistas,que toda puiacio «le cinco mili4«» nov«- ^^—„m -
mfpSÂm «mana; poderá «r| GREVE DE MOTORISTAS E TROCADORES Uni pp 

n-WQ A
agsinato o convênio, uma vez:| bantiago DO CHljtB, ST rt«, por não t«rem seu» *mpre- p^lVlX IV£ill IJA
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móveis se dirigiu para a Torre
de Londres, era escoltado por
nnrr"p-n!íos agentes motociclistas
dy capacete. Durants a visita
de Tito, todo j Museu, tanto no
intCrinr como no exterior, esta-
va cheio de policiais. Os pro ¦
pries empregados eram obriga-
dos a mostrar cartões especiais
antes de penetrar no edifício.

Melhora
Ferreira
De Castro

LISBOA, 17 (AFP) — O
estado do escritor Ferreira de
C»"i*rr> melherou bastante, de-
pois de um período gravíssimo.
Fo: operado cm 7 do corrente
da vcsictila biliar. Declaram no
hospital onde se acha internado
que seu estado está sensível-
mente meihor, mas que ainda
necessita de cuidados.

.uo sA Interessam, como
n da Coréia, aos imperlaha-
tas americanos.

Hoje, devidamente esclare.
cidos, os trabalhadores de ca-
fé d-e Colatina sao dos me»
lhores e mais ardor'o30s luta-
dores da causa da paz, Ja
começam, por inlclafva pró.
pria, a promover reuniO"'.-, pe.
quenoa atos, para traçar pia-
nos e programar tarefas qu*
levem à ajuda efetiva à cam-
panha contra o Acordcf M<h-
tar. Estão dando, por conse-
guinte. um magnífico exem-
pio de patriotismo, estão re.
velando, na verdado, compre-
ensâo do quanto vale o povo
organizado. A aua, luta con-
tra o Acordo Militar * Um*
bem a luta pelas suas reivin-
d.caçõcs mais sentidas,

Refiro-me ao meu discurso e
aos dos camaradas Beria e
Molotov pronunciados no co-
mício necrológlco do dia 9 de
marco.
POLÍTICA INTERNA B
EXTERNA

A respeito de nossa politica
Interna, os nossos discursos
afirmaram com toda a clare-
za que o governo soviético
continuará fortalecendo a
aliança Indestrutível da cias-
se operária e do campesinato
colcoslano e a amizade fra-
ternal entre os povos de nos-
so pais e continuará fortale-
oendo constantemente a po-têncla defensiva do Estado so-
clallsta. Nos nossos discursos
afirmamos que para o go-vêmo soviético é lei a obri-
eaçfio de preocupar-se com o
bem'-estar do povo e para «a-
tlsfação máxima de suns ne-cpqqldnri»s materiais e cultu-
rais, pelo constante floresci-
mento de nossa pátria socla-
lista. (Aplausos).

No que tange a política ex-
terna, de nossas declarações
emana o seguinte: o governo'"viético prosseguirá lnf"M-
gávelnrnte seguindo a poli-tica de manter e consolidar a"17 e pnr"«»'- a defesa e a

,"eci'«nc.a da URSS. a pcJ.'t|-ca de colaborarão com todos
os países e do fomento de re-'ar-^es práticas com os mes-
mos, à base de mútua obser-vWia dos Interesseis.

O governo soviético conti-
nuará man'endo uma estrei'ta colaboração política e eco-• «-nin-, * fortalecerá n<; laços
de amizade e solidariedade
fraterna! com o grande po-vo chinês « com a Democra
das Populares. (Aplausos
prolongados).

ÍOLÍTICA OE PAZ
A política soviética de paz,no que diz respeito aos di-reitos dos povos dos demais

paises, tanto os paises gran-des como os pequenos, ba-sela-se na observância das
normas Internacionais estabe-
tecidas. A política externa so-viética se baseia na estrita erigorosa observância dos tra-
tados concertados pela URJá
com outros Estados.

Nfto existe atualmente ne-
nhuma questão liHgiosa pen-dente que nâo possa ser resul-
vida por via pacífica, â base
de mútuo acordo dos paísesInteressados, isso se refere às
nossas relações com todos oa
Estados, Inclusive às nossas
relações com os Estados Uni-
dos da América do Norte.

Estamos interessados n a
manutenção da paz. Os povos
podem estar seguros, tanto
agora como no futuro, dc quea União Soviética seguirá
uma firme política de paz.
(Aplausos prolongados?.

Camaradas deputados. O
povo soviético tem plena se-
gurança em suas forças, a po-têncla do Estado soviético, a
unidade! política e moral do
povo soviético são maiores e
Indestrutíveis agora do que
nunca. O governo soviético
dedicará todas as forcais à lu-
ta pela construção da socleda-
de comunista em nosso país,
por uma vida livre e ís;iz do
povo soviético.

Marcharemos avante pelo
caminho da construção do co-
munlsmo, em estreita unifio
do Partido, do governo e do
povo soviético, unidos na
grande familia fraternal de
todos os povos da União So-
vlética>. i

(Todos os presentes se le-
vantam e aplaudem calorosa-
mente durante muito temp ),

iSkK: 
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A opiiiido ciemoürdlico, inclusive* nos Blsltulos Vnielos continua.
mobilizada para salvar a vida de Juiius e Ethel Rosenberg.
A gravura mostra um aspecto da manifestação de 700 pessoa*
que partiram «rio Nova Iorque para Washington, a fim de re-
clamar de Eisenhower ejue reconsidere a sua decisão nègãndu

clemência ao casal de trtllmac da histeria guerreira dosrfroperiaHííiM aweriottnojs .

LUTO NA URSS
?0R GOTTWALD
j^Í"015000' ,7 (AFP) — ° Co""»1»» de Ministros da URSSflecldiu ontem qut o dia 19 do corrente, data os funeraisdo presidente Cottwald, seria dia de luto na URSS. e aue aebandeiras ficariam a meio-pau.

RESULTADO DA AUTÓPSIA
íflíIS' n (*"¦ — * emissora de Praga anunciou qu«(oi realizada ontem a autópsia do cerpo do presidente Gott-wald. Esta autópsia revelou uma esclerose dos vasos, prin-

çipalmente da aorta. Houve, em conseqüência, um esiace-lamento da parede da aorta, provocando uma hemorragloina pleura esquerda. A hemorragia interna progressiva pro-vocou uma perturbação do sistema vascular, o quo, final-mente, acarretou a morte.
Os sintomas de pneumonia e de pieurlsla constatadosno Início da doença eram devidos ao extrovasamento sun-

guineo na caixa torebdea e às modificações toaclonaia dos
pulmões e. pleura.

O comunicado sôbre a autópsia ptecísa que a mesmaconfirmou plenamente o diagnóstico clinico. A terapêuticaaplicada era Justa, precisa o comunicado, acrescentando que.em virtude do caráter sério da enfermidade, lomou-Be Im-
possives evitar um término fataL

Preso o Líder Operário
QUITO, 17 (Í.P.) — Foi pre-ao em Guaiaqull o secretario da

Federação dos Trabalhadores
do Equador, Segundo Ramos,
por dirigir as lutas dos opera-
rios da industria petrolífera.

O gov.rno interveio na Fe-
deração, ordenando « destitui-
ção do doía dirigentes ferrovia-
rios.

RADIO DE!
MOSCOU

NOVO HOR/JRIO DE
TRANiSMISJitO

PARA
PORTUGAL

Das 19,30 dw 2tj
joia.i, na» ondas

de 41 a 49 mts.

PARA O
BRASIL

Das S1.3U
àa 22 notas

nay odc' i de
3i a 41 mts.

pi; p

ilulaii^j

Reina grande indignação en»
tre os trabalhadores em oonsé-
quêncla dessas medidas fascis-
tas,

XÁ V% D* -IT "y
JT». hJ l\ JL« l

BUENOS AIRES, 16 (AFP/
-- Foi iniciado o XVI Torenlo
Internacional ele Xadrez, quo
prosseguiria até o di 15 de bri!,
nos salões do Clubo Mar dt!
Plata.

S&o os seguintes os resultncioa
da primeira rocl-jda: Gllgerie
(Iugoslávia) e Shocren !Argen<
tina) 1x0; Jacobe Baldecham
(Argentina) e JaursguJ (Chile)
1x0; Juilo Relbechan (Argenti..
na) o Medina. (espanhol) 1x0;
Quimard e Rcr?jvette (Argenti-
na 1x0. Foi s,uspensn ai parti-
da onre Burgsiea (Argentina)
e Steiner (Estados Unidos),

Deverão encontrar.se, em &«s»
g-uida; Moderei (Argentina) D
Janen (Finlândia); Wexlaj?
(Argentina) e Carvalho (Bm«
sil); Elisltaseu (Argentina} '8
Trifunovlo (Iugoslávia; )s NaJ»
derf (Argentina d CueUfli Gu»
charr (Colômbli,).

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CiVKIS, CiOMEKUAlri, D1KEITÜ DE FAMÍLIA

E INVENTÁRIOS

Rua Ouvidor, 169-S/917 — Tel, 43-8473

UM ARTIGO DA "PRAVDA'

Invencíveis as Idéias do Marxismo
MOSCOU, 17 (I.P.) — Sob o titulo «A vitória das Idéias

d-j marxismo», o jornal cPravda» publica um artljjo cujo
resumo é o seguinte:

A doutrina de Marx, Engels, Lenin e Stalln é onipo-
tente porque é justa. Nenhuma outra teoria exerceu uma tào
poderosa influência transformadora em todo o curso da vi»
da social, como o marxismo-lenlnlsmo.

Desde o aparecimento do marxismo, na década de 40,
no século passado, os acontecimentos da história oníversal
desenrolaram-se sob a inílcência cada vez maior daa gran-
des idéias dessa doutrina. Isso porque o marxismo erpressa
os interesses vitais da classe operária, porque o marxismo
foi e é uma doutrina seguida por milhões de homens,

Hoje, transcorre o 70." aniversário da morte de Karl
Marx. genial chefe e mestre do proletariado internacional,
fundaüor do comunismo cientifico.

O grande mérito de Marx
e de seu companheiro de lu-
tas, Engels, consiste em que
foi o primeiro a demonstrar
que o socialismo não era uma
quimera de alguns sonhado-
res mas sim o resultado uo
desenvolvimento do capitalis-
mo moderno.

Marx e Engels analisaram
cienuiicamente a tese do de-
senvolvimento da sociedade
capitalista e|da sua luta de classe
no regime da burguesia até
a vitória do proletariado.

Marx e Engels esclarece-
ram a missão histórica do
proletariado e demonstraram

que o proletariado é a única
classe consequentemente ro-
voluciunária da sociedada ca-
pitalista, a única classe capaz
de agrupar em torno de ii
todos oi trabalhadores • ex-
piorados e levá-los a investir
contra o capitalismo.

Marx e Engels criaram •
doutrina segura do proleta-
liado como instrumento fun*
damental para a transforma-
(ão da sociedade capitalista
em sociedude socialista.

Nas novas condiçÕM histó»
ricas da luta de classe» do
pio.etariado, Lenin • Stalln,
geniais sucessores e oontinua-
dores da causa de Man a En-
gels, desenvolveram de una-
neira íirme e criadora a, teo-
«'ia marxista, enriquecendo-»
com novos piíasípios So as-
miHjüssüWd

Lenin e Staiin não só conti-
nuaram e desenvolveram ,«n
teoria marxista mas levaram-
na à prática. Lenin e Stulin
criaram o poderoso Partluo
Comunista que se ergueu à
frente do proletariado e das
massas camponesas da Kua-
sia, contra o tzar.smo, contra
os latifundiários e a burgue-
sia.

Lenin <e Stalln foram os
inspiradores s organizadores
da Grande Revolução Soclalis-
ta de Outubro que deu inicio
a uma nova era, s era comu-
nista. Lenin e Staiin foram
os fundadores do primeiro Es-
tado socialista do mundo. Sob
a direção de Staiin, grande
continuado? da imortal obrs
de Lenin, o Partido Comu-
nista levou o» povos soviéti-
coi à vitória do socialismo n&
UKSS.

Depola da segunda guerra
mundial, quando a URSS ani-
quilou og agressores fascistas,
os povos de vários paises da
Europa c de Ásia quebraram
ot grilhões do capitalismo t
ie colocaram (ob a bandeira
da democracia • do sociulis-
mo.
Antes ds segunda guerra

mundial, a URSS era a única
brigada dt choque do movi-
mente operário o revoluciona»
rio mundial. Agora aparece-
rara novas brigadas da cho-

j

Popular. «Agora — disse o
camarada losif Vissariono-
vich Staiin em seu histórico
discurso no XIX Congresso
do Partido — bo nosso Parti-
do tornou-se mais fucil lutar
e, 'inclus.ve, o trabalho mar-
cho com mais entusiasmo.
Atualmente existe o campo
socialista unido e podu-oso
que agrupa 800 milhões du
homens»,

O movimento libertador a
que consagraram suu vida os
maiores gênios da humunida-
de — Marx, Engels, Lenin «
Staiin — converteu-su numa
iorcjtt poderosa e invencível.
Centenas de milhares de tra-
balhadores seguem o« parti-
dos 

'comunistas 
e oi erários

cm todos os países do mundo,
tixiste melhor prova da força
poderosa das idéias do mar-
xisnío-leniiiismo'/

O grande pensador de nos-
sa épuca — losif Vissariono-
vich Staiin — desenvolveu de
maneira criadora o marxismo-
leninismo e levou a teoria
(revolucionária a um grau su-
perior. Staiin desenvolveu a
teoria leninista da revolução
socialista, concretizou Og prin-
cípios da possibilidade da
construção do socialismo em
um só pais « chegou à con-
clusSo da possibilidade da

construção do comuaisras w
pais soviético,

O camamda Stalln legora
ao Partido Coniuniiita « ao
povo soviético vi doutrina pes»
feita, acabada s estruturadii
do Kstado socialista coma íi
pvincipul arma doa operários
o camponeses em luts pelo
comunismo.

O gênio de Staiin iiuminu
o caminho d», transição gru-
dual do socialismo para o co-
munismo. O seu trabnUv»
clássico — «Problema* ícomi--.
micos do socialismo na UKSSrv
— è um grandioso programai
cientifico da construção d©
comunismo,

O 70.» aniversário, de monte
de Karl Murx coincidiu com d
duríssima perda pura o4povo
suviético e para toda a hurna"
nidade progressista — k mor=
te do camarada Stulin.

Nestes dia» de dor o» tm»
balhudores da UKSS agna°
pam-se mais «sueitamenUi
ainda em tomo do grande.
l';.'.tido Comunista criado fi
educudo pur Lenin e Staiin.
A bandeira de Marx, Engels,

, Lenin e Staiin encontra-se erai
mãos firmes. 0 PC da União
Soviética, dirigido por seu Co*
mitê Central, sabe somo rea«
lizar suas atividadeái « ieváf
las com segurariçii "jar* s
frente.

Sob ü «feição «io fftetMto
Comunista da União Soviétlciio
a povo soviético tomará real!'1
dade o grande programa *ta*
linista da construção do «o»
munismo.

Esperado o Fluminense'
Em ui

LIMA, 17 (A.F.P.) — Ade-
mir teve engessado o joelho.
devido a lesão que recebeu nu
partida com o Uruguai. A le-
«às do meniscos parece impor
cante, embora os médicos asse-
(Suren-j %u« pode ser corrigida.

TORENÜ OE MED13LLIN
BOGOTÁ', 17 (À.F.P.) —

ames «* ©stoa da Dísaocisciss i Chegarão boje a Medeüto aa

equipes cio FluKiaense, do Iftíé
de Janeiro, e Aliania ,de Lir.ai^
as quais, ao lado do Depori.vo,
c!e Cali « o Atlético Nacional^
realizarão um quadrangular |p*B
motivo da inaugurarão do <wt£a
dio <AUr«ásio Girandst», ajj j&S»
partam<rnto de Anilóquiiü. ifi)
campeonato terá lakâú líegpjlí
de BSfláBhfeó

S$!^mJa!i£ml
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éia dos Oficiais de Mápnas
BRE UM OFÍCIO RECEBIDO DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MARÍTIMOS E 2') ALIMENTAÇÃO A BORDO

OS ASSOCIADOS DO SINDICATO DOS OFICIAIS DE MAQUINAS DA MARINHA MER-!l
CANTE REUNIR-SE-ÃO AMANHÃ, EM ASSEMBLÉIA GERAL PARA DISCUTIR 03
SEGUINTES PONTOS DA ORDEM DO DIA: 1») APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SÔ-
TTijmi.TmAnir\ A üíllJTifi

Y"**,*****+*+*—*+*+***********+*+*+*+**+****++++r»*»++++n*é;

Na Companhia Telefônica

VITÓRIA ESMAGADORA DA "CHAPA
VOGAIS E SUPLENTES ELEITOS PARA A COMISSÃO DE SALÁRIO MÍNIMO — DERROTADA A CHAPA DO TRUSTE

TADO: 354 VOTOS PARA CHAPA DOS TRABALHADORES E 182 PARA A CHAPA DA COMPANHIA TELEFÔNICA

'.
EDERAÇAO DEI

Il VLÍMENTAÇAO

Kealizaram-se segunda-feira fônicas do Rio de Janeiro, elei- |à Comissão de Salário Mínimo,
passada no Sindicato dos Tva- j ções por escrutínio secreto para Concorreram duas chapas:
balhadores em Empresas Tele* I a escolha de suplentes e vogais I uma escolhida pela Companhia

Adiantam-se os preparativos para a
Convenção Nacional dos Empreg

no Comercio Hoteleiro
ades¦M*MV_>

Telefônica encabeçada pelo sr. exemplo, as telefonistas e Ua-

A Convenção Nacional dos
Empregados no Comércio Ho-
teleiro,, -i rea} zar*se lia so-
gunda quinzena de Maio, vem
.espertando vivo interesse em
iodo o pais, o que se traduz
nos preparativos já adianta-
dos para o importante conclave,

A Convenção conta, presente-
incute, cem o apoio dos Sindi*
catos, doa Empregados no Co*
mercio Hoteleiro do Distrito Fe-
deral, Ceará, Pará, Kio Grande
do .Morte, Paraíba, Pernambuco,
liahia, Canipini ns, Niterói,
Campos, Belo Horizonte, Porto
Alegre, Caxias du Sul, Pelotas,
Itio Grande e dos Sindicatos dos
Empregados cm Hospitais des-
ia Capital, Saiiti s, tíão Paulo,
, Agrupará estos do.s rumos
(empregados em hospitais e
empregados em li teis) visto u
problema da alimentação atin-
gx a ambos os setores e serem
suas reivindicações, nesse par-
ticiilar, idênticas.

Damos abaixo o temário que
regerá os trabalhos dessa reu-
mão:

Art. 1.' — A Primeira Con-
yenção Nacional dos Emprego-
dos no Comércio Hoteleiro e Si-
ainr.ves instala-se-á no Distrito
Federal.

Art. 2.' — A Convenção dis-
eutirá os problemas dos traba-
lhadores no Comercio liotelei-
ro e Similares no que diz res-'jeito:

a) Problema de alimentação;
b) Aumento de salários:
c) Insalubridade e horú-io

corrido para a cozinha;
d) Percentagem nas notas dos

boteis;
e) Previdência social.
Art. o.5 — Esgotado o tema-

.vio anterior, poderão ser dis*

cutidos outros problemas que
interessem aos trabalhadores,
uma vez que o assunto seja
aprovado pela maioria dos de-
legados em plenário.

DOS PARTICIPANTES

A«.-t. 4.' — Poderão participar
da Primeira Convenção Nacio-
nal dos Empregados no Comcv-
ciu Hoteleiro e Similares*.

a) No minimo um delegado
devidamente credenciado em
assembléia ou reunião de seu
sindicato;

b) Iodos os dirigentes das
entidades sindicais do Comercio
tlutcleirò e Similares, e de Em-
pregados em Hospiti•'.-. e Casas
dé Saúde do Brasil são mem-
bros natos da Convenção;

c) Todos os delegados frater-
nais dos sindicatos de outras
corporações e du Comercio Ho-
teleiro que, mesmo sem caráter
íraternal, desejam observar a
Convenção.

Art, 5." — Não sevá permiti-
da a representação por procura-
ção,

Art. 6.' — Terão direito a
voz, cm cada sessão plenária,
por 10 minutos, os delegados a
que se referem os parágrafos
«a» e «ba. do artigo 4." e por 5
minutos, para discutir cada as*
sunto,

Art. 7'. — As delegações a
quo se referem os parágrafos
«a» e «b» do artigo 4' terão
liioito a um voto por sindica-
to representado.

Art. 8' — As delofarfins fra-
temais a que se refere o pa-

I "¦¦•<**i..nf0 *r» (]0 artigo 4* I- ão
direito a voz, por 5 minutos,

i Ptn cada assunto om discussão
mas não tr-5o dlroPo a voto.

EM PERNAMBUCO:

Lutam os Ferroviários
Pelo Abono de Emergência

Tenia o governo anular o pagamento da reivin-
dícação — Saboiagsm da diretoria do Sindicato

RECIFE, 17 (IP) — Os
ferroviários pernambucanos es-
tão também empenhados cm
conseguir o pagamento do abo-
no ds emergência. Para isso,
conseguiram da diretoria do
Sindicato a convocação de uma
assembléia, de onde tirarão
medidas práticas para O anda-
mento da campanha.
Tib/NTAM ANULAR
ü ABONO

üs trabalhadores não Oesco.
aheosm mais que o propósito
do governo é de não pagar o
abono. Este, o sentido das pro-
ielações da Delegacia Fiscal.

rios da Rede Ferroviária do Nor-
deste que o pagamento do abono
dependeria apenas de ordem
do Ministério da Viação o quo,
seria feito até o dia 2 docor-
rente. Nada, como se vê, foi
feito.
SABOTAGE

Os pelemos do Sindicato, por
sua vez têm sabotado por todos
os meios a camoanha dos traba-
lhadores. A assembléia, final-
mente convocada, fora prole-
iada várias vezes pelos dire-
lores, cujo secretário chegou a
desligar arbitrariamente o Sin-

-íacional

ORGANIZAÇÃO GERAL
Art. 9' — A Convenção será

con~'"''irh das seguintes co-
missões;

a) Comissão Executiva:
b) Comissões de Tese;
c) Comissão de Redação Fi-

nal.
Art. 10' — A Com'ss5o Exo-

cutiva será constituída por 5
membros eleitos em plenário
dentre os delegados e terá a
seguinte finalidade:

a) Eleger, entre si, um pre-
sldente e dois secretários;

b) Dirigir a Convenção e di-
rimir as dúvidas suscitadas lo-
vando todos os casos a plcná-
rio para a devida aprovacüS;

c) Recolher as teses, moçíos,
etc, dos delegados e encaml-
nhà-las às respectivas comis-
sôcs;

d) Os casos omissos serão
resolvidos pela Comissão E-
xeciitlva,

Art. 11 — As Comissões do
Teses serão escolhidas em
plenário e composta de dele-
gados:

a) Serão constituídas tan-
tas Comissões de Teses quan-
tas forem necessárias para o
rápido andamento do.s tr*"'*n-
lhos não podendo cada uma
delas, ser composta de mais
do 5 membros;

b) Cada Comissão de Teses
apresentará as suas conclu-
soes em plenário por interme-
dio do Relator e, nn imoedl-
monto dèsie, ] .jlo sub-Rela-
tor.

e) O Relator e sub-R^itor
não poderão intervir nas dis-
cussões do plenário, a não ser
para p:»n*ns"?ntnr p-^frecimsn-
tos e dirimir dúvidas.

Art. 12'' — A Comissão do
Redação Final será constitui-
da pelos membros relatores
das Comissões de Teses, com-
petindo à mesma elaborar a
redação final das teses, mo-
çõos, resoluções etc.

DAS SESSÕES
PLENÁRIAS

Art. 13 — As sessões plena-
rias terão a duração máxima
de 3 horas prorrogáveis por
mais de uma hora.

Art. 14' — Compete às ses-
sões plenárias:

a) Eleger as comissões a.
que se refere o art. D' e ros-
pectivos parágrafos;

b) Discutir e votar os rola-
lór-os das Comissões;

c) Discutir e votar as mo-
ções apresentadas.

Vitor dos Santos e outra pelos
trabalhadores, encabeçada pelo
operário Mozart Cunlia. O re-
sultado que se soube depois das
24 horas trouxe esmagadora
maioria para a chapa dos traba-
lhadores, com 354 votos contra
182 da chapa do truste estra-
b-ivo.

PERSEGUIÇÕES

Sexta-feira passada o trusto
explorador dispensou os com-
ponentes .de sua chapa para
fazerem ampla propaganda cm
todas as seções de trabalho e
ao mesmo tempo perseguiu a
chapa dos trabalhadores da qual
a sra. Angela da Costa Leite,
lider das telefonistas e dos U-a-
balhadores é membro para su-
plente à Comissão de Salário
Mínimo* A chapa dos tv..balha-
dores não teve liberdade para
lazer sua propaganda.

A Companhia Telefônica lan-
çou mão de todas as manobras
possiveis para que a cliapa tle
Angela não fosse eleita. Por

balhadores só puderam votar
nas horas de almoço e do lanche.

O .resultado verificado, entre-
tanto, desmascorou essas mano-
bra3 do truste, tendentes a ele-
ger elementos que não exigis-
sem o salário para os trabalha-
d,tes, alem do mínimo, ou seja
o atual 1.2UÜ cruzeiros,

A CHAPA. DOS
TRABALHADORES

Esta vitória demonstra mais
uma vez que as telefonistas e
os trabalhadores exigem a pos-
so da diretoria eleita' nas últi-
mas eleições, a qual patrocinou
a campanha da «Chapa Unida-
de*.

E' a seguinte a chapa eleita
para a Comissão de Salário Mi-
nimo:

Para efetivos: — Mozart
Cunha, Homero Pc.-eira da Cos*
ta-i Milton Pereira de Souza.

Para suplentes: — Waldvino
Moreira dos Santos, Ernesto
Feliz de Almeida e Angela da
Costa Leite.

Empenhado o Sindicato na
Luta Contra a Carestia

Importante entrevista do presidente do Sündi"
cato dos Trabalhadores em Construção Civil de
Anápolis — Arroz a cinco cruzeiros e não a 7,

como vende a COAP — Plano de ação

Demitido
0 operário
Por estat
Tuberculoso

¦n-caiír i Haverá amanhã, as 18 horj;-,
nL,jUL- },a Federação dos Trabalhadores

" ias Indústrias de Alimentação
, Io Rio de Janeiro, uma reunião
;í..le sindicatos. Finalidade: ciei.

; -õ_s de juizes cias.-*istas e su-
i.jlentes.
.JURTIDORES

* No Sindicato dos Trabalha.
lores nas Indústrias do Curti-
nento <le Couros e Peles do
io Rio de Janeiro, eleições pa-
a renovação de diretoria e

; 
'onselho Fiscal, no dia 26.

&>£.$¦:¦ W< ¦ _^*W-$"*>ífc^v*\-:-_*S
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?Acha-se
í.iara inscrições da

FEDERAÇÃO DO VES.
TUARIO

Eleições dc juizes classlstas t
suplentes na Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias
do Vestuário. Amanhã haverá
reunião para o registro do cha-
pas.
u_DERAÇAO DO
M0BILIAR70

Idem na Federação dos Tia-
balhadores nas Indústrias de
Construção « do Imobiliário
do Rio de Janeiro. Haverá ama.
nhã uma reunião para o regis-
tro de chapas.
SINDICATO DO AÇÚCAR

Estão marcadas para dia â
<te abril vindouro, eleições na
Sindiato dos Trabalhadores naa

i Indústrias do Açúcar e Doces
aberto o prazo para etc. para renovação da diretoria• -.hapa. e Conselho Fl ~:ai *

f*####»#**#->-»*»#J*##J
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GOIÂNIA. 17 (IP) — Em
entrevista ao jornal. «Frente
popular.», o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
indústria de Construção C.vil
de Anápolis reafirmou seu em.
penho em lutar contra a cares-
tia da vida. '

— A atual diretoria — diss:
— empenha-se numa campanha
pelo imediato barateamento do
custo da vida. E isto não é se-
nâo o cumprimento do pijgra-
ma que apresentamos durante
as eleições. Nesse sentido, t_n
sido o mais amplo o apoio dos
operários e do povo.
AílIÍÒS A 5 CRUZEIROS

Visamos — continuou o
piesldento do Sindicato — for-
çur a COFAP vendar nrrôs a
cinco cruzeiros o quilo e não a
7 como está fazendo. Isto, por-
que achamos perfe" -menao pos.
siveli visto te--"3 já experíên-
cia prática do fato. Há pouco
nosso Sindicato vendeu o pro-
duto a G cruzeiros o quilo, de-
¦peis de obtido de negociantes,
que, por sua vez, adquiriram
da COAP, e tivemos lucro de
cerca de 1.300 cruzeiros.
PLANO DE AÇÃO

A luta contra a carestia
será intensificada
o dirigente sindical- Resta.no:
melhorar nossa organização,
fortalecendo os conselhos sin-
dicais nos bairros, e que cen- de
ti-nag de pessoas so organizam
nas Comissões Contra a Cares-

tia. Assim fazendo, teremos
força para impor a vontade do
povo e, em último caso, exigir
quo a Prefeitura requisite o ar.
rõs armazenado peios tubarões
o entregue ao Sindicato para
venda publica a preço justo.

Arico de 01iveiral o oporá-
rio demitido

'.<
i:;

::
Esteve em nessa redação oj

trabalhador Arico du Olivei-1!
ra, ex-empregado do Cortu
me Carioca, relatando nos dí
seguinte:

«Eu era lavrador num sitio!;
no Ceará. Quando de lá fui
expulso por um grileho, vim
para o Kio, me empregando
no Curtume Carioca, na Pe-
nha. Isso aconteceu .iú onze
meses atrás. Piquei túber-
eulòso nor causa do trabalh

Esta seção 6 utilizada somente para dtínúncia;;
e queixas enviadas em carta por" trabalhadores.
Toda correspondência deverá ser dirigida à IM-
PRENSA POPULAR à Rua Gustavo Lacerda, 19
Seção DENTRO DAS FABRICAS. As cartas poderão
ser assinadas ou não, a critério do próprio traba-
ihador.

A operárias têxtil Ana Calixto da Silva, do Moinho Inglós
enviou ao presidente da República a seguinte carta:

«A assiduidade integral é uma lei perigosa a todas a*j
camadas sociais, e muito especialmente para as mulheres,
que em virtude de sua natureza fisiológica, estão sujeita-.;

? a vários sofrimentos, como sejam vertigens, eólicas e muitas' outras inconveniências.
Na doença dos filhos, do esposo e mesmo de seus paren-

tes a mulher terá que os assistir, porque sendo a Incansá*
vel enfermeira do lar, não poderá faltar com seu devei dí
mãe, esposa e filha.

Como é então possivel que cumpra integralmente a jor-
nada de trabalho? Deve deixar de ser mãe, para sòmènta
ser uma operária? Deve ser sacrificada no ganha pão diário,
simplesmente porque cumpre seu dever de mãe, esposa s
filha?

O fato de trabalhar numa empresa, a dlstltui de seu
? outros deveres mais- «agrados? Não!
!; A mulher operária brasileira, não permitirá que leis co

mo essas, saídas das inconsciências de insaciáveis de lu-
! cros, e mantida por juristas inescruptilosos, que a tudo

CONGRESSO
JORNALÍSTICO

CURITIBA, 17 (I.P.) — Os
jornalistas paranaenses reuni-
ram-se ontem na sede da Asso*
çiação Paranaense de im].. en-
sa, debatendo diversos proble-
mas ligados à realização du
Congresso Jornalístico Brasilei-
ro, em setembro próximo, nesta
capital.

rude que executava ü não uu-': suh,nL'tem Para a manutenção de orgias e prazeres, conti*
de mus trabalhar Uniíte1' ,ulPm a (lesresv,e*,ar o sagrado espirito da humanidade,"disso, 

o Cur-.ume nu. deinitic. \ 1'°'? 
df'ssa nM*F*t deveriam ter o pronto e enérgico

sem pagar um centavo si- Protesto 
das autoridades do, país^ mas dado ao deslnterèss*.

quer»,
Arico de Oliveira esiá mui

io mal de íaúde, dâStíniyre
.'ado e seu-i 7 filhos t-yfn?
[lassando fome. Por nosso in-!!
termedio faz um apêló ao?
Sindicato dos Trabalhadores
em Curtimento de Couro pa-
ra que faça alguma coisa
por si, providenciando seu'tratamento 

e pagamento dé,
i beneficio pelo IAPI.

sempre demonstrado na defesa dos lídimos direitos do povo, têm dado ensejo aos empregadores, de manejarem ao
seu bel prazer, os trabalhadores, destltuindo-os de sue.
identidade, para convertê-los em párias, ou melhor, em es-
cravos.

A mulher operária é por acaso Inferior às demais mu*
lheres do Brasil? Não.

Então, porque é garantida is funcionárias públicas uma
tolerância de quatro dias, e as operárias não podem seque*
ter a perda de um minuto?

Assim, Sr. Presidente, proponha ao Parlamento a Instl-
tuição tle uma lei, que garanta âs operárias essa tolera:.-
cia garantida à funcionárias públicas*.

Organizadora
revidência Soei

concluiu, A REUNIÃO DE LÍDERES SINDICAIS DO ESTADO DO RIO EM PETRÓPOLJS — APOIO
D0 PREFEITO - ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO DOS DELEGADOS

Domingo ultimo, na cidade tugal, presidente do Sindicato visitado pelos dirigentes sindi'dos Têxteis de Cascatinha; cou-,cais> Na ü(,!lsJâo falou em nomehe varias vice-presidências aos

Diasa trás, essa delegacia af.r. | citados da Federação
mou a unia comissão de ferrovia- (dos Ferroviários.

ATENÇÃO
SoniüeSio ¦*"• EleUicista —> Gaslsto «• Consertos e Be-
íormcic — /iislalações Novas — Setvços de Conserva*

ção de ?iédios e Casas •"• HEIS. —• Fone: 45-Í424

i '..

mi cidade tugal
Petropoiis, reuniram-se no

Sindicato dos Texleis ceica de
trinta diretores de sindicatoa
desta cidade c* Niterói, a fun,
do traçarem o piano para a
realização cia Conferência Es-
tadual sobre a Previdência
Social.

fcob a diregã0 de José Maria
Barbosa, presidente do Sindi-
cato da Indústria Têxtil de Pe-
trópolis; tiveram opoi tunldadu

pppypw^
1 de expor os objetivos do I Con-

^j^í-^/si-***^-*^*^*^^^-*-^^*-^**^^*»****^^ Macioual de Previdência
)___)_! 'ISòçIal, os membros de sua Co-

emissão Organizadora os srs.
?.ioáo Alberto Júnior e Huy Glll-
ilniarâes.
!| Os debates estiveram anima-
Idos, tedos concordando cm rea-

! lizar a Conferência Estadual,
!em Petropoiis, no Sindicato dou

? Têxteis, entre os dias 5 e 7 de
i! Abril próximo. Ficou, ainda,

! aprovado qu seria lançado um
[manifesto aos trabalhadores flu-
ímlnenses e que a todas entida-

! Ides .sindicais do Estado do Kio
! seriam recomendadas realizar
! assembléias sindicais para
[discussão d0 temário e eleição
! dos seus delegados. A seguir foi

I! eleita a Comissão Organizadora
I; que ficou assim, constituída:

! Presidente,' José Maria Barbo-
! sa, presidente do Sindicato dos
ÜTêxteis de Petropoiis; 1." Vice-
i presidente, Carlos Santos Por-

"Voz ?Textil"
\¦! Recebemos exomnlar do últi.

mo número do jornal «Voz
l'èxtil-\ que nos foi endereça.
Io pelo Sindicato dos Traba-

',lhadores em Indústria da Fia-

A Família Stasikowski
O campo polonês vive aç*ora uma vida nova,

cada vez mais brilhante. No decorrer de 1952 surgi-
ram na Polônia cerca de 1.900 novas Cooperativas
Rurais de Produção, enquanto as cooperativas jâ
existentes aumentaram os seus efetivos com mais de
11.000 membros novos. Cerca de 5.000 Cooperativas
Rurais dc- Produçíio congregam, atualmente, 100.000
famílias de camponeses, dispondo de terras num total
superior a 1 milhão de hectares.

Os camponeses oooperativistas saudaram com
orgulho o ano novo, fazendo o balanço das suas rea-
jzações e dos sucessos alcançados, que prvam sobe-
jamente a superioridade da economia rural coletiva e
moderna sobre os métodos atrasados dos camponeses
individuais. Vcjpmos um exemplo dentre mil: o que
pensa a familia Stasikowski.

A aldeia Kloniew estende- rativa Rural de Proteção de
ae ao longo do Vistula, sopa-
rada do rio por um ' 

quu l a-
ira n*< inim-**-!"/"!-.-*. v~ poucos
unos que esse dique oferece-/'"'¦(¦••ção adequada perante as
Águas enfurecidas do rio, na
ípora primavf-ril. Em cons-
trução durante dezenas de
anos, na Polônia burguesa,
wmea chegou a ser conclui-
do. Foi a Polônia Popular
quz nfastou urna vez por to-
das o pesadelo de inundação
naquela região. E o decênio
fV nu,, "ivmos será ac:"ina.
lado por novos c giganaescos
tr-i^lhos no Vislnla, com o
aproveitamento de sua cor-
irenteza em potentes usinas
hln. lit.i "-.

O orgulho e a certeza po-
dem-se divisar nos olhos de
Jan Stneitowski, qn--'d éle
íala dessas estupendas pers-
pectivas d transformação
da natureza da Polônia. E'
essa mesma certeza en*usi-
ástlca que o acompanha no
leu trabalho cotidiano e o
inlmou hã três anos, na lu-
tin 'i fundação da rv .pe-

KlonKv.
At* o ano de 1ÍMK, Jdti Pfi-

slkowslcl não possuía nenhum
pedaço de terra. Em criança
trabn"inii pnra latifundiários
e Kulaks da redondeza. Só
recoheu terra por ocasião da
rsforma agraria, levada a
efe'to nos primeiros mesc- do
poder popular.

Em 1D10. .StasMt-nw1-!-!. jm-,-
to com Kopec, Glinskl e a'.-
puns outros camponeses do
Kionlew começaram a orga-
niznr na aldeia uma coon^i-a-
fiva de produção.. As coisas

&o foram fáceis. De um Ia-
do, os kulaks tudo faziam pa-
rn snh'*'*-i.r o em-irnendlmen-
to, s,ib-<r-ores ãe que a coo-
pera*'"n poria cobro uma vez
por todas ás suas r.iaou na-
ço—!. 

••'*i,((t--'riT a pxploraçlo
dos camionespR pobres, com
a qual, eles, os kv.*»!*", tanto
se •—¦riqu-se'"-- "or outro ia-
dn, nem todos os pequenn>; «
médios camponeses do Kio-
nlew estavar Rufle^itement»
esclarecidos. Stasikowski re-
corda com um snrriso que
teve qu„ d-";**cn(l-er o maior

i;.' ?fí yj jí^fMW<y*#*«'MJ'****íM***^*###**##*##*wl

esforço para convencer sua
própria mulher, que se dei-

 influenciar por boatos
hostis.

F-le, a senhora Stasiko-
wskt é, ao lado de seu mari-
do, uma das mulheres traba-
lhadoras da cooperativa. E
os boatos que ouírora chega-
ram aos seus ouvidos! Os
boatos... O melhor dosmen-
tido cnnst'tul o balanço do
trabalho dos Stnnikowskl.

Jan f""sikowskl é encar-
regado da pocilga da coope-
rativa. Os s:-'--- ••or éle cria-
dos " —i de alto conceito
civ toda a.vfigião. Sul rrn?'*ir
trabalha no estábuío. Junto
cem a filha maior, qne este
ano ajudou nas colheitas, os
Stasikowski obtiveram, ao
todo, 1.006 «diárias de cál-
culos».

O cue slg-,"*',ea esne fl.-a-
rlsmo? Traduzamo-lo em
mercadorias. Na Cooperativa

' de rrodnçã d . *, w
cada «diária de cálculo* con-
sistiu, este ano, de 4,5 kg de
centeio, 3 kg. de trigo, 1,5 kg.
d-, (V"",(ia, -1 k:, do bastan n.?,
kg de açúcar. 5 kg de feno,
forragons e 13 Zlotys em mo-
•>'"" norrenle .Isso . i;. ''-ii

que a nossa familia Stasi-
kowski ga- nu, em 1.052, com
o seu trabalho. MAIS DB
9 TONELADAS DE CE-
REAIS, 4 TONELADAS DB
BATATAS, 300 KG DE AÇU-
CR, 13.000 ZLOTYS M
MOEDA CORRENTE (lem-
bramos que o zloty eqüivale
ao r bro e portanto, a
0,25 dólares USA).

Trabalhando individual-
mente em sua terra, eles mal
chegariam a ganhar 1/3 do
que receberam.

Os aitos rendimentos do»
Stasikowski náo constituem
uma excepçáo na cooperatl-
va de tCioniew nem tampou--
co em outros cooperativas.
E' claro que com tanto dl-

nheiro puderam ser compra-
dos muitos objetos novos* A
casa foi pintada; a mobí-
lia renovada; um possante
rádio-receptor de 6 válvulas
foi instalado. As crianças es-
trearam ternos novos no do-
mingo. Os Stasikowski d'zem,
rindo, que a filha mais ve-
lha participou no trabalho,
mas participou ainda mais
nas despesas. Só o enxoval
de ("•-amento custou vários
mi'haros,

* Mstória do casamento da
jovem Staslkowska t5, tãm-
bóm. tinica da aldeia polo-
nosa de hoje. Contemo-la,
pois:

Nos campos de Kloniaw
trabalhava um tratorista do
centro de mn""l"ár'a agrt-
coln* Jovem, alegre e traba-
Ui-*H*-ir, conqi"'**tou as simpa-
tias dos aldefles e... o cora-
c*-> da bela filha dos Stasl-
kowski.

As bodas foram ricas e
tnn"o concorridas, nepercutin-
do nas aldeias vizinhas. E
potlemos afirmar, sem r-v-clo,
que essas bodas tão prospe-
ras na casa do antigo cam.
pnnês sem berras Stas'ko\vskl
influíram também, para au-
mentar o nfinicro de m-un-
bros nas cooperativas de Kio-
n<cw e 'a vizinha aldeia de
Swihiary.

tfrl.qtfim, na Polônia, m'-
lhnres e milhares de fnrní-
lias como a de Stasikowski.
Do r**-o p"rn cno, o seu nii.
mero aumenta, Os campóne-
Bes Individuais observam
atentamente p ••'¦"•> e o traba-
lho njs coopDiativas. Obser.
vam, fazem as contas e na
baso desses cálculos, mais
elcwe tes do que qur.
outro argumento, tiram suas
conc'"sCes, decidem.se
gressar no caminho da
nomia col-tiva, d*i prosperi-

. dade e do futuro feliz.

i ;áo e Tecelagem d0 Rio de .Ta-
neiro, e que contem Interessou-
cs trabalhos sobre a última

bem como sobre assun-

sis. Elizeu Goncli, Oswaldo Go-
mes, Oscar Franquelino, Alfre-
do Lieo, Eugênio Plaia. Foram
eleitos para 1.' secretário,
Wagner Enis Rodrigues, do Sin-

| 'iicato do:-, Metalúrgicos de Pe-
trópolis; 2.4 secretário. Ari An-
drade oo Sindicato cie Pédre ras
de Petropoiis; 3.» secretário,
José Ignácio do Sindicato Tex-
teis de Petiópolis; 1.*- tesourei-
ro, José Torquato Esteves, do
Sindicato dos Metalúrgicos da
Petropoiis; 2.» tcsouielro, Hor-
lúncio Souza, do Suai.cato de
Construção Civil de Niterói; 1.»
Procurador, João Alberto Ju-
nior, presidente da Pederaçào
Têxtil do Estado do Rio o 2.»
piocuiudor, Antônio Ferreira,
presidente tio Sindicato de Al-
faiates do Petropoiis.
APOIO MORAL E MATERIAL

DO PREFEITO DA CIDADE
O sr, Cordelino José Ambró-

sio, prefeito de Petropoiis foi

MÉDICOS DE GOIÁS
APOIAM A GREVE

Goiânia, 17 (I.!1.) — Reuni-
da em assembléia geral, a As-
sociaçáò Médica de Goiás deli-
berou dar seu inteiro apoio à
greve dc 21 li...as ne próximo
dia 31, cm protesto contra a
protelação do projeto que lhes
concede melhoria salarial. Sõ-
mente permanecerão tio plantão
alguns médio, s para atender os
casos mais urgentes,
^#^^#*#*«^#*#^>«^^V«^^4Sr«S#\«S^J>Nr4S^_k^

MEIAS NYLON ;
Desde CrS 3ò,00 — Bolsa
para viagem e passeio*

Bua da Conceição, 31-fl
Próximo ao largo de São

Francisco.

dos sindicatos presentes, o sr.
Wagner Enis Rodrigues, que
solicitou do Prefeit0 seu apoio
moral e material à Conferência
a sor realizada.

Respondendo, aos trabalha-
dores, o sr. Cordolino José Am-
brosio, deu todo o seu apoio
moral á Conferência, dizendo
textualmente, que nos três dias
de sua realização a chave da
cidade seria entregue aos tra-
balhadores fluminenses.

Durante o churrasco que se
realizou, o sr. Elizeu Gonelli,
falou congratulando-se com a

atitude adotada pelo Prefeito,
ALMOÇO DFJ CON FRA TER
NIZAÇÃO ENTRE OS DELE-

GADOS
Todos os sindicatos Je Petró-

polis resolveram oferecer s.oi
seus colegas de Niterói um ai*
moço num dos mais rnoviinen*
tados restaurantes da cidade
Foi, finalmente, assim, comemo*
rado a unidade dos trabalhado-
les fluminenses que, como dis-
se. José Maria Barbosa, em sua
oração, era o prelúdio do cora-
mento da un;dade orgãn.ca dos
trabalhadores fluminenses nu-
ma futura e forte União -iinài-
cal do Eslado.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDUSTRIA DE CALÇADOS DO

RIO DE JANEIRO
?RAÇA 11, N.' 192, Sob.

A Diretoria do Sindicato convida todos os associa-
dos para assistirem a Assembléia do dia 19, quinta- ZJt-a,
às 18 horas, em primeira convocação e às 19 horas, em
segunda, para ser discutida a seguinte ORDEM DO DIA:
1." AUMENTO DE SAL.1RIOS para os trabalhadores em
Bolsas, Luvas e Peles de Resguardo do Rio de Janeiro e
2." Escclha de trôs (3) Delegados para o Congresso de
Previdência Social.

'é*
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GERVASIO TELLES
Secretário

-l--»-**».»^.lW***_**##*-#-*N#NI*

Sindicato dos Alfaiates e Cosiureírass

Aprovado com restrições
o relatório da diretoria

Re-nllzou.s.*, ontem uma. as- t0 do lmp"-'o sindical. Para airtl.
sembléia no Sindicato dos Al- retoria, lutar contra esse im-
faiat.es e Costureiras para lei-
tura, discussão e aprovação do
relatório da diretoria relativo
ao exercício de 1952. Após agi-
tados debates o relatório fo)
aprovado con: restrlcõss, sen.
d i nomeada uma comissão
Integrada pelos associados I.uls
de Oliveira Cruz, Adão Voloch
e Frederico Viola para proce-
der a um exame na escrita
de Sindicato pois não fica-
ram claras certas d«,spe-
sas citadas. Essa comissão ini.
ciará hoje o seu trabalho.

O relatório cont'-ha insinua-
efie"-, consideradas canclosas por
numerosos associados, po's a
diretoria acusava de «vaidosos
e amblclosos> aos associados
que se opuseram hã tempos ã
transação para compra de umà
Spd» A insinuação era vis ivel.
mente dirigida contra o» «le-
mentos da dttctorla eíelt», con-
tra a qual aliás a atual direto-
ria Impetrou recurso, gob alega-
çfto de qne na mesma figuravam
elementos contrários aos dèácon-

posto de corrupção é um gra-
ve defeito, quer dizer, eles
aprovem esse dtxiconto nos sa.
lários dos trabalhadores que
tem servido para subordinar os
pelêgos minlsteriaiistas colo-
cando-os a serviço dos patrões
e do Ministério do Trabalho.

Houve aambóm protestos pe-
Ia comissão feita no relatório,
do trabalho da Comissão de
Salários, a qual atuou prepon-
deranlemente na conquista d0
aumento de 20 por cento sobre
os salários atuais, com elimina-
cão da cláusula da assiduida-
de.

Finalmente, a diretoria foi
interpelada sobre os motivos
pelos quais ainda nâo foi cum-
prida a resolução da assem.
bléia que Indicou delegado pa-
ra o Congresso da C.T.A.L.,
no qu* toca & contribuição do
Sindicato para esse fim. A dl-
netoria alegou que o Conse'ho
Fiscal ainda não se reuniu a
prometeu resposta até heje, tí>
íeírt.

'.
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¦.Ílflt-Vf A Ilfl.H-1 ARfl flÜ^lfl Bflfl l_3Íf(^l^',f,fri-T'fl_ ¦—" O Flamengo participará, como totlos sabem, de um quadrangular om Buenos Aires, para onde seguirá no pro-J>I!HPÍ7__ t. Ik/\^^| tr___ fflwww II finâB ^\_?__dü__-_ ximo dia 23, a fim de estrear a 24, contra o San Lorenzo. Nessa excursão, a equipe rubro-negra ainda será-*
i orientada por Jaime de AJmeida, minto embora Flcitas Solicli chegue a tempo de assistir ao último jogo, que terá lugar no dia 28, contra o Botafogo. O técnico paraguaio apenas \

assumirá as suas funções aqui no Rio de Janeiro. A propósito dessa temporada, soubemos que os avantes Bcnitez e Joel deverão reaparecer na Argentina, já em pleno gozo dê'todas *'
rs suas condições físicas e técnicas. É, sem dúvida, uma notícia grata para os fãs rubro-negros. |

Depende do Departamento Médico
i"irir"w>ri[|iiiwiwii um \m\ ¦__.¦ mi _-wii-w~_s_w-_-Wii-M-W-iiif s____«______w_-_«^****BIB,"l^—i"—,,—*^",,a--,,-,,,----"-iB--^^
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QUASE TODO O TIME TITULAR BRASILEIRO ESTÁ NO "ESTALEIRO" — ALGUMAS
CONTUSÕES MAIS SÉRIAS — TOMA PRECAUÇÕES O TÉCNICO PATRÍCIO — ADE-
MIR, DIFICILMENTE VOLTARÁ A JOGAR NESTE'CAMPEONATO — OS PERUANOS

CONFIANTES NUMA OUTRA "PEÇA" AOS NACIONAIS — OUTRAS NOTAS
LIMA, 17 (Correspondo-Cfii |nolte de quinta-feira próxima, o ,Sen*. „ma ,.0diida de importan

PROBLEMA N° 96
(Para novatos)

Bspeolal para
POPULAR) —

B .IMPRENSA
prosseguirá, na

desenrolar,do XVII Campeona-
ko Siil-Aniericano do Futebol

Tábua de Colocações
Do Sul-Àmericano

Após a última iodada do Campeonato Sul-Americano
do Futebol, que eslá sendo realizado na capital peruana,
os paises que participam deste certame passaram 8
ocujar na tábua de colocações as seguintes posições:

1.
2
4.

BRASIL ...........'..«..........
PERU e CHILE ,.
PARAGUAI (inclusive o ponto pirdido
por decisão do Congresso no jogo contra
ti Peru ,. o.......................
URUGUAI ............................
EQUADOR .. .......................o....
BOLÍVIA .............. o. o......... o...

P.P.
0

, 3

ADEMIH, o mais atingido pela «fúria oriental»

I
wuarw****.-.. -. i m^Êm\mm\w^mWÊmmÊaÊÊmmmWmmWmWm^ÊÊmmWmW^ \

\ \wm i Srt-Jfinrieini
08 dirigentes peruanos náo tèm sabido dar cabo, à contento, da missão que lhes foi confiada
pelos paraguaios ~ Juizes fracos e jogos sem súmulas — Cuidados especiais dos brasileiros

para o jogo da próxima quinta*íeira — Prometem surpreender, os "incas"

UMA, Motço (Conespon- quando faltavam cerca de no-
.üéncia Especial para a IM-
i-BENSA -ORILAR) — En
t-entra--. em plena íase de
desenvolvimento o XVII! Cam-
peonato Sul-Ameticano de Fu-
lebol, que agora entra em seu
período' mais agudo, com jo-
aos de maior importância, Po-
ãitivamente, « parte técnica
técnica do certame, com a au-
sòncia que Já se vem fazen-
do costumeira da Argentina e
a participação do Uruguai sem
o concurso de alguns dos seus
principais «astros-, não tem
correspondido de maneira al-
guina, tevelando-se apenas o
Brasil — com t6da a pujança
do seu atual futebol — como
um concorrente de méritos
Jncontestes. Escrevíamos que
o lado técnico deixava a -le-
«.jar. Isto não chega a ser a
mais importante, quando se
constata a indisciplina que
iem caracterizado a maioria
ias partidas que se disputam
aa capital peruana e tendo
poi palco aquele quo se diz
ser «o estádio mais simpático
da América».

DESORGANIZAÇÃO
TREMENDA

Talvez tudo o que esteja
-correndo em Lima seja uma
conseqüência da pouca orga-
nUação observada. Oa para-
quaios, alegando incapacidade
financeira, transieriram para
_ Peru o patrocínio deste cen-
tinental, íicando, assim, os
¦incas» na obrigatoriedade de
üolar pelo bom andamento do
nampeonato. nos seus mais va-
riados aspectos. Tal, entretan-
to, não sucedeu. A começar
solos árbitros contratados,
¦me. apesar de serem ingleses,
pertencem a uma categoria
bastante interior. Nâo tem a
mínima autoridade em cam-
po e pecam na única virtude
n.ue se lhes atribui: a parte
técnica. Então, porque con-
tratá-los?

Na peleja Peru x Paraguai,
üor exemrjlo (para não citar-
mos outras, quando, inclusive,
o Brasil foi preiudicarto nas
suas duas primeiras aoresen-
tarois"-, nor culpa de um tal
de Mr. Madison, o andamento
da partida deqe. erou larnen-
tavelmonte, sendo «roçadas
iiomablllda^s.. as mais can-
ohosas... Moral da historia,
quatro Ad Paraguai no «esta
leiro», se. do o seu arqueiro
Wquetme retirado de campo
-0Kap---^"^llntl,ra_n
_ael_. E o** "-"essores nada
-.'Tp-arm. t claro...
ONDE SE BKVELA A WC-A-

PACIDADE
Ainda nesse mesmo «match»

ENTRE VETERANOS:

ve minutos para o seu ténni-
no e como oa locais venciam
por 2x1, o «JuU das arábias»
resolveu dar o Jogo por encer*
redo. Era cristalino o sen in-
tuito do beneiiciar os perua-
nos. Aí fechou o tempo. Os
«guaranis» não .aceitaram a
decisão; houve pontapés ho
árbitro (por causa, disso o ata-
cante Ayala foi excluído da
delegação paraguaia) 8, aü-
nal, Mr. Madison resolveu re-
formai a sua primitiva deci-
;ão: 3crlam disputados or mi-
nutos restantes. O Paraguai
tez mais um tento e lindou
empatada (sem trocadilho),
por dois tentos, « verdadeira'..batalha campal». ,. .. ... .*
,. Mas, os «guaranis» haviam
feito, durante o jogo, nada
menos de quatro substituições
quando apenas três são as
permitidas pelo regulamento»
Como provar Isso? Recorren-
do. naturalmente, à súmula.
Porém, eis o que se constata,
tardiamente: no Peru não se
usam súmulas para os Jogos,
sendo tudo leito, ao que pa-
rece, verbalmente. Era o
cúmulo do desleixo, E o pior
de tudo: o Juiz não havia no*
tado, segundo »uas declara-
ções. nenhuma anonnallda-
de...

Após um prenúndo de tem-
pestade, tudo loi «erenado,
com a simpático medida do
delegação «guarani», acalan-
do a decisão do Tribunal de
Penas que lunclona no Sul-
Americano, decisão esta que
deu o ponto ganho pelo Pa
ruguaí, ao Pera.

CUIDADOS ESPECIAIS
Por tudo Isso, pode-se ates-

tar bem « falta de organiza-
ção dos mentores peruanos,
que deram mostras cabais de
não terem sabido se desincum-
bir da missão que a entida_e
paraguaia lhes conllou. E se*
ria de bom alvitre paia os
brasileiros, dado o clima um
tanto carregado eom que se
disputam as pelejas nas quais
intervém os Jogadores «incas».
s. prevenirem, não entrando
na cancha desalertados para
a refrega do próximo dia 19,
que é de capital Imot-rtâncla
para o rumo do certame.

Aquele empate amargo no
"an-Amerlcano (o único pon
to perdido pelos representan-
tes da CBD, naquela memora-
vel camwmha) nfio deve e
nem pode sm esquecido, to.-
nanrto-se Interessante, temar
culpados esoeelals porra en-
?»entar os puollos de Hoea e
Mr, Coock. técnicos que P«
metem multas surpresos para
ôste cotejo...

ela capltnl para os primeiros
postos, já que tlois grandes can.
elida tos estarão em conrronto,
um dou quais «•**) podendo per-
der, soli u risco dn so ver defi-
nitivamente fora do páreo na
corrida neln eeir0 máyimo. B"'i-
sil e Peru fari-i unia nortldi
tn.emíirAvpl e ra anui, nnr certo,
mula faltará ao toreotior n.al?
f>x,trnnte, A técnica d«i ififio.
nols. devera se íiTinr a flnma pi>-
riinnfl, al..,-l'i n<-o>-n cleolilvnmen*
te inf'ii.-.'eplnrlii tv>1r sun enórm*.
tóreida, nu.- pniurnli-pite íif"

opus inppflnrptt, í\ r.i-<iP"va (1p
i,,ii-r/»wcnej rtnvf. ep^n rnfTiiiíi é
.•.ylniorilin.iri;i. tudo l«vnndo ,*i
"'•PI- flllfi O l-pl"'""'''- .'" V.....1.I ,«pl"
»im">'....ri i\Tít Tín--1 {»v»i«nv rln nn*
.¦>.!¦. d» rirr.vlnm iTii IR. ¦"otrnrl.n

n Cliüe t> n Rfninrtor: ec «nillnnc
••nrifinrnPPriilii nnés llíltln mnTlos
flp 11! (Vns fln ./Pn'.':!*) Posit.iva.
«wnte um absurdo...
PROBLEMAS INTTMTIROS

fnnv, i.i fn| ni-"''"'"'ln, n elinin
íiispiiiliiiiir dn peleja BrasIlxTTru.
Tiiai foj dns n*n's «earrefradosi»
«ni fnep d,-i inlftinr.|.r'''-'i atua
efio de uns tantos jogadores
Tientais. i .iní-ciiientemi'- te. o.-<
rpnre-í—.innes cln cr>0 senilrii.n
pssa nuineira tle a'nar dns
piunpe6"s do mundoj, e níldíi

menos de seis jogadores estn
ponlundldos, sob ti-atanipnti.
ji]rr..ns dns quais até eom rpr!
pravldade, como são os easns i*p
Kli, Ademir e .Inlliiho. O íQmpí-
xadá», r.linpido nos Hgamentos
do Joelho direito, estíi eom a

\ LUVAS NYLON
| Grande sortimento ei

; outras qualidades — Pre
' ens rlfi f a brica;;. ,-

Dois jogadores peruanos divertem-se num «sete-e-meio»,
enquanto aguardam o momento de pisar a cancha do Es-
tádio Nacional de Lima, a fim de dar combate ao selecio*
nado brasileiro de iutebol, que. no momento, se acha em-
penhado na campanha pela conquista do bl-campeonato.

qos de fabricas;.
¦ 

'•

; Uno da Conceição, 81-A

TRIUNFOU
O HENRIQUE
DE MELO

Frelinndo, nn tardo de flf/min*
go, fvente ao conjunto do Uni*
dos de Osvaldo Cruz. o Hòririquo
de Melo conquistou um èxpres-
givo triunfo. O placar, findn os
90 minutos de lutai registrou
sua vitória pplo eseore de 2 x 1,
fazendo, desse modo.justiça ao
seu melhor desempenho no gra-
mado. '

poma gesradn e fora de cogita.
ções para atuar. Sobre Julinlio
e Eli ainda restam esperanças'".""'n'- — .--""In <¦'•* p'"-tn oi
jogadores ^liindio c Bauer. Os
demais losionados sio: Pinrra,
T"n1itcan, Da**'1" e. nv.l.q leve.
mentp, o míflio Djalma Santos.
ESCALAÇAO AMANHA

Aimoré Moreira, em declara*
rôni a imnrcnsa, salipiitou mi"
o time, para sír escalado, pstií
r<a tlepentloiicia exclus'ya do lau-
do do Deiíàrtnmehto Módico, so-
b.-.. ns pimentos pontundldos
«Em prhicínlo, todavia — dissfl
o técnico brasileiro — jogurá a
mesma equipo que derrotou o
Uruguaj, iliimlngo último».

TORNEIO INTER-
CLUBES DE
OSVALDO CRUZ

O Torneio Inter-Cliilics de Os-
vnido Cruz, organizado pelo
Flamengo Suburbano e sob o
patrocínio dc IMPRENSA PO.
PULAR, caminha pnra sua eon-
cretlzaqfio. Os últimos detalhes
serüo, na noite, cie hoje, resol-
•'•'- na rp"";:"'n geral rios reprç-

sentantes dos clubes que Inter-
virão no grande cManio. O Ini.
ein dn reuiiifio está previsto pn-
ra o horário das 20 horas, terá
e0mo local a sede do Flamengo
Suburbano, na rua Bassal, D.

Os representantes dos clubes
deverãr apresentar a ilsta dos
atletas inscritos, assim con.o
sua3 respectiva- fotografias.
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HORIZONTAIS)
B VERTICAIS

% — Esoundom, entopem ar-
rolham, resguardam,

il — Rouba, furta, toma, leva
criminosamente algo que
riffo lhe pertence fgiriu.)

S — Quebrei, diuitfi, segui uto*
gem.

.) ¦— Abrigo de criminosas, hu-
bitut;ilo miserável c es-
Cura,

¦ Que excede outro em grau-,
«'«a, eui espaço, em íil-»
lensidad.i: ou em número,

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N. OS

HORIZONTAIS — 1 ZiS-
nho- 1 Tesou; 8 Osseg; . Miòlò,

VERTICAIS — 2 Uom; S
Isez; !f Isso; .', Noel; 6 Hugo

BOLA AO CESTO?

Hão passou o Brúmí
*_j.

SAN'Í1AG0, lí (AFP) — A
França derrotou ontem o Bra*
sil, por 49 x 37, na partida de
basquetebol do campeonato
mundial leminino, quando am-
bas as equipes jogavam a sua
segunda partida da «rodada»
final. Os outros quartos do
tempo foram 7-5, 18-17 e ",5-28.

O P-i-sil al nhoii Nair Kama-
wati, Wanda Lima, Maria Fer-
rarl, Aglaé Gtorgio o Maria
Cardoso.

A França apresentou Jacque-
lint; Blny .Ellane Savello, Anne-

ruídos. A SVança vunneit tfpri-
meiro quarto por 7-5.

No segundo quarto, 'wnvpr«
estreita mente iguais em eflcién-
cia, as duas equipjs se obser-

A.s duas .'iquipes começaram vam, O Brasil pratica a tlele-

Edlth Taverl-KleècVmar
Ds Árbitros foram Adriano

Barros, do Chile, e blrnest Cluii
ard, da Suíça.

O INICIO

o .|oi;o multo prudentemente,
marcando o quadro apenas 3/5
depois de eineo minutos ne Ini-
cio. Lances imprecisos de Bi-
ny e Taver, e Igualmente da
Cardoso e Ferrari. Depois

sa da zona. atacada por Golehèri,
mareando dois duplo se três ti-
ros livres. Os erros do arbitro*
chileno permitem a jVglaó mar-
<-,\r dois tiros livres.

O primeiro tempo tefn.inr.
'rança atauou mais fortemente, [ com a contag.ni de 1.-17 em

com bons «passes:
Bavalli e Hciiry pi

trnzciro-
finitem a

marlo Golélién, Andrei? Henry a Gollchoi marcar dois duplos s-

SPORTE MEKO
Arrasadora Vitória do Juvenil E. G.
BAQUEOU O 11 TERRÍVEIS - PALESTRINO X ENDIABRADOS
- TRIUNFOU O HENRIQUE DE MELO — EM BARRA DO PIRAI

O TORRES HOMEM - TORNEIO INTER-CLUBES DE OS-

VALDO CRUZ — ACEITAM CONVITES PARA JOGOS
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CARIOCAS x MINEIROS
Esta iarde, o prelio em Belo Horizonte

Os mineiros terão, também,
sua Associação de Vctcra-u „_. .-¦

ios, à semelhança tias que
Já existem no Rio e' em Sao
Paulo, congregando a todos
aqueles que pertenceram, em
tempos idos ao esporte, ser-
vlndo-o na prática do futebol.
E é Inaugurando esta enttda*
de. que estarSo em luta na
lartlo dc- hoje, nas «Alterosas»-
__ equipes de «velhinhos» do
Rio de Jane.ro e de Minas G.
olhado com bastante int ivs-
üe pela torcida montanhesa

entaeío carioca se
•julrâ esta manhã para Be-
lo Horizonte, sabun .o-se que
formará, de saida, com a sc
gulnte organização: Alfredo,
Domingos e Áfalton; Loleen.
.Tofre e Mineiro; Pàscoal, Ca-
itola, Plácido, Pedro Nunes
ATJm), « Orlandlnfeflfc

Por um convite especial dos
veteranos mineiros, a peleja
aerá dirigida pelo popular
«Feitiço», que agora é quiz em
Sáo Paulo.

O Juvenil E. C. Cruzeiro do
Sul enfrentou, domingo úllimo,
no campo do Flamengo Subur*
bano, a equipe do Boêmios P.
C, dando assim, os últimos vo-
toques no 6eu quadro para que

CHEGA HOJE
O VASCO

Após cumprir todos os seus
compromissos no norte do pais,
onde se sa:\i airosamente, o Vas-
co da Gama retornará hoje ao
Rio de Janeiro, entrando ime-
diatamente em preparativos pa-
ra a batalha de -'omingo pro-
ximo contra o Ipiranga, da
Bahia.

AMANHA O JOGO
DO FLAMENGO

Atendendo aos resultados na
primeira rodada tio quadrangu.
lar que "Stá sendo dispr."ad0
em Salvador (Bahia), resolve-
ram os promotores do certame
Inverter a ordem dos jogos se-
guintes. Assim sendo o Fia-
mengo jogará amanhã no Es.
tádlo da Graça contra o Bahia,
auando na preliminar os con-
juntos do Internacional e do Vi-
tória x Bahia e Fiamcgo x In-
temacional*

Cstn tenha uma participação
br.ihante no Torneio Inte.c.u
bes de Osvaldo Cruz. A exibi
cão dos garotos eiidiubratlo8 foi
verdadeiramente espetacular.
Durante todo o transcurso do
encontro os pupilos de Coelho
anancaram manifestações da
numerosa assistência presente,
com jogadas eletrizuntes* 0
Boêmios, surpreendidog com a
mgnifica conduta tle seu adver-
sario, não conseguiu, em ne-
nhum momento, encoiitra.-se
em campo,' sendo nitidamente

superado. Findo o tempo reg«-
lamentar da peleja o Juvenil
E. C. Cruzeiro do Sul havia
conseguido um triunfo liquido,
impondo ao seu adversário uma
arrasadora derrota, posto que o
mi-.ador registrou nove tontos
a seu favor contra um somente
do Boêmios F. C.

0 quadro do Juvenil E. C.
atuou com a seguinte constitui*
ção: Milton; Edson e Waldir;
Chico, Quinho e Paulinho; Bem-
beca, Dalmo,
Pedrinho

Zezé, Birinha

favor da França, mas isso nat>.
reflete exatamente a situaçiV.-,
jiois a França chega sempre
íiiaia facilmente sob a césti
rival.

O FINAL
No terceiro quarto a França*

exerceu pressão, sem perde*!"
nem a qualidade, nem a téch!-.
ca, nem tão pouco-a j/raça tíe
um jogo excelente, tomando
resolutamente o primeiro lugar'
no quadro. O terceiro quarto:
foi favorável _ França por 3-

a 28.
Meio minuto ante.-; do flní^.;

quando o «scorc» era de 49 x 3(5,
cm favor da França. Geleliei*.
caiu, atingida no estômago,
t--airi(lo depois .apoiado pele trei-'
nador, sob os aplausos do püa,
òlico.

Finalmente ganhou a Fran«
ça por 4. x 37, tendo revoiad<y
uijT ..in,-..i tíenlca.

Deve-se assinalar que todonj;
as possibilidades do Brasil re-
pensavam na rapidez, maa fo»
ram mngnifieamcnte cpntidaa
;;ela equipe francesa.

As melhores jogadoras fran-
cesas foram Golehèri, Tayert .
Biny, e as melhores represen-
tantes brasileiras íoram Ca-dtv
so e Ferrari.

DS DESPORTISTAS
SO USAM

Torne o Interno de Bilhar
No Olympico Clube

mlaçlío lísportivo-social da
mi-icâo çsportlvo-socail da
rua Álvaro Alvim, fará rea-
Hzar Torneios de Bilhar Ca-
.ambola e Bolsa e de Sno-
cker entre seus associados,
-im distribuição d" ¦"*"
prêmios áos três primeiros co*
locados nas diversas turmas.

A tacada inicial dp cera-
me, qut; consta mais de ein-
«-Aiipai- tosetitos. iseià dada

hoje, quarta-feira, às Í9.-0
horas, na sede do Clube, L
rua Álvaro Alvim 21 — 5*.
andar, estando convidados
para assistir às partid*--. nfio
só os associados e suas fa-
milias como também os que
apreciam o esporte do bilhai
o snooker.

Pará inicio ao certame o |
presidente da agreinifição, Dr. 1
Jüiio ST; Moysé»,

PETRÓLEO OU QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
PRODUTOS RECOMENDADOS PELOS
MAIORES CIENTISTA! PARA COMBATER A
CASPA E QUEDAT$S CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

VlNUt-SB tm TOOAS AS farmácias,
MQGaiMUtPiMimiAS ÜBBRASII

Esta . o ataque do Juvenil E, C. Cruzeiro do Sul que, no
tarde de domingo, conquistou nada menos de 9 tentos

contra a defesa do Boêmios F. C.

Baqueou o 11 Ter.
A equipe de futebol do 11

Terríveis, umn das mais popu-
lares do Futebol Independente,
preliando, domingo último, com
a representação do Ana Neri so-
freu uma séria derrota. Suas
piincipaia peças falharam com-
pletumente permitindo que seu
adversário manobrassem com
se por 3x1.
e, ao fim do encontro, triunfas*
relativa facilidade no gramado,

O quadro do Ana Neri for-
mou com a seguinte constitui-
çSo: Ari; Gentil e Mario; Jorge,
Santos e Adido; Sobral, Elmir.
(Alirio).
Barbozinha. Jackson e Antônio

A preliminar findou com a
vitória do quadro de aspirantes

-B-L-Dà-RÀN-ÕS

do Ana Neri pelo marcador de
1x0,
r^#.#^#*#^fsi>##*#<,-r^#,^'#'## /<t/#*j +•+*

PJOVO
T

_/jij?,a»wi«ain

-dt.f-.-K.-.>V:l_

,V-SE curió LOCA-

MTlü
BLUMENAU. 16 (IP) — O Oh.-.

ria A. C, quu ora se êncímírai
joíiíiu, na tarde de domlngii, nc-st_
cxcurclonando per Saita CatAr'íi!;,
capital, dando combate t repr^M--
tacílo do Conblnadn Ollmpleo Pat-
molraí. Atuando com grande ^Hr»
to, o grímlo carlocs logrou salrí'
vitorioso pela contasem de 4íl,
nontlnuando, aoslm, Invicto neatã
«''In». O encontro foi prosencladi?
pnr uma Binnilo assIstSncla que nito
ne cangou do aplaudir oa craque»
iil-rlenscs.

| ACEITAM CONVITES PARA JOGCS I

{ Os clubes abaixo relacionados desejando organizar |' seus calendários comunicam aos seus co-lrmfios que í
aceitam convites para jogos amistosos: '2

¦ í
l

i Grêmio Esportivo Osvaldo Cruz — sua Aioeno Car- í' valho, 45 — Osvaldo Cruz; E. C. Mambarés — Rua Mam- |
bares — Telefono: Marechal Hermes 1601; Associação |
Esportiva Cavalcante- - líua Laurindo Filho, 456. |

Futebol
? Braz de Pina F. C. — Rua Francisco Enes, 252, com o' si. Tonlnho 11 Terríveis tle Lucas — Rua Otranto, 334

— Parada de Lucas; S.PS.F.C— Rua Tenente Palestri-
no. 715 — Parada de Lucas; Alvl-Negro — Travessa João

! Matos, 59 - Quintino 13 caíuva; Centro Esportivo de
Amadores — Rua Silva Vale, 52 — Telefone 24-8041; E. |
C Paulo I-iiõ -- Kua Paulo Eli-, 13 — Telefone iíl-09-01 .*

.. dns 20 às 21 horas, trai ar com o sr. Lomlro Santos. *
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No Nordeste Sedento e Ressequido '$tyT$$£SB!È

AÇUDES CONSTRUÍDOS
NAS TERRAS DOS CORONÉIS

Só os senhores rurais se beneficiam com as chamadas obras contra as secas — Os camponeses para nlantar n ¦
terras umidecidas e fertilizadas pela água dos açudes, têm de pagar a «meia» aos latifundiários — Uma faro» «ajuda do governo aos flagelados — Cresce a revolta das populações nordestinas

i'?.'i>''^:í,t?

Direíor: PEDRO MOTTA LIMA
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PEBEIRO, Cear* (de MAU-
BICIO VINHAS, nonoo enviada
(inpcclal) — A vos corrente nes-
te nordesto assolado pela «êca
6 d» revolta entre » tento do
povo pela mesquinhez e erltan-
te sorinlce do governo. Até 8go-
ra, em todos os municípios que
percorremos, não fo! sequer dia-
trlbnldo ao sertanejo qae tado
perdeu nm s6 quilo de leljio.
Mão vimos nem ouvimos (alar
ao certo de ema e6 nova obra
publica para dar omprigo soa
flagelados. O qne í t multa
promessa, qne não enche bar-
rlga de quem esta morrendo de
fome.
VINTE E CINCO
HOMENS APENAS

Tínhamos ouvido mnl(«, poi
exemplo, qu* Importante! obras

estavam sendo executadas no
Açude Novo, perto de Pereiro.
Ali fomos para verificar que s6
estão trabalhando vinte e cinco
homens, pagos pelo latlfundia-
rio em cujas terras fica o acn-
de. Esta viagem eervln assim
para fazer-nos duvidar de qual-
quer outra noticia sobre o vnlto
deste ou daqnele «crvlco. Ser-
via ainda para podermos obsor-
var como essas obras e cons-
trucões — longe de beneficiar
oa flagelados, pote estes nelas
ganham apenas nm salário de
fome por nm trabalho exaustivo
—• servem sim para lucro dos
grandes proprietários rurais, es
mandões políticos da roca,
ALGUNS PATOS
ELUCIDATIVOS

O send» novo ie acha prstl»

Só a Refo rrns M&rcu 121
o Problema

Fala à IMPRENSA POPULAR o dr. Josué ás Castro sobre o flagelo da seca no Nordeste
-=— Aproveitamento dos recursos naturais, irrigação planificada e métodos de agricultura

—-• - intensiva — Sem isso, o que há são paliativos
O governo faz grande pro-

paganda a respeito das me-
eiidas que estaria tomando
para debelar a flagelo da
seca no Nordeste.

Nossa reportagem ouviu
«obre o problema o nutri-
cionista Josué de Castra,
membro da Comissão Na-
rional do Bem-listar tíonal
e presidente da Comissão
Erecutiva da íAO na ONU.

Disse-nos o autor de «Geo-
grafia da Fome»:

A meu ver o íenôme-
no social das secas no Nor-•ieste, com lodo o seu cor-
tejo de calamidades, não
traduz apenas um cataclis-
ma natural meteorológico —
a falta de chuvas — mas
sim a associação deste íe-
nômeno de categoria natural
com toda uma série de íe-
nômenos econômico-sociais,
produtos da estrutura de-
íeituosa da economia üa re-
gião.

A verdade é que poderiamocorrer períodos de secas no
Nordeste, sem qué se su-
perpusessem ao fenômeno
natural o trágico fenômeno
sócia! da fome e da miséria
•dos «etirantes.

PROBLEMA NACIONAL
A lespeito da extensão do

ptcblema, acrescentou:'
O flagelo das secas ê

sm última análise, uma ex-
pressão regional do proble-na r.acional do paupe-rismo.

fome durante os porio-

dos de seca no Nordeste por-
que ali se vive normalmen-
t» num regime onde apenas
se alcançam os mínimos de
conforto vital, ,sem dispo-
nibilidades e sem possibili-
(Inde da ciiação de reservas

to ' Idr>,-':™t. *í ; ¦ ::¦ ,¦¦ <?:íx<-&

WÊ<í'..-4^v.v ¦'•¦•T

no natural cria para essas
populações já desamparadas
nos tempos normais.

A seu vêr, è necessário
um planejamento formula-
do à base de conhecimentos
sólidos da realidade geográ-
fica, econômica e social, pa-
ra evitar a repetição do que
está ocorrendo no momento
nessa região do pais.

HESEHVA ALIMENTAR
Disse também:
— Entre as medidas que

me parecem indispensáveis
a esta política preventiva
dos cataclismas das secas,
destaca-se a da criação de
uma reserva alimentar de
emergência para ser mobl-
lizada nos períodos de es-
tiagem,

REFORMA AGRARIA
O conhecido nutricionista

afirmou que as medidas to-
madas pelo governo até ago-
ra. apenas minoram os eíei-
tos do cataclisma, mas náo
podem resolver o problema.
Para Isso, declarou ser ne-
cessaria «uma política agra-
ria mais apropriada à nossa
condição de vida>, que «pos-
sa, pelo melhor aproveita-
mento dos recursos naturais,
com uma melhor distribuí-
ção da água, através da ir-
rlgação pianificada e dos
métodos de agricultura in-
tenslva, criar no sertão do
nordeste condições de vld.t
compatíveis com a fixação
do homem nesta zona»,

E concluiu:
— Sem esta reforma agra-

ria sô poderemos obter pa-
liativos para o flagelo da.i
secas.

camente pronto desde o. prlsef-
pio do ano passado. Os vinte e
cinco homens trabalham na
abertura do sangrador que —
por um erro de cálculo — teve
de ser aberto em rocha viva,
O açude, grando barragem do
rio Figueiredo, se encontra den-
tro da propriedade d* Benlcio
Dlogcnca Nogueira». Oi No-
gueiras eonstltnom uma das
mais poderosas famílias de Ia-
tlfundlárloi da região do médio
Jaguarlbe.

O Irmão de Benlcio, • agra-
nomo Francisco Diogenes No-
gnelra, é chefe político do
I*SI) no município de Jaguarlbe.
Compreende-so, desta forma,
como as cousac foram eoncer-
tadac com o governo, para qaa
o Aonde Novo fosse eonstruido
com dinheiro da União.
A QUEM BENEFICIA ''
AÇUDE

Logo que foi levantado, sln-
da em 1953, o Açude Nove fl-
con cheio graças a ama chova
forte e prolangada que então
caiu. Nesses últimos meses 00
famílias — eírea de MM pet-
soas — vêtn faiendo plantações
na vazante do açude, Isto é, aa
faixa úmida deixada pelas agsas
ao secarem aos poucos.

Entretanto — eis o fato Im-
portanto — Benlcio Dlogence
Nogueira cobra a «melai, fl-
cando exatamente com metade
da produção conseguida nas ter-
riu banhadas pelo açude cons-
truido com o dinheiro do povo.
O fato é ainda mais chocante
quando verlflcamoi que os ewn-
poneitcs só pagam a «terca» nas
terras da grande propriedade
não beneficiadas pelo acudo.
EXPJLOHACAO K IUNOIIANCIA

Ao ser concluído o sangrador,
se chover depois dijto, poderá
«cr empreendida a Irrigação.
Além da lavoura do votante,
pudera haver — mesmo em
tempo de «êca — mais algu-
mns quadras de terra planta-
das. Nelas entretanto o lutlfun-
diário Ileniclo cobrará mais que
a mula, como Já anunciou.
Quase nada sobrará para os
que semearão.

Com outros aoudes nas mes-
mas condições levantadas no
Nurdoste, é Impossível prodnrlr
tauto quanto se poderia. Alem
disto ot» fiir.cndelroRf ím ena
profunda* Ignorância, Impedem
quo seja feita «lavagem» anual
dos açudes n a água se entra-
g». As terras, Irrigadas «em
método nem clüncla, ficam lo-
go, salinas. E' um crime não
se realiinr Imediatamente a re-

forma agraria «rlndpabnent*
na» áreas beneficiada* pelo»
tendei.
BEVOLTA

Ferto do Aonde íí*ra flç* «Aonde Velho do TriguHr*, aa
propriedade da Jota Dlogana»,
primo d» Banido. Também ali
M (as a. plantação da taaáate,
a mela. José, porem,. J» disse
a seua metro» qaa colham laga
o legam* porque «le vai sol.
tor oa animal» aa» plantteoe».
O» sertanejo» ¦* encontram «sai-
eerado», porque não Ma tom-
po da colher aquilo qaa planta,ram.

Entra es lavrador** das va»
cantes, qae aso poneos, a «*
temala eampoaeiee pobres da
Pereiro, eneontrtmoa ama aar.
da • profunda Irrltac*» een-
«rs a miséria • qaa astao »nb-
metidos a os responsáveis porala.

Onvlmoe num» roda «m lavra-
dor eoator nm caso malta «•¦-
Prido de dois aaiteoajo» >n(l
haviam tirada dois sedas do

«urrai da mu (aeendelro a ven-
dldo a carne sos pedaços. Um
telho, ao qnal todos demons-
travam respeito, assim comen-
toa a historiai t,

-HiNIo foi direito porque foi
para negociar a carne. Se fos-
t» para comer estava certo.
Morrer da fome o que nós não
devomo» morrer. Os dono» daterra Um de tudo. Quem pro-dasln fomos nós. E' Justo que¦*• agora tomemos a que ele*oao quiserem dar.»

<As fotografias que «atam-
pamos são flagrantes co-
lhtdos na região da seca)

WaaaaaasMÉS?
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Perseguição
Fascista

NOVA YORK. 17 (AFP) J.
Foram demltldoB ont»m pór te-rem se recuaado a responder, emfevereiro último, âs perguntasde uma comissão senatorial de
inquérito a espelto da sua pos.slvel filiação ao Partido Comu-
nista, seis membros do corpododente dos eolégios municipais
desta didade.
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Há.

Dr, Josué de Castro
para as épocas de calaml-
dade.

Acha o dr. Josué de Cas-
tro que no momento o quese pode fazer é tomar medi-
das para minorar as trági-
cas conseqüências do fenô-
meno social das secas. Res-
saltou o desamparo e o de-
sajustámento que o íenôme-

e?
iJLlÔ

0 "Bicho" dos Brasileiros

NA ORBITA
0 GOVERNO

AMERICANA
DO MÉXICO

Querem os Imperialistas ianques impor novamente o Acordo Mili-
iar, cujas negociações ioram canceladas devido aos protestos do
povo — Declarações de Dionisio Encina, secretário do Partido Co-

»————-—— munista Mexicano -*¦ ¦¦ ——.

"TREME
TRAÇAR

MINHA MAO AO
ESTAS LINHAS"

Novas Mensagens que expressam a dor do povo
brasileiro diante da morte de Stalin — Poesia

da menina de 12 anos
De todos os pontos, continuam chegando a esta

Redação novas manifestações de pesar, que expressam
o sentimento do povo brasileiro em face da morte do
grande Stálin, Publicamos hoje mais algumas demons-trações de dor do nosso povo diante da irreparável
perda. "

- Ademir e
Queixada"

Ensaiarão hoje os nossos patrícios
lulinho não sofreram fraturas -
com o joelho engessado - Qs brasileiros indi-
mtm Mackenna para árbitro da peleja com

<——__» peruanos — , ,
os

WM». 1? (üs lsaac CUer.'ií&nn. .nara & France Press) 
A grüíiíicücüo dos Jogadoresbrasileiros pela vitória sobre osuruguaios .'oi de 6.000 cruzeiros.

Haverá amanha um emiaio le-¦re para o cutejo de qulnta-íeira
som o Peru. Os que nâo atua-
rs.m no domingo baterão bola
toje â iardó.

Oi brasileiros «ío querem co-
sr.entar os Incidentes da partidada noite de domingo. Aimoré
Moreira acha que o time não
Siodêrla atuar o que sabe, com
os uruguaios jogando com ris-
rfiàiz. 03 orici:iE:s ioram os
adversários combativos de sem-
pre, valorizando o iriunío com
% sua resistência.

Quttro elementos brasileiros
itstío eob cuidados mídlcos.
Ademir «S o mais sírio, com o
joelho engessado, com entorae,
Jullnho com contusão no pó dl-
íelto: Eli com uma pancada na
região lombar e Pilhelro atln-
Sido no abdome são outros ma-
chucados.

Aa radlograliaa do Ademir a
Jullnho, reltaa no navlq-eucola

brasileiro «Almirante Saldanha»,
íellzmente não revelaram ira-
turas.

Os marinheiros e oficiais do
«Almirante Sa.danhai, vibraram
com a vitoria dos brasileiros
súbre os uruguaios, A cuncen-
tração íol invadida, havendo
desfile pelos quartos, um 11-
geiro concerto musical e hur-
ras aos heróis da noitada,

Ademir está fora du cogita-
cões paia a partida com o Peru,
sendo diflci! a presença de Ju-
llnho. Cláudio devora aor o
ponta direita, cabendo o centro
a Baltazar.

03 peruanos ensaiaram hoje
aprontando para o cotejo com
os brasileiros. Torres deverá,
ser o ponta direita, formando
os Incas cum Asca; Rush e Del-
gado; Heredia, Villamares e
Calderon; Torres. Drago, Terry,
Barbadlllo e Gomez Sanchcz,

A delegação brasileira deverá
Indicar o inglês Mackenna pa-
ra arbitrar a partida. Trata-se
do único Juiz cm condições para
essa peleja. Dean e Mndson do
verão ner os auxlllarc».

CIDADE DO MÉXICO,
Março — (Correspondência
especial) — O México de
hoje está numa encruzilha-
da política, declarou Dionl-
sio Encina, secretário do
Partido Comunisia Mexica-
no em entrevista' para o
«Daily Workerji de Nova
Iorque. Se o governo de
Adolfo Ruiz Cortines não le-
var em consideração o im-.
petuoso movimento de opo-
siçSo, se ceder por completo
às imposições de Washin-
gton e assinar um pacto

Sangue por
Dólares

PUSAN, 17 (AFP) — A Re.
pública Dominicana ofereceu
enviar tropas para a Coréia do
Sul, a fim de combater o co-
munismo, ao lado das forças
norte-airier.canas — anunciou o
nriiist.CTio das Relações Exte -
riores da Coréia do Sut.

Esse oferecimento, feito â. se-
mana passada pelo embaixador
dominicano ao ministro sul.co-
reano eín Tóquio, será aoüito ofi-
cialmente em um futuro proxi-
mo — diz-se no ministério das
Relações Exteriores.

fÇABELLOS BRANCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE

IU5A-5EC0rl0 LOCÀO

Nllda Augusta da Silva, de 16 anos do idade sulcidou-se0íitemt ingerindo forte dose de tóxico.
A infeliz mocinha residia na rua General Severiano, n.150 Ignoram-se os motivos pelos quais Nilda tenha se matado,nao havendo ela deixado nenhuma declaração nesse sentido.Presume-se, entretanto, que sua morte tenha sido motivada

por questões de ordem sentimental.
ATROPELADO
Wos Arcos, foi colhido por nm'Msto ijaorado o cidadão litua-

ao Antocaz Abronecko, de 5J
anos solteiro, rosldente na rua
Monte Alegre, 13.

8dren e. vitimo eontutáo no
frontal e escoriatões generallra-
(ias, sendo InternadB no llus..)l-
tal de 1,'ronto Socorro, ondo ía-
Urna.
PUNGUISTAS
Frram preso» ontem na esta-

C&» de Kueauta-Iu: Klpídlo lio-
ilrlgucs (los Santos, José de
.Sousa Lima » -<cbantluo l.imn

São os tiíp. acusados dn \\t\-
tica de pungulsino entre o» pus-
ligeiros dos treni da Central
<lo ÍSiar.H.

BALEADO
¥aulo da Sousa Sfúraeí., do Ti,

¦nos, solteiro, morador na l\a-
;c íl!i. S, na Alegria, compn-
;4«4i. »o Posto Ceiitral ds Ac-'iaisciia a to Sa u xsü<»s

de nm feriuiento trausíixiuiite
produzido por bula ua perna
opquenla.

Disso i,ue tora baleado por urn
desconhecido, quando se encon-
trava nas proximidades de siib
teãiilcucia.

QUEDA
iloao do Nuscimcuto, oporlirlo,

de Ü8 niins, solteiro, morador
nau obras dn rua UomluKo»
ferreira, l"'S, onde truliullia,
(oi vitima do desastrada queda,
quando traliulliavn sobro uma
plitia fio mndcints.

Km ouiisòquênèliig (eu, Irn-
tura exposta da perna esquer-
d», contusões n eseurlacões, seu-
do Internado no Ilimpilul AU-
Kuel Couto, cm estado irnivo.

DENTADA
Amilcar Martins, casado, mo-

rador & rua Alvares Cabral,
264, feirante teve ontem uma
discussão ora um colega He
profissão, por questões de so-
memos importância. Termina-
ram oa dois por se atracar, ha-
vendo na luta Amilcar Martins
sofrido uma dentada ua orelha,
tendo a meoma arrancada eu-
tre as presas do seu antagonls-
ta. Fugiu o mordedor e a vi-
tinia foi se medicar no liospl-
tal de Pronto Socorro.

CRIMINOSO
lrol preso ontem no Morro do

Muccdo Sobrinho, Natalino To-
lentlno dos Santos, de 25 anos,
«inteiro, que vinha sendo pro-
curado pela policia sob a acu-
nucão da prática de um crime
do morte.

Muiullno, em Janeiro de 1051
assassinou a tiros de revolver
o operário redro Vieira da
Silva.

FALECEU
Foi removido ontem para o necrotério o cadáver de Mes-

slas Freira da Paz, de 52 anos, casado operário da Light, re-sidente na rua Pedro Rufino, 250. *
Quando trabalhava na rua Barreiros, em frente ao prédioàiSt «ra Raaoa toí jm cel&Eso,, mxmtâ& #£eaUB&?á«ii4»

militar com os Estados Uni-
dos. ségulr-se-á um periodo
de reação. Mas — acrescen-
ia Enchia — se os partidos
d^ oposição conseguirem a
unidade que, lamentável-
mente, não se íez nas elei-
ções do último outono, en-
tão o govôrno poderá ser
lorçado a modificar funda-
mentalmente sua política,
num sentido progressista 9
iiiili-iinperiali.sta.

Encina denunciou que a
política americana infesta
o México sobretudo à pro-
cura dos que fogem ao ser-
viço militar, não querendo
ir para a Coréia. Um7 Co-
missão Militar «Mista* dl-
rige as forças armadas me-
xicanas, a pretexto de coor-
denar «questões técnicas».
O governo, sob pressão ame-
rlcana, cria dificuldades
crescentes aos refugiados
políticos antifascistas aos
quais foi concedido o direi-
to rle asilo.

Durante o govêmo Ale-
man, o próprio Encina foi
preso uma vez sob a •.-acusa-
ç8o> de ser contra a entre-
ga de bases navais aos Es-
tados Unidos — «acusação
que êle orgulhosamente ad-
mite. Os monopólios amerl-
canos obtiveram grandes
concessões para exploração
do petróleo e do enxofre.
Vários aeródromo militares
foram construídos, segundo
especificações Ianques. Foi
um convênio m''"tar snnre-
to com os Estados Unidos

— convênio que não pode-
ria ser trazido à publiclda-de, pois o governo tem pre-sente a experiência do Acôr-
do de Assistência Militar
cujas negociações foram
abandonadas devido aos
protestos e à mobilização
popular.
Dionisio Encina afirmou

que em breve os imperialis-
tas americanos voltarão àcarga para tentar novamen-
te impor a assinatura de um
pacto militar. A frente úni-
nica de oposição a esse pac-to pode, entretanto, derro-tar mais essa tentativa dos
fomentadores de guerra.

DA ASSOCIAÇÃO
FEMININA
FLUMINENSE

A Associação Feminina Flu-
minense enviou ao Comitê de
Mulheres Anti-fascistas da
URSS o seguinte telegrama:

«A Associação Feminina
seu sentimento de pesar
pelo falecimento de Stálin,
grande guia e lutador In-
cansável pela causa da paz,
pede seja transmitida ao
povo soviético a sua solida-
riedade neste momento de
angustia que atravessa,

Pela diretoria.
o.) Gulomar Damaseeno*.

UM DOS MAIORES
GÊNIOS DA
HUMANIDADE
Recebemos de José Moura

Brasil uma carta em que ex-
pressa a sua grande tristeza
pela morte de Stalin o apre-
senta as mais sentidas con-
doiencias. Diz a carta: «Ao
traçar estas linhas minha mao

treme de emoção e pesar paramorto de um dos maiores ge-nlos que a humanidade já pro-duziu: Joseph Vissanonoviteü
Stalin /Morreu o campeão da
Paz Mundial, desapareceu um

éos maiores benfeitorea da
humanidade, sm todos o-s tem-
pos ,0 construtor do oocialis-
mo na URSS»

DE S. JOÃO
DE 3IEEITX

Ao Conselho Central dos I
Sindicatos Soviéticos foi diri- \
gida a seguinte mensagem de
pesar pelos trabalhadores ílu- jmlnensey de São João de Me- !
rity:

«Trabalhadores de São João
de Merlty, Estado do Rio de •
Janeiro, manifestam aos tra- I
balhadores da. URSS o seu
profundo pesar neia perdairreparável 

"do 
grande líder* amado do proletariado inter-

nacional Joaeph Stalin, cujos
ensinamentos sen/irão de guia

| para a conquistf de melhores
dias para nossos filhos, para
a paz e a libertação nacional

Os trabalhadores de São
Joáo de Merity, ora enpenha-

dos em luta por suas mais sen-
tids.3 reivindicações sociais, con-
tra o desencadeamento de uma
terceira guerra mundial e con-
tra o acordo militar Prasil-Esta-
dos Unidos .acordo este de sub-
missão total de nossa sobera-
nia ao imperialismo norte-
americano, saberão honrar a
memória d0 guia -s mestre dos

í t

trabalhadores de todo o mun
do. Gloria eterna ao grande
Stalin. (As.) —- Higinú Fe-
reira Fernandes, Cícero Chs.-
i.-ei> Filho, Lucy Dalva Morei-
ra, Darcy de Albuquerque, Jo-
sé Tavares Pereira, Osvaldo
Marinho de Souza, Ismael Pf-
reira, Benedito Gomes Bar-
bosa, Atanael da Si!va„ Ma-
noel Barbosa e Albino Lima.

POEMA
E' da menina Mareia, d-i

12 anos,, o seguinte poema:

SAUDADE DE STALIN

Aquele otie íe.': com eu seu povp
Uma nüção nova ê forca
Foi-se para sernpce,
Foi-se com a morte-

Mas êle vive ardentemente
No coração de ioda a senti
Que é bem reconhecida
Do qiie éie íez em vida.

Staiin deu ao pove
Uma união segura
Uma vida sem tortura,.
Paz e tranqüilidade.
l'or isso deixa saudade.

SEUS DISCÍPULOS
Uo leitor Kemy, recebemc-3

uma colaboração em que mos-
tra agrandeza de Stalin s
afirma que os seus discípulo-.
forjados na grande escola do
Partido Bolchevique, consoli-
darão sua ob.a. Focaüsa o
papel de Stalin em defesa da
paz mundial í conclui afir-
mando que mesmo depois de
morto, eólia inimigo;:, os rea-
cíoniirios Imperialistas e lati-
fundiários tremem diante dr>
seu nome e de sua obra, quo
permanecerá pelos fléculo;1
afora.

T\ w

Acidentado o
Sr. Odilon
Braga
Caiu no poço do ele-
vador do Senado so-
frendo fraiura de

costelas
O sr. Odilon Braga, íol vi-

tlma, ontem à tarde de um
ac'd-nte. no Senado. Quan-
do se dirigia para o eleva-
dor, abriq distraldamente a
pnrH rH pnMno nrfififn^an-
do-se no poço, pois não se
encontrava no local o apa-
relho. Imediatamente açor-
reram os senadores e fun-
cionários da Casa prestando
*j primeiros socorros ao
presidente da U. D. N., quefoi imediatamente conduzi-
do para o Pronto Socorro.

Embora Inspirasse cuida-
dos o estado do sr. Odilon
Braga, não apresentava êle
nenhuma fratura externa.
No Pronto Socorro foi cons-
lutada fratura de costelas.

O estado do político udenis-
*a nho SEíÊlÕtí* grj.yjdftdj.

alta
lagelo Perman

Tanto a zona norte como a sul não iem água nem para bebei? ~ Nenhuma providencia ad*íada pelo Departamento de Águas para solucionar o drama difícil do carioca

F
A cidade continua sofrendo

o^ ttvrível drama da falta
d'agua. A seca estende-se portoíos os bairros da zona Nor-
te e Sul, não havendo em mui-
los lugares uma só gota parabeber. Não obstante as de-
clarações demogôgicas do di-
retor do Departamento de
Aguas e Esgotos, de que «o
problema seria resolvido» o
tempo vai passando e o c;.'.'io-
ca há muito tcm;'o não vô a
água correndo nag torneiras.
A situação se agrava a cada
dia sem que surja qualqersolução concreta para a difícil
situação'.

A «SECA» NO LEBLON
A «secai envolveu inteira

mente o Leblon. Na avçnida
Ataufo de Paiva, por exem-
pio, o liquido nâo entra nas
caixas desde muito tempo.

Há quatro semanas, s. situa-
ção vêm se agravando com sfalta total da água. Antevior-
mente os moradores daquele
logradouro lutavam com falta
dágua em dias alternados.
Agora nem ma;s isto ocorre.
Os moradores dá rua Visconde
do Pirajá em Ipanema, en-
írentum idêntica situação eigual fato ocowe em todas as
suas transversais. 0 Depar-
tamento de Águas está rece-
bendo centenas de reclama-
ções diárias da população da-
quela zona; contudo' liada fez
para amenizar o drama vivido
pelos moradores do 7.° Distri-
to,

COPACABANA SEM ÁGUA
Nem mesmo,Copacabana es.

capou à «seca» total que en*
volve a cidade. Em toda aextensão da av. N. S. de Co-

Para os funerais de Gottwald:

Chegam a Praga as
Delegações da U. R. S. $.

E da China Popular
PRAGA, 17 (AFP) - A «gíneta IcgacSo chinesa, dirigida pelo SrO.T.IC, munida que o marechal, CHou-en-Lal. Aa 3 delcgatôes foramUi'lganln, vlco-prcsldenta do Con-

aciho da União Soviética s rnlnla-
tro da Deíesa, qu* preside a dele-
gacáo soviética aos funerais do Sr.
Gottwald, chegou ooje 4 Pra*a

üaudadas no aeródromo da Ruzyne
pelos membros de «uaa embaixadas
a por numerosa» personalidadestchecosiovaca», entra u qual*(.oiiwaia, caegou ooje * Pra«a Sr. Aatoal» ZíDotoefaT ^-úiw.leoa 6 ^sftfiifi Mdtttafj * dfhl ét fiawK,a§?í*çte »W*sí*

pacabana o flagelo se faz sen-
tiir há aproximadamente uns
quatro meses. As ruas trans-
versais, à Av. Atlântica e rua
Barata Ribeiro sofrem igual-
mente com falta da água quetodavia, vinha sendo atenuada
com o uso das bombas, de
funcionamento clandestino.
Agora a situação vai se agra-
var consideravelmente com a
anunciada decisção do Depar-
tamento de Águas de retirar
tais bombas o que afinal sig-
nifjca a falta absoluta do,pre-
cioso líquido.

AINDA SEM ÁGUA
O CATETE

Os moradores da rua do
Caiete, conforme denuncia-
mos em duas reportagens,
enfrentam a falta dágua üâ
quase três semanas. As ruas
Silveira Martins, Corrêa,
Dutra, Santo Amaro, Dois
de Dezembro, entre outras,
estáo nessa situação. Mu-
lheres e crianças fazem fi-
Ias nas calçadas com latas
e panelas na tentativa de
recolher a água dos regis-
tros da Prefeitura. Segundo
nos Informou um n irador
da rua Correia Dutra, o De-
partamento de Agu..s pro-meteu normalizar a situa-
Ção em poucos dias após
consertar um condutor de.
ámia arrebentado na avenl-
da Francisco Bicalho. To-
davla a situação se agra-
vou sem que realmente
houvesse sido tomado
qualquer providencia porparte.da Prefeitura.
NE MPARA BEBEB

A *?n* Morte e °* WlbtEf-

conseqüências do mesmo ei*
tado de coisas. Em S&o Cris-'
tovão a situação è cataS'rôj
fica. A rua Figueira de Melo
e todas as adjacentes so-
irem com a falta do líquido
em dias alternados, enquan->
to a zona do Campo de Eãci
Cristóvão raràmr '•> tem
água, dependendo prlnci-
palmente do registro dcfel-
tuoso qüc o Departamento
de Águas Instalou no local,
Mangueira, Triagem, Bem-
fica e a região abrangida
pelo Maracanã, enfritam ».
escassos desde o mês passado, sem que haja esneran--
ças da normalização de»
abastecimento. Os subúrbios
principalmente os da Leo-
poldina, sofrem com a íal
ta dágua enfrentando de há
muito tempo uma situação
verdadeiramente crítica.
VAI PIORAR

Apesar do terrível drama
que o carioca vem enfreri-
tando ultimamente as au*toridades da Prefeitura cdo Departamento de Águas,,
não movem uma palha.Limitam-se tão somente aroín-T ^"iniluras e 1—ioi'
papo sobre as «soluções*
apontadas e nunca concre=
tizadas. Aquele Departa-
mento ainda agora reednhe*
co que o abastecimento da
cidade só poderá ser nor*

rnallzádq no prazo mínimo
de dois anos, o que na prá.^
tica significa que o dsama
do carioca se va! ,proJoag«>'' ' lia'"

W.
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